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t Viérnes 15 de Aíro^tn fio l«H4.-La/A «nuMon íle Nuestra Señora, y saut^H Aliplo y Arnulfo, obispos. 
P E R I O D I C O O F I C I A L A P O R T A D E R O D E L A H A B A N A , 
DBFENOIBNTBS A U X I M A K E B . 
). 'üoliiiiro Vioyt.es y 1). Pedro AntidieU». 
. ÍO CA.—Los demás señores Corredores notarios qne 
ibaian en frutos y cambios, están también autoriza-
• operar en la eunt aiTii'.ba Bolsa. 
COTIZACIONES 
DKL • • ' 
O l - B G - I O D E C O R R E D O R E S . 
C A M B I O » . 
I P A Ñ A . . 
\ 
I N G L A T E R R A . 
F R A N C I A 
A L E M A N I A 
E 3 T A D 0 S - U X I D 0 , S . . 
DESCTnSNTO MKRCAííTTL. 
— |¡4 4'< p g P.» . p. f. yo. 
! 20 6, 204 P3 60 ¿r»'-
5J á 6i pg P . 60 div. 
( 6 i á 6 í p § P . diy. 
| 3 4 á 4 p S P.eodiv. 
í 9J á »4 pg P. 60 djv. 
IGJ^lOi p g . P. oiv. 
i hta. 3 meses, 9rS 
). 6. oro y b 
y. 
Guardia civil de la isla de Cuba. 
Comandancia de la jurisdicción de la 
Habana. 
UtiMendo tener lu^ar & las ocho de la mafiana del día 
14 de los corríontea la venta en públioa subasta do nn 
Caballo por deshecho, portoneciento al fondo de remonta 
do Sres. jefes y oftoialos, so hace pliblico por medio del 
presente anuncio, A íln de que los que deseen tomar 
parte en la licitación concurran á la casa cuartel que 
Ocapa la Guardia Civi l (Belascoain 50) donde so haliara 
de manifiesto dieho bruto. 
Habana, 8 de agosto do 1884.—El 1er Jefe, José l 'ocx 
Jiménez. Cn. 852 8-12 
T R I B U N A L E S . 
l o s b i l l e t e s 7 ^ 
E n d i c h o decre to , a d e m á s de l a 
a d m i s i ó n de l o s b i l l e t e s por s u v a l o r 
n o m i n a l e n p a r t a d e l pago de con-
t r i b u c i o n e s c o r r i e n t e s , de l o s dere-
c h o s de e x p o r t a c i ó n , de los c e n s o s 
d e l E s t a d o y v e n t a s de f i n c a s d e l 
m i s m o , de c o n t r i b u c i o n e s a t r a s a d a s 
—se c o n s i g n a n c i e n m i l p e s o s oro a l 
m e s p a r a a m o r t i z a r por sorteo. 
A d e l a n t a n l o s t r a b a j o s p a r a l a ce-
l e b r a c i ó n d e l tratado de c o m e r c i o 
c o n l o s E s t a d o s - X T n i d o s . 
S e e s p e r a u n r e s u l t a d o completa-
m e n t e sat i s factor io p a r a l a iotroduc-
c i e n d e l a z ú c a r y d e l tabaco de C u b a 
y P u e s t o - P i c o e n los m e r c a d o s ame-
r i c a n o s . 
Paris, 14 de agosto, á las ) 
11 y 20 m. de la m a ñ a n a . $ 
E l C o n g r e s o r e u n i d o e n V e r s a l l e s 
b a s u s p e n d i d o s u s s e s i o n e s . 
L o s fugi t ivos de T o l ó n e n Por tbou , 
atacado^s'del c ó l e r a , s© e x ^ - a e n t r a i r ' 
c o m p l e t a m e n t e a i s l ados e n e l l a z a -
reto /de diebo punto. 
/ Lóndres , 14 de agosto, ( 
n Ifix 12 y 50 ni , de la farde. $ 
E l d u q u e de W e U i n g t o n , g e n e r a l 
de l e j é r c i t o i n g l é s , h a invierto á c o n -
s e c u e n c i a de e n f e r m e d a d d e l cora-
z ó n . 
E l P a r l a m e n t o b r i t á n i c o h a pro-
rrogado s u s s e s i o n e n . 
c J ^ c'~' a e 1Í-* «júaision 
do 
<EM U E S E M A N A . 
Dia/, Albertini y D. José 
corredor. 
Costa y Cúpull y D. Kicolás 
potiti, auxiliar de c o r ^ W i 
E s copia. —Habana 14 de Hgosüo de 1884.—El Sindico iit-
rinn 4 IfcWúui v Niiñf.t 
N O T I C I A S C O M E í R C X A í U E S . 
M u e v a V o r k , a f í o c f o 1 3 , d l a s 5^ 
d e I n t a / r d e 
O n z a s e s p a f í o l n s , á $ 1 6 - B 6 . 
JAvn woy/»qií.'í^<5. míí.r»'». 
Descaento papel comercial, 60 tt|T«> ñ1^ «1 
« i é por 100. 
í^ambios sobre Ltfudres, «0 < ] I T . (bunqueros) 
ri ^4-88 cts. £. 
ídem sobre Pnris, 00 div., (bftnqwcros) á 6 
francos 20% cts. 
Idem sobre Hamlíurgo, 00 djv. (banqueros) 
& 94. 
Bonos registrados en los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 120 ex-interés . 
Centrifugas nlímero 10, pol. «0, S3¿. 
Regular Á buen ¡ efino, 47,¡ A 6. 
Aztícar de miel, 4^. 
H T Vendidos: 20,000 sacos de axdcar. 
Idem 450 bocoyes de Idem. 
Mieles, 17 á 18 cts. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, A 8 cen-
tavos. 
Toclneta t o n g c leur , & 10. 
N u e v a . ' O r l e a n s , a ( i ento) i¿f. 
H a r i n a » c l a n e s n i i p e r i w e s , A H.yOcts. 
b a r r i l . 
L ó n d r * s , agos to t8 i 
Azdcar centrífuga, pol. 90, 16l0 A 10. 
Idem regular refluo, 12i9 á 13i3. 
Consolidados, íl 101 9(10 ex-interés . 
Bonos de los Estados Unidos, 4 por 100, 
ft 118 ex-enpon. 
Descuento, Banco dr Inglaterra, ft 2^ por 
100. 
Plata en barras, (la onza) 60% pen, 
L i v e r p o o l , a g o o t o 1 3 
A l g o d ó n m i d d l i n g u p l n n d S y A 0 ííilO d. 
libra. 
P a r í s , agosto l- ' t . 
Rentaos pnrlOO. 77fr. 75cts. ex-interés. 
C O M A N D A N C I A ( T E Ñ E R A L. D E I . A P R O V I N C I A 
D E L A H A UANA Y G O B I E R N O 
I>l I I J T A R D E I>A P L A Z A . 
E l ceoluta disponible del batallón depósito de Gangas 
dnOuiis, Vicente Cuadra Otero, se servirá presentarse 
«u la Secretaria de esto Gobierno Militar, en dia y hora 
hábil para enterarlo de uná resolüciom 
Hab&nál4áeágo3tb'dól .98 i .^-De órdon de S. K.: E l 
ttíúi iirliii»!'' '-¡¡«'"tli secretario, Felipe de Peña, ¿1-15 
v om i N l y r R A C I O N P1UNCIPAL 
DK HACIENDA W l U A V A D E I . A P R O V I N C I A 
D U L A H A B A N A . 
Sabiéudoi'e hectio por esta Adininistraciou el reparto 
del CToraln »1(> ])rcstamistas sobro alhajas, prendas y 
•Muebles, á tenor do lo diapuesljo eu ol art. 52 del Reglar-
uiento del Subaidio Industrial, por haberse negadoáe l lo 
los síndicos y i bisificadoros. se convoca á todos los in-r 
dustiialcs p; rtcnociontos íl dicho gremio parA q u e c n é l 
tónuiuo de nuir.co días contudon dofiiie el siguiento al éb 
que se publlqüü este iliUincio en el Boletín Oficial do la 
provincia puedan reclamar cont ra dicho reparto que se 
halla de niaulftésto en esta Administración, Negociado 
de subsidio industrial. 
Habana y agosto '3 de tS-W.--Pablo lladai -
N E O O C l A t t O O B I N S C R I P C I O N ' M A R Í T I M A 
,. LA C O m A N D A N C I A O B N E R A l i 
I)lí!> A P O S T A D E R O . 
~[U,ri>fí. Sr. Comandahte Go-
n InpAr !oS exámenes de 
tvAria Gehoral del mismo. 
JJJ~|---.-wr 
neral de O»IÜ Apustader 
pilotos narticulaios jen I 
desde el dia 2' del actual 
Wos, .s'v> anuncia á fin do 'q 
•que Uoaeon ser examinado 
pciioi. presenten sus ins 
acompañadas do sus doci; 
concepto de que los agrega 
ros lian de acompañar & 
inscripción man 
Zados por la ('ou 
too d cortifteado i*'».' 
titi'.tu legaHíado co/V 
Las referidas iiistás^ 
Z> ilcl actual, quedando 
pues del expresado dia.—Ha 
— E l Jeto del Negociado, f w 
A \ ( OAN'TIA, O E M I 
llabioudo tmiweoido Hotii 
mafiana doltidel act uaí, éi ca<'. 
10 á l'J años, q»o aparece llain 
Gí'rrales, natural delalla^f 
expediente, se pone en coíl 
lin do que las personas que t 
-íenteS que fueran necesa-
r/>,; individuos de esta clase 
k'5'?».'optar á la inmediata su-
*igidas á S. E . I . 
ípocJivos, y en el 
eeu optar a terco-
ie m cédula do 
j lós viajes autori-
respectiva; así co-
eHtiidios en el I n s -
n-esentarso ántes del 
nue se efectúen des-
Je Agosto de 1884. 
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M A T A N K A S . 
tluau, en la 
niño blanco de 
o Valdés ó 
istruyo 
; con el 
Ó noti-
Ma-
Vapor degtier'a "Bazan."—Comisión fiscal.—Do.N F K H -
NAN'DÓ ROUUKILT.Z TiiRVKNOT, alférez de navio de la 
A rmada. 
Habiéndose ansoutada del vapor de S. M. Bazanm la 
necbe del 9 do ;iulio ú timo el marinero de segunda clase 
Anastasio J iménez y Kivero, perteneciente al expresa-
do buque, á quien estoy procesando por el delito de pri -
mera'ucsertiion. usando de la autwzacion que S. M. 
tiene concedida en estos casos por sus Reales Ordenan-
zas para los oflcial«a do la Armada, por el presente, l la-
mo, cito v emplazo por este primer edii o al marinero 
Anastasio Jiménez y Rivero, se&alándol la Comandan-
cia General de la Habana, donde deber» presentarse 
personalmente á dar sus descargos dentro del término 
«le 30 dias; en el concepto que de no veriflcarlo asi se se-
guirá la causa juzgándolo en rebeldía sin más llamarle 
ni emplazarle. 
Cienfuetros, 11 do agosto de 1884.—El Fiscal, Fernando 
Bo.<tri<ii,ez.—Por maÉdato, Josi Paris y Pavón. 
* 3-15 
CKKSCKNTR GAKCIA HAV MKIL'KL, coronel de ejército, 
teniente de navio de W clase, comandanta del pontón 
Hernán Cortés, primer Ayudante de la Mayoría G e -
neral de este Apostadero y fiscal de la sumaria en 
averiguación de la falta de notas en la hoja de hechos 
del sargento Anstre Rodrigu^^íal lo . 
Por este mi segundo edicto, df¡iv llamo y smplazo al 
soldado de infantería de marmíji, ta^o IV también licen-
ciado del 2V batallón del ouerpfji de Orden Público. D o -
mingo Ruiz Eubill», para qne en el término de 10 dias se 
presente á declarar en la Mayoría General del Aposta-
dero. Habana. 11 de agos'otjé 1884.—El tiscal, Orescente 
Garda San Mlnuél.—FA Secretario, José de Peralta. 
3-14 
•4 ¿ I t Q 
H A C E N PAGOS 
^ » O m 3ESXJÍ O u S L J B S j i X I , 
Facilitan cartas do crédito 
y g i ran letras á corta y larga vista sobre 
New-York, Nneva Orleans, Veracruz, Méjico, San Joan 
de Puerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos, Lyon Bayona, 
Hambnrgo, Ruma, Ná-poles, Milán, Génova, Marsella, 
Eayre 
a . Ko 
, Lille, í Nántes, ÍJÍ. Quiiitia, f>ieppe, Tóulose, Vo-
neoi», Florencia, Palermo, Turin, Masm», &., asi como 
sobre todas las capitales y pueblos de 
BEFARA É ¡SUS GANARIAS. 
íí. O-elats y Ca. 
T n » « IB « irtfl 
T0BD, HIDALGO Y C.A 
Obrapía 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
viuta y dan cartas de crédito sobre New-Tork, Phila-
delphia, Nuw-Orleans, San Francisco, Lóndres, Parts, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes de los Esfcados-TJmdos y Europa, asi como sobr» 
todos los pueblos de BspaBa y eus pertenenolai). 
ENCELENTE CALIDAD 0 0 1 P B T M 0 M . Y MEDIOS BARRILES.—PRECIOS REDUCIDOS. 
azúcares de la REFINERIA DE CARDENAS en todos los estable-
cimientos al pormenor. 
C n. 815 
30-9 A 
VAPOKES-CORIiEOS 
D E L A 
ANTES D E 
tama 
ANTONIO LOPEZ T C 
(brucero Don Jorge Comisión Fiscal.—D. A X G K L 
\ V A I I E L A Y REDONDO, Alférez de navio de la Armada 
. ' de la dotación del expresado buque y fiscal nombra-
do de órden superior, 
i Segundo odlcto.-Habióndose fugado al apearse del tren 
»tt la estacioh de Vil lanuevá el día trece del actual, el 
marinero de primera clase Juan José Martínez del Ro-
sario, consumando su desorción el veintiutió del mismo y 
á quien proceso pbr este delitd: lisatulo de las facultades 
que las Ordeliáitzas de la Armada conceden & RUS oficia-
les, por el presente cito, llamo y emplazo al refferido mar-
rinero, pata que en el término de veinte dias, contados 
desde el de la fecha, se presente personalmente en esta 
Fiscal ía á dar sus descargos y defensas; en el concepto 
que de no verificarlo se le seguirá la causa juzgándole 
en rebeldía. 
A bordo del expresado crucero. Puerto de la Habana 
á 10 de agosto de 1884.—El Escribano, Nicanor Oalan.— 
E l Fiscal, Angel Várela. 3-13 
Comandancia Militar de Marina de laprovincia de la H a -
bana.—Fiscalía de Gausas.—D. JOSÉ MARÍA CAUO Y 
FKKXANDEÍ,. teniente coronel {le Artillería de la A r -
mada de la Reéerva y Fiscal de Causas de esta Co-
mandancia. 
Por ol presente mi único edicto y progoii, r itrt, llamo 
y emplazo, á las personas que puedan informar de cómo 
tuvo lugar la ajta ieion del cadáver de un individuo 
blanco, uo identificado, en aguas de la Punta en 20 do 
(lieieiel)i e de! afio ^nttinoFj para que dentro del plazo de 
diez dias, coiítados deídc la primera publicación, se pre-
senten en esta Fiscalía.á declarar lo que lo constare; ou 
él coneopto, qué do liáccrlo, obsequiarán la adminis-
tración de justicia. 
Habana, í» de agosto de 1884.—El T . C. Fiscal , JoséMar-
r i a Paro. 3-12 
Ónmandancia Mili ta ,- de Mar ina de la provincia, dé l a 
Hafcana—Fiscalía do Causas.—DON JOSK MARTA 
CABO Y FKKNÁÑDBZ, teniente coronel de artillería de 
la Armada ou la escala de reserva y fiscal de causas 
de la Comandancia de MaVina db esta Provincia. 
Por esta mi tercera carta de edicto y pregón, cito, l la-
mo y emplazo á Cándido del Rio, natural de Pontove-
dra, de 28 años, soltero y marinero qne fuó del vapor 
"Hugo", para que se presente en esta fiscalía en el plazo 
de cinco dias contados desde la primera publicación, á 
descargarse de la culpa que lo resulta en causa que se 
lo sigue, pordesercion; en el concepto qüe de verificarlo 
se leo irá y adaiiuistnlrájusticia y d é l o contrario se le 
declarará rebelde y contumaz, Sin más llamarle ni em-
plazarle, é iucut So en las peiias qúe las leyes es table-
coil. 
Habana, 8 de agosto de 1884.—El Teniente Coronel F i s -
cal. JosA María Garó. • 3-10 
tfÜKKXU D E LA HAÜAMA. 
E N T R A B A S . 
Dia 14: 
De Nueva York en 4J dias váp. anier. ífeWport, trip. (>0, 
tons. 2806, cotí carga general, á Todd. Hidalgo y C ? 
Dia 13: 
Para Montevideo berg. esp. Chanito, eap. Verdaguer. 
"Veracruz vap. amer. City of Merida, cap. Rettig. 
Dia 14: 
Para Matanzas vap. esp. Guido, cap. Echevarría, 
f Q u e f t a c ' T ' t h i b i d a 1<Í r e p r o d u c c i ó n d é 
io» iMf g r a m a s que anteceden, con orre 
tirio al artíCíUo : i l de l a L e y 4 * F r o p i r 
d a d í n t s -'f-írtwfflá.) 
COTIZACIONESDB LA BOLSA 
el dia 14 de agosto de 1884. 
2 1 7 ^ P< 
de 21G 
por 100 A las dos. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
O R O D F L < A b r i ó ft 17 ?á p o r 100 y 
Renta 3 p g interés y uno de amortización anual: 85J á 
8ó p S D . oro, ex-cupon. 
Idem, ídem y dos idem: nominal. 
Idem de anualidades: 77J á 77 p § D. oro. 
Billetes hipotocarios: nominal. 
Bonos del Tesoro: sin operaciones. 
Bonos del Ayuntamiento: 78 á 77 p § D. oro ex-cnxvci. 
A C C I O N E S . 
Banco Espafiol de la I s la do Cuba: 11 á 13 p S D. oro. 
ex-dividendo. 
Banco Industrial: 58 á 57 p § D. oro. 
Banco y Gompafiia de Almacenes de Regla y del Co-
mercio: 54 & 63 p § D. oro. 
Banco y Almacenes do Santa Catalina: Nominal. 
Banco Agrícola: Sin operaciones. 
Caja de Ahorros, descuentos ydepós i tos de la Habana. 
Nominal. 
Crédito Territorial Hipotecario de la I s la de Cuba: 
Sin operaciones. 
Empresa de Fomento y Navegación del Sur: 75 á 74 
B S oro. Sin operaciones. 
Primera Compañía de vapores de la Bahía: Nominal. 
Compañía do Almacenes de Hacendados: 55 á 54 pg 
D. oro. 
Compañía de Almacenes de DepóslU» do la Habana: tiO 
4. :1 p § D. oro. 
Compañía Española de Alumbrado de Gas: 72 á 71 
pg D. oro. 
Compañía Cubana de Alambrado de Gaa: 42 á 41 pp 
D. oro 
Compañía Española de Alambrado de Gas de Matan-
eas: 45 á 44 p § D. oro. Sin operaciones. 
Nueva Compañía de Gas de la Habana: 80 á 7D pg D 
oro. Sin operaeionos. 
Compañía de Caminos de Hierro de la Habana: 76 á 75 
pg D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Matanzas á Saba-
nilla: 60 á 59 p g D . oro. 
Oompafiia de Caminos do Hierro de Cárdenas y Júca-
ro: 15 á 14 p g D . oro. 
Compañía do Caminos de Hierro de Cienfuegos á V i -
Daolara: 48 á 47 p § D. oro. 
Compañía de Caminos do Hiei-ro de Sagua la Grande: 
48 á 47 p g D. oro ex-dividendo. 
Compañía de Caminos de Hierro de Caibarien á Sano-
Ü-Spíritn»: 57 A 56 pg D. oro. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste: 95 á 94 pg D. oro. 
Compañía de Caminos do Hierro de la B a U a de la Ha-
bana á Matanzas: Liquidación. 
Compañía del Ferrocarril Urbano: 39 á 38 p g D. oro. 
Ferrocarril del Cobre: 80 á 79 pg D. oro. Sin opera-
dones. 
Ferrocarril de Cuba: 80 A 79 pg D. oro. Sin opora-
olones. 
Refinería de Cárdena»- Nominal 
SKÑORES CORREDORES NOTARIO* 
DE L A BOLSA O F I C I A L . 
U. Roberto Reiulein. 
. . Luis Barba. 
Juan Saavedra. 
. . José Manuel Aínz . 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Darlo González del Valle. 
. . Castor Llama y Aguirre. 
. . Eloy Bellini. 
. . Bemardino Ramos. 
Andrés López Muñoz. 
. . Emilio López Mazon. 
. . Pedro Matilla. 
. . Miguel Roca. 
. . Antonio Flores Estrada. 
Ceferino Canseoo. 
federioo Crespo y Eemis, 
cias 'le) hecho se sirvan pa 
" f l l l . ' í 'é ' i l ' í i i . l a » MitLiii.'STSnT.l.^., 
Matanzas I.' do Agosto de 1884.—tfíyí/o ¿'o'r-j-. 
3-14 
XKtíOCtAÍ>d D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
I>E I . A C O M A N D A N C I A G E N E B A X D E I J 
A P O S T A DERO. 
Vacante una plaza de cabo do inar de 24 clase del 
puerto de Casilda, dotada eon ol haber inensual do 24 
pesos oro, ol Excmo. é lUtalB, Sr. < ,'oraandante General 
del Apostáderc So ha servido disponer se anuncie por el 
término ue 0̂ dias en el DIAIÍIO DK I,A MAUIMA á ttn do 
que los individuos de la clase de inscriptos que reúnan 
las condiciones que señalan las Reales órdenes de 2 do. 
agosto y 6 de nnvieml>ro de 1880 y 23 de enero do 18X1, y 
la pretomlau, prossuton sus solicitudes, acompañadas 
de. copia do sas documentos de servicios ó informadas 
y por conductodo la Autoridad de Marina del punto de 
su residencia dentro del plazo marcado. 
Habana. 11 de agosto de J8í?4.-:'1íl.)'efe del Negociado, 
Juan B. Solloso. 30-13 ag 
INDANCIA >l I L I T A R D E M A R I N A D E 
L A P l l O V I N t í l A D E L A H A B A N A . 
Aproximándose la época en que los ciclones aparecen 
en esta Isla y conviniendo A la seguridwl de los buques 
surtos en el Puerto conocer Jns proximidades de este pe-
ligro, á rin do qop con lá posible anticipación puedan los 
capitanes toñiar Jas precauciones marineras indispensa-
hlüs ch estos casos, así en sus amarras como en la arbo-
ladura y embarcaciones menores, quedan establecidas 
las señales siguientes en el aata de esta Capitanía. 
Ifcv dera triangular roja.—Hav indicios do mal tiem-
po. 
Bandera amarilla y azul fbr mitad h o m o n í a l . — A u -
mentan los imlictoS de mal tiempo. 
Ho?:i negra—Indica se presente á recibir órdenes el 
pa i ron del remolcador do turno; siendo responsables los 
capitanes de las averias que puedan ocasionar su falta 
de precaución ó negligencia en el cumplimienlo do Sus 
deberes. 
Nota: Cualquiera do lac biViuleras que se señalan con 
una bola negra su'perior indica que hay indicios que me-
j c a e l tiempo, que la correspondiente "señal expresa 
E l asta do la vigía del Morro repetirá las señalas que 
baga la Capitanía para que sean visibles á todos. 
l lábana, 1'.' de agosto de 1884.—Juan Romero. 
4-6 
C O M A N D A N C I A A t U . I T A l t D E M A R I N A D E L A 
P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 
Hallándose vacante la Subdelegacion de Marina de 
Playa de Indios, correspondiente al Distrito de Matan-
zas, se hace saber por este medio, para que las personas 
que deseen obtenerla, presenten sus instancias docu-
mentadas en la Ayudantía de Matanzas ó en esta Co-
miindancia, en el término de 30 dias, á contar de esta fe-
cha —Habana 16 de Julio de 1884.—Juan Romero. 
3-18 
C O M A N D A N C I A G l í N K R A L D K LA l ' R O V l N C I A 
D E L A H A B A N A Y t i o B l E R N O M I L I T A R 
DE LA P L A Z A . 
L a Sra. D? Emil ia Munav Martínez, viuda del capitán 
de in tan toria 1). Estéban González Ferrer, se servirá 
presentarse en la Secretaria de este Gobierno Militar 
con objeto de enterarla de un asunto que le interesa. 
Habana, 11 de agosto do 1884.—De órden de S. E . — E l 
Comandante Capitán Secretario, Felipe de Peña. 
3-13 
A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L D E H A C I E N D A 
r V 1? L I C A D E L A P R O V I N C I A D E L A H A B A N A 
I'] . cumpHmiento de lo que dispone el art. 43 del R e -
glamento de Subsidio ludusttial y con el Un de proce 
der á la constitución de los gremios y al nombramiento 
de los s índicos y clasificadores de los mismos, so citan 
los que á continuación se expresan para que el dia 16 del 
actual y en las horas que so los señalan se sirvan con-
enrrlr al local que ocupan los entresuelos de est.a A d -
ministración. 
G R E M I O S Q U E S E C I T A N . 
7 de la mañana. l'Yibricas de tabaco con marca 
X idem. Entregadores y escogedores. 
Habana, II do agosto de 1884 —Pablo Rodas. 
Administración general de Loterías de la 
Isla de Cuba. 
A V I S O A L PÚSIJIGO. 
E l lúó'ea 18 del cbfrie&te, á las nueve eu punto de 
su mañana, después do un couteo general y do escru-
puloso examen, se ii idodiicii i ín cn sus respectivos globos 
las6L)3 bolas que se extrajeron en el anterior sorteo, que 
con las 21,377 que existen eu el mismo globo completan 
los 22,000 números de que consta el sorteo ordinario nú 
mero 1,101. 
A la vez se introducirán las 623 bolas de los premios 
correspondientes al expresado sorteo, que con las 20 
aproximaciones forman el total de 643 premios. 
E l márlcs 19 del misino mes á las siete en punto de 
la maüauu, se vei-ilieai á el sorteo. 
Durante los cinco priineros dias hábiles contados desde 
el de la celebración del referido sorteo, podrán pasar á 
esta Administración los señores suscritores á recoger los 
billetes que tengan suscritos correspondientes al sorteo 
ordinario número l.lOy; en la inteligencia de que pasado 
dicho ténniuo se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace piiblico para general inteligencia 
Habana, 11 de agosto do 1884.—El Administrador Gene-
ral interino, Ramón Montalüo y M a n t i ü a . 
MOVIMIENTO DE P A 8 A X E R 
E N T R A R O N . 
De N U E V A VOHK en el vap 
Sres. 1). N. Martiucz— J . M 
L . M. Pooomtal—Jar 
Leen—Diegc 
Estenoz 
Vi l lar- j 
D ^ V - ' 
Para V E R A C R T Z en el vap. amer. OUy "f Merida. 
Sres. D . Antonio Geni/.—Eduardo Paz José Siena— 
Concepción Rainirez—Alfonso Vidal—Ramona Aban— 
Además 6 de tránsito 
Para N U E V A Y O R K en el vap. amer. Niágara: 
Sres. D. Anastasio Ilerques—Srta Gracie woodbridge 
- Adela T . Forate y hermana—Tohn H . Bowman—Julio 
Gonzali'z—Nicanor Reudon—Tohn Toland—Rufino 
Prendes—T. T . Burnliípi—Cloarance C. Ford—Srta. M. 
Schmidt—Piétro Villáni—José González—Francisco M a -
za—Anastasio Scull—Nicanor Planas—José Chong—Jo-
sé Ozeqnera—Deaideiio Corrales—Francisco Singlio— 
José Alón—José A noy—Francisco Cosen—Mariano Gran 
—Vicente Zayas—Simón Abó—Alfredo Podroao—Ma-
nuel F . Moreno—Germán Ritter—Thoinás Watkin. 
. J. A. DANCES, t 
| B A N Q O E R O . - O B I S P O 21.p 
Í H A B A N A . 3 
í c I R A N L E T R A S en todas cantidades á cor- ~ 
ta y larga vista sobre todas las principales pía- f>\ 
Vu zas y pueblos de esta I W L A y la de P U E R T O -











Los E . Unidos. 
i 




E N T B E OBISPO í 
Giran letras á corta y larga vista sobre UMU». las capi-
tales y pueblos más importantes de la Ponínanla Isla* 
O B E A P I A . 
BUQUES A L A CAliGA. 
GOLETA SAfPEBRO 
PATRON I). FRANCISCO PER KZ. 
Saldrá do este .puerto para los do Cienfuegos, Santa 
Cruz del Sur y Máhzaiiillo el 20 de a 'dsto y admite car-
ga para dichos puntos hasta el niismo día por el muelle 
de Paula.—Informará su patroii á bordo ó D. líicardn 
Martínez, Ssl 10. 12*10 4 14 
VIGO Y BARCELONA. 
Saldrá del 5 al 10 de agosto próximo lá corbeta T U V A , 
caoitan Roig, admitiendo carga para ámbos puertos y 
pasajeros para el primero. 
Dirigirse á sus courignatarios, Cuba 43, J . Balcells y 
Compafil». Cn. 777 a3ft-8R t̂l3(V-%| 
BL VAPOi í 
j 0 X 
Capi tán D . Juan Herrera. 
Saldrá para S A N T A N D E R el 15 de Agosto, llevando 
la correspondencia pública y de oficio. 
.Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
l o s pasaportes se entregarán al recibir los bllletea de 
pa.-íije. 
I as pólizas de carga se firmarán por loa consignata-
rioo ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
I'.ecibe carga á bordo hasta el dia 12. 
De más pormenores, impondrán sus consignatarloa, 
üi ríos 28. M C A L V O Y C? 
16 -"ag 
LINEA DE COIOÑ T ANTILLAS. 
Ci nibinada con la Trasat lánt ica de la mis-
ó l a Compañía y también con los del Ferro-
carr i l de P a n a m á y Vapores de ta Costa 
del Sur y Norte del Pacifico. 
VAPORES. 
M. 1 . VILLATE 
capitán D. FRANCISCO MORET. 
1 JES, 
cipitan D . FRANCISCO MANZANO. 
i-.oa cuales harán un viaje mensual conduciendo la 
vor-reitpondencia pública y de ofido, aaí como el pasaje ofi-
cial para loa siguientes puertos do su itinerario: 
Viajes de la Habana á Colon. 
S A D I D A . 
Oe la Habana el penúlt i-
mo dia de cada mes. 
-Nnevitas el IV 
-Gibara 2 
—Santiago de Cuba 5 
—Mayagiiez.. 8 
- Puerto-Rico 13 
—Ponce - 14 




L L E G A D A . 
A Nnevitas ol dia 19 s i -
guiente: 
—Gibara 2 
—Santiago d e C a b a . . . . 4 
—Mayagüez — 7 
—Puerto-Rico 9 
—Ponce 14 






De Colon, antepenúltimo 
dia de cada mes. 
-Cartagena el último 
-Sabanil la 1? 
-Puerto-Cabello 2 
-Guaira 5 
New-York, l ia van a and Mexl-
can malí steamship Une. 
Para Progreso y Veracruz. 




- Port at Prince (Hrití) 
—Santiago de C u b a — 
—Guaira 
-Nnevitas — 













capi tán DEA K E N . 
mártes 19 de Agosto á las 12 del dia 
i >. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
sierra Morona ata. Union, p. Cabres: 
azúcar, 60 sacos carbón y efectos. 
De ("abanas gtá. Cal idad, p. Vidal: 05 pipas aguar-
diente, 74 sacos azíicar y efectos. 
De Sagna gta. Panchita, p, Foiirodona; 800 sacos 
y 1.000 docenas eapnii'as. 
De Sagua gta. Kosila, p. Paz: 800 sacos carbón. 
D E S P A C H A D O S D E C A B O T A J E . 
Para Sagua íif:i. María .losóla, p. Fcrrcr; efectos. 
Para Cánlcnas gla. Alm.ansa, j ) . Bosch: idem. 
Para Pncrto l'adi'íí üta.'i'res Hermanas, p. I'ernazar: 
idem. 
Para la Teja gta. Dos Amigos, p. Alemañy: idem. 
Para .laruco fila. Paquete Tcjano, p. Coll: idem. 
Para el Mariel gta. María Magdalena, p, VUlalonga: 
idem. 








general de Loterías de la 
iel Isla de Cuba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el dia 1P del corriente mes se dará principio á la 
venta de los 12,000 billetes de que so compone el sorteo 
ordinario núm. 1,165 f ínese ha de celebrar á las 7 de la 
mañana del dia 1° de setiembre del corriente aBo, distribu-
yéndose el 7 5 p § do su valor total en la forma siguiente: 
IMPOUTE 















Preeio de los billetes.—Jíl 
$180,000 
ntero $20 oro: el medio $10, 
y el vigésimo $1. 
Lo que so avisa al público para general inteligencia.— 
Habana 11 de agosto do 1884.—El' Administrador Gene-
ral interino, Ramón Monlálvo y Mantilla. 
PRESIDIO DE LA RABANA. 
C O M A N D A N C I A . 
Habiendo dispuesto el Excmo. Sr. Gobernador Gene-
ral que el suministro de víveres á este Presidio para el 
actual ano económico se verifique por administra-
ción, se cita á laspeisonas qne deseen hacerlo para que 
se preasuton con nota de -precios á las doce y media del 
dia 20 del actual en las oficinas de esta Comandancia, 
en la qne estará de manifiesto el pliego do las condicio-
nes áque habrá de sujetarse el proveedor. 
Habana 12 de agosto de 1884.—El Comandante, Jac in-
to Diaz Miranda. C. 861 3-13 
B U í i U E S m 
No hilbo'. 
K H A N A B I E R T O S U R E G I S T R O . 
Jíi primera par.TTpTinrrn£7. " ' - . T . 
E n segunda para idem , $25 
E n primera para Progreso $30 
E n segunda para idem $20 
L a carga se recibirá en el muelle de Caballería la v í s -
pera del nía de salida, pero si éste es dia festivo se reci-
oirá la antevíspera. 
Los conocimienloa deberán especiílcar el peso bruto de 
jada bulto en kiloó y deberán sor entregados también la 
fispera, en la oaaá consignataria. 
NOTA. - -E1 flete de la carga para Progreso. Campe-
che, Frontera v Veracruz será pagado en la Habanaen 
noneda de los Estados "Unidos ó sn equivalenta. 
L a (orrespondencia se admitirá ámeamenta en la Ad-
nlnistracion general do Correos. 
'"W'tftiH'*';<>- T O D O , H i n « I . ' i « Y C P . . OhVapI» 
n. 25. Cn. . . lóag 
k a s i d 
Malí Steamship Company. 
SABANA Y NSffftttK ' 
E n sn viaje de ida recibirá ttí vapor en Í'nrto-Rico los 
dias 13 de cada mes, la carga y pasajeros que pára los 
puertos del Mar Caribe arriba expresado^ y Pacífico, 
•xmduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y de 
Cádiz el dia 30., 
E n sn viaje de regresó, entregará al corroo que sale de 
Paerto-Ricó el 10, lá carga y pasajeros qué conduzca 
- 'nocedente de los puei'tos del Mar Caribe y el Pacífico, 
•rfertCCádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentenas, ó sea desde IV do mayo al 
30 de setiembre, se admite carga para Cádiz, Barcelo-
na y Santander, pero pagaderos sólo por el último 
puerto. 
. Los dos dias anteriores al de la salida, recibirá la 
arga para esta Is la y la de Puerto-Rico en el muelle 
¿le L u z y la destinada'á Colon y escalas, en el de Oaba-
Jería. 
^ No admite carga el dia de ia sadda. 
L O S 
LINEA DIRECTA. 
H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R R O 
NEWPORT, 
oapit*i. T . S. C U R T I S . 
capitán .1. M . I N T O S I L 
B U Q U E S U U E S E H A N D E S P A C 1 1 A B O . 
Para Nueva York vapor amer. Niágara, capitán Backer, 
por Todd, Hidalgo v Cp.: 560 ñocoyes azúcar, 634 
tercios, 1.426,150 tabacos torcidos. ÍC,000 cajetillas 
cigarros, 874 Icil .̂s picadura, $102,000 eu metálico, 
efectos y azúcar de tránsito. 
Sautaudor vapor español correo Alfonso X l l , capi-
tán Herrera, por M. Calvo y Cp.: 1,000 sacos y 4 ba-
rriles azúcar, 58,520 tabacos torcidos, 648 cajetillas 
cigarros, 57 kilos picadura y efectos. 
capitán J . B . B A K E R . 
Con magníficas cámaras para 
ámbos puertos como signe: 
D E N E W Y O R K . 
pasajeros, saldrán de 
E X T R A C T O D E L A C A R G A D E B U Q U E S 




































LONJA D E VIVERES. 
Ventas efectuadas el 14 de agosto de 1884. 
100 c. frijoles negros 13 rs. ar. 
200 c. bacalao $9i c. 
;!0 o. latas i borizos de Astúr ias $2J lata. 
6O18 vino seco $9 uno. 
lOilO ídem mistela $7i id. 
150 a. barinaespañola $12 s. 
100 id. id. americana $124 id. 
1.0 tercerolas jamones , $20 qtl. 
M O V I M I E N T O 
DE 
V A P O R E S D B T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Agí'.1 15 Manuela: Santhomas y escalas. 
. . 1 7 Mende/, NYiñez: Cádiz y escalas. 
17 Ramón llcn-era: Nuevar-Tork. 
18 Bremcfia: Brémen y escalas. 
. . 21 City of Alexandría: Veracruz y escalas. 
. . 21 Saratoga: Nueva-York. 
21 Vanor inel<S«: Santhomas. Pto.-Rico y escalas. 
. . * 21 Ville do SI . Nazairo: Veracruz. 
. . 22 Pasajes: Puerto-Rico, Colon y escalas. 
. . 23 Eduardo: Liverpool y Santander. 
. . 24 Catalán: Liverpool y Santander. 
. . 27 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
. 28 Niágara: Nueva-York. 
Sbre. 5 Mortera: Santhomas y escalas. 
. . 22 M. L . Villaverde: Pto. Rico, Colon y escala*. 
SALDRÁN. 
Agt9 15 Alfonso X l l : Santander. 
. . 20 Manuela: Santhomas y escalas. 
. . 20 Bremefia: Brémen. 
. . 21 Newport: Nueva-York. 
. . 22 Yapor inglés: Veracruz. 
. . 22 Ville de St. Nazaire: St. Nazaire y escalas. 
. . 23 Ramón de Herrera: Nueva-York. 
23 City of Alexandría: Nueva-York. 
. . 26 City of Washington: Veracruz y escalas. 
28 Saratoga: Nueva-York. 
. . 30 Pasajes: Puerto-Rico, Colon y escalas. 
Sbre. 10 Mortei a: Santhomas y escalas. 
SABADOS 
á las 3 de la tarde. 
Sbre. 
V A P O R E W . 
N E W P O R ' Í . . . 
S A R A T O G A . . 
N I A G A R A . . . . 
N E W P O R T . . . 
S A R A T O G A . . 
D E LA HABANA. 
JUEVES 
á las 12 del dia. 
..Agosto, 21 
28 
.' Sfcbi-e. 4 
11 
18 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admito carga para I n -
glaterra, Hambnrgo, Bromen, Amsterdam. Rotterdam, 
Havre y Amberes, con conocunleetos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la A d -
ministración General de Correos. 
8e dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Soutbampton, H a -
vre, París, en conexión con las l íneas Canard, White 
Star, y la Compagnie Genérale Trasatlantique. 
Para más pormenores dirigirse á l a casa consignata-
ria, Obrapía 26. 
Línea entre New-York y Gíenfaegos, 
C O N E S C A L A S E N N A S S A U V S A N T I A G O D E 
C U B A . 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
CIENFUEGOS, 
capitán K A I R C L O T Í L 
SANTIAOO, 
capitán L . C O L T O N . 
D E N U E V A Y O K K . 
Y A P O R C I E N F U E G O S agosto 28 
Pasajes por ámhas líneas á opción del viajero. 
Para fleto dirigirse á 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A « 3 . 
De más pormenores impondrán sus consignatario» 
' V 8 R A P I A 4 5 
' • ' 15» 
Y A P O R A M E R I C A N O 
m m w m m 
su capi tán H . M , W A L ' K E B , 
Saldrá de este puerto para el de Cayo Hueso el lúnes 
IR del presente mes á las cuatro de la tarde. Admito so-
lamente pasajeros eu sus espaeiosas cámaras á los que 
ofrece el esmerado trato que tiene acreditado su capitán. 
De más pormenores impondrá su consignatario calle 
de E N N A N. « . — M A N U E L S U A B E Z . 
12759 313-a 4-14d 
Compañía general trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
S A N T A N D E R . 




6, 0-REIl lT 6 . 
Hacen pagos por el cable 
Facilitan cartas de crédito. 
Giran letras sobre Lóndres, Now-York, Ne w-Orleana, 
MUan, Turin, Boma, Venecia, Elorencla, Ñápeles , L i s -
boa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambnrgo, Par ís , H a -
vre, Nántes , Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, Méjico, 
Veracruz, San -Tnan de Puerto Rico, &, SÍ. 
Vi 
Sobre t-adas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N K S T A I S L A , 
Sobre Mat-anzan Cárdenas, Remedios, Santa Clara' 
Oalbarien, Sagua la Grüiirte, Cienfuegos, Trinidad, Sanc-
t i -Spíritus, Santi^í^o d« Cuba Ciego de Avila, Manza-
nillo, Pinar (iel Río, Gibara. Puerto Principo, Nuevi-
Saldrá para dichos puertos, haciendo escala eu Haití, 
Puerto Rico y Santhomas, sobre el dia 21 de agosto, el 
espléndido vapor francés 
VILLE DE ST, M Z A I 8 E , 
Capi tán TORLOIS. 
Admite carga á flete y pasajeros para Francia, A m b é -
res, Rotterdam, Amsterdam, Hamburgo, Brémen, Lón-
dres, Santhomas y demás Antillas, Venezuela, Colon, 
Pacífico, Norte y Sur. Los conocimientss de carga para 
Rio Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
cificar ol peso bruto en kilos y el valor de la factura, 
L a carga so recibirá únicamente el dia 19 de agosto en 
el muelle de Caballería, y los conocimientos deberán 
entregarse el dia anterior en la casa consignataria, con 
E S P E C I F I C A C I O N D E L P E S O B R U T O D E L A 
M E R C A N C I A . 
NO S E A D M I T I R A N I N Í J U N B U L T O D E S P U E S 
D E L D I A S E Ñ A L A D O . 
E l trasbordo do las mercancías para Colon y el P a c í -
fleo se hará sin demoras, á la llegada del vapor en Saint 
Thomas. 
Los fletos para las Antillas, Pacífico, Norte y Sur, 
Centro América, se pagarán adelantados. 
Los precios de pasajes, á tipos convencionales, según 
localidad. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado, y á precios re-
ducidos. 
Estos vapores toman carga pa ra Lóndres 
directo con un solo trasbordo y sin demoras 
n i gastos de ferrocarri l , ga ran t iaándose la 
entrega en 26 dias á mas ta/rdar. 
igS^NOTA—No se admiten bultos de tabaco» de mé-
nos do 11J kilos bruto. 
De más pormenores, impondrán San Ignacio n? 23. 8UB 
consignatarios, B R I D A T ; M O N T ' B O S Y C O M P ? 
12723 A12-13 y 1)13-12 
L1\:EA DE m i m \ VERACRUZ. 
S A L I D A . 
De la Habana el último de cada mes, para Progreso y 
Veracruz, 
R E T O R N O . 
De Veracruz, el dia 8 de cada mes, para Progreso y 
Sabana. 
- De la Habana, el dia 15 de cada mes, para Santander. 
NOTAS. 
Los pasajes y cargas do la Península trasbordarán en 
La Habana al Trasatlántico de la misma Compañía qne 
saldrá los dias últimos para Progreso y Veracruz. 
Los pasajeros y carga de Veracruz y Progreso, segui-
rán sin trasbordo para Santander. 
L a s Islas Cananas y de Puerto-Rioo, en qne hará es-
cala el vapor que sale de la Península el dia 10 de cada 
mes, serán también servidas en sus comunicaciones con 
Progreso y Veracruz. 
De más pormenores impondrán >VUH eonsignatañ . 
11 ( ' A L V O V f l O t í P . OtínW M 
LINEAS CAMPO. 
' V IAJE EXTRAORDINARIO. 
Próximo á l l e g a r á este puerto el hernioso 
vapor 
DS 2;500 TONELADAS. 
Saldrá para la Península del 15 al 20 del 
actual, con escala en New-York, para don-
de admit i rá carga y pasajeros á precios mó-
dicos. Impondrán 
Teniente-Rey n0 4. 
o n. «'w iy » 
VAP, RAMON DE H U I R A 
Capitán D. JOSE MARIA VACA. 
Clasificación: 100, A n? 1, Lloyds inglés 
y americano. 
PARA NEW-YORK, 
Efectuará sn octavo viajo saliendo dé la Habana el sil-
bado 23 de agosto, á las 5 de la tarde. 
Este hermoso y rápido vapor de hierro ofrece en ens 
lajosascámaras todas las comodidades que puedan desear 
lo'ssefiores pasajeros, á quienes se dará comida á la espa-
ñola ó á l a francesa, con buen vino. . ^ 
L a carga se recibirá en el muelle do Caballería, admi-
tiéndose también para el Havre, Amberes, Amsterdam, 
Rotterdam, Hambnrgo y Brémen con conocimientos da-
L a correspondencia se admitirá únicamente en la A d -
ministración de Correos. 
Para fletes dirigirse á Iss señores 
TIONNET, ARMOR ¥ COMP. 
Cuba 76. 
E n New-York dirigirse á los agentes Sres. J . de Rive-
ra y C?, 117, Pearl Street. 
Para pasajes y demás pormenores á la Empresa H<«' 
t»«.i„. oji r>ia,„ ,)„ i , . , j 9 10 as. 
m i 
L I N E A D E V A P O R E S - C O B R E O S , D E A C E R O , 
de 4 ,130 toneladas, entre 
V E R A C R U Z , L I V E R P O O L T G E N O V A , 
con escalas on 
PKOQBKBO, N E W - O R L E A N S , HABANA, SAUTANDBB, H A V B H 
CÁDIZ, B A S C E L O N A Y M A R S E L L A . 
L I N E A D E L N O R T E . 
T A M A U L I P A S Capitán Ojinaga. 
O A X A C A Capitán Larrañaea 
M E X I C O Capitán Mata. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O . 
3 vaporea en construcción. 
A G E N T E S , 
. . . . . . C . A . MÜÍ-UÍIÜÜ, y O!. 
M . . . Baring, Broters y C* 
. . . . . . (Oficios número 20}. 
J . JSf. A V E N D A S O Y € f 
K n Veraonu.*. 
E n Liverpool.. 
E n la Habana. 
NEW-YOR, HABANA AMD 
SEXICAN M i l i STEAMSHIP L!Si 
Los vapores de esta acreditada lineá 
Oily of Fuebla. 
Capitán J . Deaken. 
CspítáA ST. L . Thnrtierman. 
Capitán J . "W. Reynolds. 
Capitán Wm. N . Retigg. 
Salen de la Habana todos los sábados á las 
12 del dia y de New-York todos los jueves 
á las 3 de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
J u é v e s Agosto C I T Y O F P U E B L A 
C I T V O F W A S H I N G T O N . . 
C I T V O F A L E X A N D R I A . . 





Sábado Agosto C I T Y O F A L E ^ A Ñ D R Í A — 
C I T Y O F M E R I D A . . . *t 
C I T Y O F P U E B L A . 





Se dan boletas de viajes por estos vsvnorea^ directa-
mente á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marseúá, e i co-
nexión con los vapores franceses que salen de Nuova-
York á mediados do cada mes, y al Havre por los vapo-
res que salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses, v ía 
Burdeos, hasta Madrid en $100 Currency, hasta Barce-
lona $95 Currency desde Nueva-York, y por los vapores 
de la linea W H Í T E R S T A R , v ía Liverpool, hasta M a -
drid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Cttrrenoy 
desde Nueva vork. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en los 
vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N -
D R I A y C l t Y G F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapidea 
y segundad de sus viajes, tienen exceleíitCs comodida-
des para pasajeros, así como también las nuevas literas 
colgantes en las cuales no se experimenta movimiento 
alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
L a s cargas se reciben en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida; y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes, con conocimientos directos. 
íJns onnsignfttvarlos. Obrapía 25, 
T O D O . H I D A L G O Y O* 
» » " Az 12 
V A j P O R E S 0 O B T E R O 8 . 
VAPOR 
capi tán B U S T I L L Ú 
, Con motivo do ser dia festivo el próximo v iérnes , esto 
biiquo demora su salida basta el domingo l7. por la noche. 
Recibiendo carga el juéves U y sábado 16. 
LosSros. panajcroS t.omaráo ol tren quo «ale del para-
dero de Villánuéva ol mismo domingo, á las dos horas y 
40 minutos de la tarde. 
Para niás informes, sn conaignatario, San Ignacio 82, 
J U A N l ' U E Y O . 
iv.77fl S-i:<a i-Mñ 
Empresa de vapores de Menendez y C" 
Capitán VILL.AM1L. 
Con motivo de ser dia festivo el próximo viérnes, este 
buque demora su salida hasta el domingo 17, por la no-
che. Kecibiando carga el j u e v s 14 y sábado 10. 
Los Sres pasajeros tomarán el tren quo sale del para-
dero de Villauuova el mismo domingo, á las dos horas y 
40 mintitos dé la tarde. Para más intormos San Ignacio 
n. 82. J U A N P I J E Y O . 
12710 4-12a 5-13(1 
V A P O R L O L A 
capi tán M A R E S M A . 
Este var>or, de regreso de Sauliago do Cuba y escalas 
tocará en el puerto de Caibarien y saldrá para éste el 18 
del corriente, admitiendo carga y pasajeros, y eu sus es-
Jlaciosos y ventilado-» corrales el ganado que se presen-
te. 12829 4-15 
EMPEESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS A N T I L L A S 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DK 
RAMON DE HERRERA. 
VAPOR 
i a . 
Capi tán I ) . Federico Ventura. 
Este hermoso y espléndido vapor saldrá de este puerto 





Sagua de Tánamo, 
Baracoa, 
Guau tánamo y 
Cuba. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nnevitas.—Sr. JX Vicente Rodriguea. 
Puerto Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Comp. 
Mayart.—Sres. Gran y Sobrino. 
Sagua de Tánamo.—C. Panadero y C!1 
Baracoa.—Monós y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cuba . -Sres . L . Ros y Comp. 
Se despacha por RAMON D E HERRERA, 8A!» 





Capi tán D . JULIÁN CTARCÍA. 
Este hermoso y rápido vapor saldrá do este puerto 










Pto. Rico y 
St. Thomas. 
I G N O T A . — L a s pólizas de travesía sólo se admiten 
hasta el dia ántes d é l a salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
NáevitaS.—Sr. D . Vicente Rodríguez. 
Gibaiü.—Sres. Vecino, Torre y Comp» 
Baracoa.—Monés y C? • 
Guantánamo.—J. Buono y Compf 
Cuba.—L. Ros y Comp» 
Santo Domingo.—M. Pou y Comp» 
Ponce.—Pastor, Márquez y Compf 
Mayagüez—Sr. D . Fermín Bernedo. 
Ag i iadma. -Sre« . Amell, J u l i á y C » 
Puerto-Rico.—Sres. Iriarte, Hno. de Caracena y G» 
Salnt-Thomas.—Sres. V . Brondsted y C f 
8e d e s p a j a ?>or R A M O N D E H E R R E R A . S A N P F » 
VAPOR 
5 
O E « 4 8 T O N E L A D A S . 
Capitán R O M E R O . 
Viajes semanales á Cárdenas , Sagua 
y Caibarien, 
I D A . 
Saldrá de la Habana los miércoles á las S E I S de la 
tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los j u é v e s y á Caiba-
rien los viérnes. 
R E T O R N O . 
Saldrá Oe Caibarien directo:1para la Habana los do-
mingos á las O N C E de su mañana. 
PRECIOS D E LOS F L E T E S . 
P A R A C A R D E N A S . 
DEL rffiS. 
Se av i saá los vegueros de Vuelta Abajo, y á l o s que tienen he-
cho diferentes pedidos, haberse recibido ya un cargamento de 
GUAÍÍ0 LEGITIMO DEL PERU, sin mezcla ni manipulación de nin-
guna especie, remitido desde el Perú directamente á este puerto. 
Reciben órdenes JUAN C O N i L L F, HIJO, 
T E N I E N T E REY N . 71. 
11072 20-2^11 
Víveres v ferretería.. 
Mercancías 
$0-^5 ots. oro caballo de carga. 
45 " 
P A R A S A G U A . 
Víveres y ferretería. . . $0-40 cts. oro caballo de carga. 
Mercanc ías . . . 75 " 
P A R A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchaje $0-40 caballo de carga. 
Mercancías " 50 " 
E n combinación con el ferrocarril Zaza se despaúhau 
conocimientos especiales para loa paraderos de viSa», 
Coloradas y Placetas. 
Se despacha á bordo 6 informarán O - B E I L L Y 5 0 . 
O a. 8U US 
Empresa fie Fomento y Navegación 
O F I C I O S 9 S , P L A Z A D E S A N F R A N C I S C O 
V A P O R 
Cristóbal Colon, 
Capitán S A A V E D R A . 
Sale de Batabanó todos los Sábados por la tarde, des-
pués de la llegada del tren extraordinario para la Colo-
ma y Colon. 
R E T O R N O . 
Los mártos á las tres de la tarde saldrá de Colon, y á 
las cinco de Coloma, amaneciendo los miércoles en Bata-
banó, donde los señores pasajeros encontrarán nn tren 
extraordinario que los. conduzca á San Eelipe, á fin de 
tomar allí el expreso qne viene de Matanzas á esta ca-
pital. 
Vapor General Lersimdi, 
Capitán G U T I E R R E Z . 
Saldrá de Batabanó los j n é v o s p o r la tarde, después de 
la llegada del tren, con destino a Coloma, Colon, Punta 
de Caita», Bailen y Cortóa. 
R E T O R N O . 
Los domingos, á las nueve, saldrá do Cortés, de Bailen 
fs las once, de Punta de Cartas á las dos y de Coloma á 
las cüíííft) del mismo dia, amaneciendo el lúnes en Bata-
banó, donde KíS «wñoros pasajeros encontrarán un tren 
quo los conduzca á íá Habana, en la misma forma qne 
los del vapor C O L O N . 
Pronto á terminarse la carena d©l vaporcito F O -
M E N T O , será dedicado á la conducción de loo oelíores 
pasajeros del vapor L E R S U N D I desde Colon y Coloma 
al bajo de la misma y vice-versa. 
I f Las persdüás <iue se dirijan i , Vaelta^Abaio, se 
Sroveerán en el despacho de VÜlanueva de los billetes e pasajes, en combinación con áülbaa compafiíafc, pa-
gando los de ferrocarril y buques, y por ló cual obtienen 
el beneficio del rebajo del 25 por 100 sobre sus tarifas. 
Saldrán los Juéves y sábados respectivamente en el tren 
que con destino á Matanzas cale de Villauueva á las dos 
y cuarenta de la tarde, debiendo oáicW^r de tren en San 
felipe, donde encontrarán al efecto el extraordinario qne 
los conducirá á Batabanó, 
2? Se advierto á los señores pasajeros que vengan de 
Vuelta-Abajo, se provean á bordo del billete de pasaje 
de ferrocarril, para que disfruten del beneficio del reba-
jo de 25 por 100 los de la Habana y Ciénaga, así como 
qne deben despachar á bordo por ersobrecargo los equi-
pajes, á fin de que pnedan venir á la Habana á la par 
que ellos. 
3í L a s cargas destinadas á Punta do Cartas, Bailen 
Ír Cortés, deberán remitirse al Depósito de Villanueva os lúnes y mártes. Las de Coloma y Colon los miércoles 
y Juéves. 
4* L a s cargas do efectos reguladas, una á 3 reales, 
oMi el rebajo de 25 por 100 de ferrocarril, al 56i cts. oro. 
L a s carg'aa de tabaco qne pagan al ferrocarril 3} reales 
oro, cobrará lá Eífipfosa 93} centavos. 
Los precios de pasaje y demás son los qne marca la 
tarifa reformada. 
5* Los vapores se despachan en el escritorio hasta 
las dos de la iarde,y la correspondencia y dinero se re-
cibe hasta la una. E l dinorodovenga J por 100 para flotes 
y gastoa. Si los señores remitentes exigen recibo y res-
ponsabilidad de la Empresa, abonará él í por 100 con las 
oondicioiies eipresadae qne constan en dichos recibos. 
L a Empresa sólo se compromete á llevar hasta sus al-
macenes las cantidades qne le entreguen. 
6? Para facilitar las remisiones y evitar trastornos y 
perjuicios á los señores remitentes y consignatarios, la 
Empresa tiene establecida una Agencia en el Depósito 
de ViUanneva con este sólo objeto, y por la cual del e 
despacharse toda la carga. 
f a m a s m m m t m m 
J , F . M I L L I N G T O N , 
S. Ignacio 50.-Habana.-S. Ignacio 50. 
Cn. 312 1 E 
E M P R E S A U N I D A 
de Cárdenas y Júcaro, 
E n .Tunta gono^al extraordinaria celebrada el 11 del 
actual, se acordó la rebajado nn 2» p § on los liotes do 
azVicaresyniíeles que ss elaboren eu U zafra próxima, 
de 84 á 8".. 
Loque so hace público para ceueral conocimiento. 
Habana, 1' do afioato de 1884.—El Secretario. G n i -
Hermo Férn'gpde'id*» Oaatro. C . 804 15 14ag 
Comisión Liquidadora 
de la Caja de Ahorros, Descuentos y De-
pósitos de la Habana. 
D. Inocencio Balsciro ha participado ol extravío de ht 
Certificación do Dopó ito expelida á su favor con el n ú -
mero 59950 y solicitado se le provea do duplicado. L o 
que se anuncia por este medio y durante quince dias, A 
fin de que si alguna otra persona se considera con dere-
cho al depósito referido, ocurra á inanifestarlo: en la i n -
teligencia deque si dentro del término iudicado no so 
presenta reclamación, se procederá á expedir el duplica-
do corresppndionte, quedando en ese caso la certifica-
ción primitiva nu l i y de ningún valor. Habana, 4 de 




Alumbrado de g-as. 
L a Jnula Directiva de esta Empresa en sesión celebra-' 
da el 28 del próximo pasado Julio y en vista do las uti l i -
dades Qbtenldas on el primor semestre de osle año, ha a -
cordadoel reparto do un dividendo de 3 por 100 on oro so-
bre el capital social, y quo se haga saber por este medio 
á los Sres. accionistas así como que pueden ocurrir por 
sus cuotas respectivas á las oficinas do la Adrainistra-
cion, Toniento Rey n. 71, todo» los dias hábiles de una á 
tres de la tarde, desde el 14 del corriente. 
Habana, agosto 9 de 1884.—El Secretario, J . M . C a r -
bonel lyRuiz. 12590 15-10A 
Havana Gas Light C? 
Debiendo celebrarse Junta general de accionistas do 
esta tlompañla, sesrun lo previeneo sus estatutos ol di» 
9 de setiembre próximo, en las oficinas do la misma, s i -
tas en la ciudad de Nuw-Yoork, ca le do Wal l n. 09: so 
participa á los señores accionistas residentes en esta ca-
pital para su conocimiento; manifestándoles al mismo 
tiempo que los que deseen remitir su representación 
pueden hacerlo por conducto de la Secretaría del Conse-
jo de la Compañía, calzada del Monto núm. 1. 
Habana, agosto 8 do 1881.—El Presidente interino del 
Consejo, Juan García Alonso. C . 846 5-10 
SOCIEDADES Y EMPg|SM 
EMPRESA UNIDA 
Cárdenas y Jitcaro. de 
Tomado on consideración por la Junta eeneral extraor-
dinaria celebrada el 11 del actual, el proyec o do enlace 
de ramal de Palmillas con la línea central en la Maca-
gua, se cita á los srtñores accionistas para 1a segunda 
Ju'i ta que previene el art. 4 ' de los Estatutos, y que 
tendrá lugar el dia25 del corriente, á las 12 en la calle 
del Teniente-Rey n. 19, para la resolución definit va¡ 
a ivirtieudo que se llevará á efecto lo que en esa segunda 
junta se acordare. 
Habana, H de agosto do 1884.—El Secretario, Guiller-
mo Pornandez de Castro. C . >"'03 10 14 
COMPAÑIA DEL FERROCARRIL 
ALMACENES D E D E P O S I T O 
D E 
Santiago de Cuba. 
Secretaria. 
Por órdon del Sr. Presidente y conformeá la prescrip-
ción del art. 15 del Renlamento"orgánico do la Compañía 
se convoca á los señores accionistas á Junta geuerrl ex-
traordinaria para el sábado 23 de agosto próximo á la 
una de l á t a n l e cn los salones de la cana n. 5 de la calle 
baja de S. Gerónimo, para enterarltis de una disposic ión 
del Excmo Sr. Goben ador Civi l de esta provincia, re-
caída á instancia de varios hacendados accionistas de la 
Empresa allegro de un rebajo en la tarifa de que es ob-
jeto el trasporte del azúcar por los trenes de esta via f é -
rrea Tainbion se dará cuenta con el intonne do glosa de 
las cuentas de 1883 que la Comisión no pudo rendir en la 
oportunidad reglamen'aria. 
Santiago do Cuba, 29 do julio de 1884.—El Vocal Se-
croturio interino, Dr. Magín Sugurra. 
r¿7"9 4-14 
ITALIANA DI MUTUO S0CG0RS0 
I S O L A DI CUBA. 
E r a , pensiero luugamente agítalo nella mente degli 
Italiani r^sidonti in quest' Isola fondaro un' istituzione 
che riunisse tutti quei sentimonti di patriottismo, cari-
tá e fratellanza che regnar devono in osno cuore italia-
no. Sviluppata quest" idea da alcuni qui in Avana, ó 
stata messa in esecuzione, realizzando in tal guisa in 
questa Capitale 1' anelato progetto. 
A tale scopo seno stati rodatti gli statuti regolamen-
tari in vario assemblee, é stata nominata la Dir zionoe 
colla dovutalicenza del Governo di quest' Isola si é sta-
bilito i l centro nella strada Amargura n. 54, dove possono 
dirigersi tutti gl' italiani ospitati in quest' Anti l la e 
godere del vantaggi che porgo un' Associazione di mu-
tuo soccorso coll iscriversi soci fondatori a norma dei 
statuti. 
Oggetto di questo centro s i é : il vincolodi fratellanza, 
le opere di caritá, le notizie della patria, gl' istruttivi 
trattenimenti e la ricreazione. Con tale un oggetto, non 
evvi dubbio, gl' Italiani accorreranno ad iscriversi o 
render cosí piú numerosa e piú solida la nostra Colonia. 
I I Presidente, 
E . A. Mantici. 
12691 10-18 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana. 
Sobrestantía del tráfico. 
A V I S O A L P Ú B L I C O . 
Encontrándose en esto Depósito dos bueyea despacha-
dos de Güines a Villanueva ol dia IV del presente mes, 
on el conocimiento u. 8886, remitente A . Martínez, mar-
ca y consignatario A . Martínez y no habiéndose presen-
tado el interesad o á rt clamarlos, se anuncia al público 
por este medio, que si en el término do quince dia.s á 
contar desde esta fecha no so hubioso verificado la ex-
tracción de dichos animales, se procederá á s u r e m a ' e 
con arraglo al articulo 63 do las aclaracioueo á la Tarifa 
General vigente, señalándose como hora para dicho ac-
to, las 11 de la mañana del dia 28 del corriente mes en la 
estación de Villanueva. 
Habana, agosto 13 do 1884.—Gerónimo M. Ñamara. 
EMPRESA 
D E L 
F E R R O C A R K I L URBANO 
y Omnibus de la Habana. 
L a J u n t a general ordinaria convocada para hoy, no 
ha podido verificarse por falta de número sufleieule de 
representaciones; y designado nuevamente para su cele-
bración el día 18 del actual á las doce so pone en conoci-
miento do los señores accionistas para quo se sirvan 
concurrir al acto, en el cual, además do tratarse do los 
piuctlcularea quecxpresael artíe.ulo 22 del Reglamento, 
so dará lectura al informe do la Comisión de gloi$a do la» 
cuentas del último año: con advertencia de que rondrá 
efeto la Junta y serán válidos los acuerdos que HO tomen 
cualquiera'qne sea el número de concurrentes, según 
prescribo ol Reglamento. 
Habana, agosto 4 do 1884.—El Secretario, Francisco S. 
MMCias. C. 833 lO-T 
Empresa del ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana. 
L a Junta Directiva ha acordado que el dia 11 del ac-
tual, HO abra el pago de un dividendo de cinco por ciento 
en billetes del Banco Español sobre el capital de la Com-
pañía, á cuenta de las utilidades del corriente año. 
Los Sres. Accionistas se sirvirán concurrir á la Con-
taduría de la Empresa, Empedrado 34, á percibir sus 
respectivas cuotas.—Habana, Agosto 4 de 1884.—El Se-
cretario, Francisco S. Modas. 
O. n. «2? 1l>-fl 
AVISOS. 
Gremio de carpinteros en general. 
S E C R E T A R I A . 
Do órden del Sr. Presidente por reuuucia de la direc-
tiva cita á todos los agremia<los liara el dominso 17 del 
corriente á las 12 del dia en Salud 70, y cumpliendo con 
el articulo 28dcl reglamento se publica en esto periódico. 
Habana y agosto 12 do 1884.—El Secretario, Ramón Alea. 
l.t728 5-13 
/ C O L E G I O D E P R O C U R A D O R E S D E LA I 1 A -
v^bana.—El billete entero que esto Colegio Juega en el 
sorteo ordinario u. 1,164, que se ha de celebrar el 19 de 
Agosto, oseln. 15186.—Habana, 12 de agosto de 18S4.— 
E l Tesorero interino, B . Espinosa de losMonteros. 
Á. MARTINEZ Y CP! 
MERCADERES 19. 
A P A R T A D O 6 5 5 . 
Anticipan fondos sobre toda clase de mercancías oue 
ofrezcan sólida garantía. Dedicándose con especialidad 
al giro de tabaco en rama, pues para ello cuentan en los 
morcados extranjeros, y para su más pronta realiza-
ción, con agentes do crédito y actividad y con suficien-
te inteligenciaen ol ramo. 12483 15-8ag 
COMPAÑIA 
D E L F E R R O C A R R I L 
entre Cienfuegos y Vülaclara. 
S E C R E T A R I A . 
Impresos ya los informes de los Sres. Comisionados 
para el exámon del Presupuesto de gastos formado para 
ol año económico corriente, con los cuales s e d l ó cuenta 
on Junta gt neral de 20 do Junio último, se pone en co-
nocimiento de los señores accionistas para quo ocurran 
por el ejemplar que les corresponde á la Contaduría de 
la Einproca, calle do San Ignacio n. 56 Habana y agos-
to 12 do 1884.—El Secretario, Marcial Calvét. 
C 859 8-13 
P OU 1CL ! •« K S K . V r i C SE C O . W O C A A LOS I,le-gítimos sucesores de D, Manuel Aguiar, para que 
comparezcan provistos de la Justificación de sus dere-
chos áta les , ante la albacoa test i mentarla de D . Manuel 
Ignacio Fernandez y Alfaya, on la callo de Cuba n. 80, 
en la Habana, para entel arles de un asunto que les in -
teresa; 12369 10-7 
Comisión Liquidadora 
DB L A 
C A J A D E A H O R R O S , D E S C U E N T O S Y D E P O -
S I T O S D E L A H A B A N A . 
Don Román Negreto ha participado ol extravío do la 
certificación de depósito expedida á su favor con el n úm. 
68105 y solicitado se le provea de duplicado. Lo quo se 
anuncia por este medio y durante quince días, á fin de 
que si alguna otra persona so considera con derecho al 
depósito referido, ocurra á manifesturio; en la inteligen-
cia de que si dentro del término indicado, no se presenta 
reclamación, se procederá á expedir el duplieado corres-
pondiento, quedando en ese caso la certificación primiti-
va nula y do ningún valor. Habana, 20 do julio de 1884.— 
E l Secretario, Manuel de J e s ú s Ponce. 
119R0 15-30 
A V I S O 
A LOS COMUMIDORIS. 
NUEVO DEPOSITO DE AZUCARES 
DE LA REFINERIA DE CARDENAS. 
En la azucarería de la 
calle Oficios esquina á 
Obrapía, se expende este 
magnífico fruto, á los 
mismos precios # igua-
les condiciones que en el 
otro único depósito esta-
blecido anteriormente. 
Cn. 844 10-9 
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y Otras efectos que producirán aproximadamente á sn eslraccion $38.527-24 centavos en oro. 




HA íi AiS A. 
J Ü É Y E S 14 DE AGOSTO DE 1884. 
Y sigue la temeridad. 
N i todo cuanto amasa de indiscreto ó in-
conveniente E l Triunfo de hoy coutra el 
DIARIO; n i la altanera descortesía del epí-
grafe de su artículo "Vanidosa impoten-
cia", dirigido á, un colega que si defiende 
con vigor lo que estima justo, no traspasa 
j a m á s los límites de la cultura que realzan 
y acreditan las polémicas; ni el tono desde-
ñoso, casi rayano de la injuria, que emplea 
desde la primera frase hasta la última de 
su citado escrito; ni todos esos desahogos 
de mal género, que buen provecho lo hagan 
á quien los usa., han de inHuir en que per-
damos nuestra habitual serenidad, ittdu-
ciéndonos á los arrebatos de destemplanza 
' que pueden convenir al temperamento y á 
la situación especial (política, se entiende) 
del colega, en ningún modo propios do un 
periódico que por sus procederes y cons-
tante conducta tiene derecho á ser tenido 
por serio. 
Y si no hemos de destemplarnos, tampo-
co tenemos el propósito de hacernos cargo 
de la argumentación, sofistica por demás, 
de E l Triunfo al querer refutar cuanto en 
la presente controversia hemos expuesto 
para hacerle ver sus errores respecto del 
concepto de la soberanía de la nación, de 
las relaciones políticas y de todo género en-
tre laé diversas partes de este todo nacional, 
do las prerrogativas de los poderes públicos 
y de los derechos que conforme á las leyes 
fundamentales de la Monarquía gozan las 
provincias cubanas al igual de sus herma-
nas las peninsulares. Ni tan siquiera he" 
mos de advertirle que se ha prevalido de 
una errata de nuestro último artículo, "Los 
apuros de E l Triunfo", para quitarle fuer-
za á nuestros razonamientos. Los que ha-
yan seguido el curso de la polémica pueden 
juzgar cuál de los dos contendientes ha es-
tado en lo cierto. 
Pero no podemos pasar en silencio la pro-
vocación fríamente calculada que dirige, no 
sólo ai DIARIO, sino á los más rectos y pa-
trióticos sentimientos, en el penúltimo párra-
fo de su artículo, justificando con ello el tí-
tulo estampado al frente de estas líneas; que 
sigue la temeridad. Tampoco nos hemos de 
descomponer ni de exaltar por tales atrevi-
mientos. Quien tiene la fuerza de la razón 
y del derecho y habla en nombre de intere-
ses muy altos y cagrados, bien puede mos-
trarse prudente y hacer el sacrificio del 
amor propio, que vale muy poco al lado de 
objetos tan respetables. Se había hablado 
incidentalment-e en esta polémica del origen 
dé la guerra separatista, y del interés que 
en su terminación podía tener la nación, 
que era la máo interesada, según afirmó E l 
Triunfo, dando á entender que por lo mis-
mo debía considerarse carga nacional la de 
la deuda originada por esa desastrosa gue-
rra. A semejantes afirmaciones, contestamos 
que el origen de dicha guerra radicaba aquí, 
y que si el honor nacional pudo tener mucha 
parte en el empeño que puso para concluirla, 
la principal interesada era la misma Isla de 
Cuba, cuya riqueza, cuya honra, cuya cul-
tura y cuya existencia, en una palabra, es-
tribaban en la conclusión de aquella injus-
ta y desoladora contienda. Respecto do los 
recursos consumidos en ella indicamos tam-
bién que sí sólo sobre la Isla de Cuba gra-
vitaba el peso de la deuda, no podía desco-
nocerse que las provincias peninsulares 
habían contribuido para reprimir la insu-
rrección con un caudal que no tenía precio, 
que no podia cotizarse con ningún tesoro; la 
noble y copiosa sangre de sus hijos. 
A estas observaciones, que califica E l 
Triunfo de impertinentes, y que so pasaban 
de pertinentes, puesto que dicho periódico 
había afirmado que Cuba pagaba una deu-
da que no había contratado y que había 
sido contraída en interés de toda la na-
ción; á estas observaciones tan justas y 
oportunas, contesta el colega con la teme-
raria provocación á que ántes nos hemos 
referido. Nos librarémos de reproducir sus 
palabras, porque á la verdad no son para 
oídas por los que profesan en su corazón el 
culto de la patria y de la nación alidad, y 
además, porque el mismo Triunfo nos acu 
saría, como lo ha hecho otras veces, de que 
al reproducirlas abrigábamos el intento de 
ser sus denunciadores. No las reproduci 
rémos, pues; pero sí tenemos el estrecho 
deber de protestar contra el descubierto 
propósito de justificar la guerra de los diez 
años. 
Respecto de quién tenía mayor interés en 
concluirla, dice hoy E l Triunfo que tanto 
Cuba como España, puesto que España 
perdiendo á Cuba hubiera decaído del ran-
go de las naciones. Mas se le ha olvidado 
agregar que Cuba hubiera, no decaído, sino 
perdido su sitio entre los países civilizados. 
Siempre en escala ascendente la temeridad 
rda E í Triunfo, se arroja á querer compon 
sar el -tributo de sangre pagado aquí du 
ranto la guerra por las provincias peuinsu 
lares con la derramada por los que se alza 
ron eu armas coutra la nación. Sólo vamos 
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á espresar un conoepte, y es que los milla-
res de soldados españoles que aquí sucum-
bieron combatiendo la insurrección, vinie-
ron á cumplir el sagrado debor de defender 
juntamente con la existencia do Cuba, el 
honor y la bandera de la patria, la causa 
d é l a civilización y la justicia. Y no di-
gamos más acerca de estas cuestiones 
delicadas, para evitar [el terreno resba-
ladizo á que pudieran arrastrarnos las 
provocaciones de E l Triunfo y del que 
tenemos empeño en alejarnos, por muy a-
tendibles consideraciones de patriotismo 
que se relacionan con el sosiego que tanto 
necesita esta tierra. Quédese para E l Triun-
fo la triste labor de perturbarla y de exci-
tar los ánimos por varios modos y siempre 
que encuentra ocasión para ello. Por for-
tuna, esa Labor es del todo ineficaz, con lo 
c a l y completa 
gado al DIARIO con 
dosa." 
mpotencia" que ha col-
el epíteto de ''vaui-
Vapor-correo. 
El Menúes Éúñeü sale de Puerto-Rico, 
para esta, hoy, juéves, al medio dia. 
^ <g> <a>-
Telegramas. 
Por ios publicados en el ALCANCE de esta 
tarde ó inscritos en el presento número, 
procedentes do nuestro servicio directo de 
Madrid, se nos comunica que ya han sido 
llevados á la firma de S. M. varios decretos 
y entre ellos el que da solución á la cues-
tión de los billetes de banco de la emisión 
de guerra. De aplaudir es que convencido el 
Sr. Conde de Tejada de que este asunto re-
quería una resolución urgente, la haya for-
mulado en un plazo mucho más breve del 
que él juzgaba indisponsable cuando se dis-
cutían las autorizaciones en el Congreso. 
Lo relativo á los progresos que se hacen 
en el proyectado tratado do comercio con 
los Estados-Unidos, es muy satisfactorio, y 
coincide con otras noticias que tenemos por 
conducto fidedigno, según las cuales el Go-
bierno y la opinión de la vecina repúbl ica 
se muestran favorables á la celebración del 
tratado. Y como es cosa fuera de duda que 
el de S. M . tiene en el asunto particular in -
teres, podemos abrigar fundadas esperan-
zas en el éxito de la empresa. 
JJ A 
DE 
B E L L A J U L I A 
(Continúa). 
X X X I I . 
OTRO JUÁS 1 LA PARTE. 
Era, eu efecto, el largo y lúgubre Hurón, 
el amigo inconsolable del rubicundo Torna-
sol, quien se presentaba en casa de Julia. 
Lo hemos dejado en el momento en que 
después de haber estudiado la copia del tes-
tamento del conde Luciano Esparre, se ha-
bía convencido de que los autores de la 
muerte dol conde de Noiville no podían ser 
otros que Julia y su amante Próspero Mar-
tin. 
Esta convicción la hubiera tenido cual-
quiera que conociera el testamento. 
El primer movimiento de Hurón, según 
hemos dicho, había sido el do la venganza, 
y había tomado la pluma y escrito al juez 
de instrucción, denunciando en cierta ma-
nera á los verdaderos cuipabies. 
Pero, así como ha dicho un célebre diplo-
mático, es preciso desconfiar del primer mo-
vimiento, que, á pesar de' esa máxima, es 
casi siempre el mejor. 
Hurón, escrita su carta, se puso á reflexio-
nar. 
Y reflexionando observó que estaba en 
vías de cometer una tontería. 
—¡Hum!—se dijo.—¿Qué adelanto con a-
visar á la justicia y entregar á los culpa-
bles? 
¿Qué % m m Q i m p r ^ M i x í a ostol 
A varios estudiantes. 
A los que se han servido consultarnos 
acerca de una duda sobre si la últ ima mo-
dificación establecida en Madrid en el plan 
de estudios, Facultad de Derecho, empieza 
á regir en esta isla desde octubre próxi-
mo ó si se dilata su aplicación, podemos 
contestarles, después de haber procurado 
informarnos bien, que dicha modificación 
no ha sido comunicada aún al Gobierno 
General por el Ministerio de Ultramar, y 
miéntras esto no suceda, no podrá alterar-
se el plan de estudios vigente aquí; pero 
que aún hay tiempo sobrado para hacer 
extensiva á estas provincias la repetida^o-
dificacion, ántes del primero do setiembre, 
en que se abren las matrículas. 
Naiü'ragio del "Gijon," 
Los periódicos de Madrid recibidos por 
el Neivport traen abundantes pormenores 
respecto de este doloroso suceso, descollan-
do entre ellos por su interés la relación de 
la catástrofe dada á luz en E l Liberal, 
referida al expresado periódico por el jóven 
cardenense D. Ramón de la Torriente, hijo 
i',?! acaudalado hacendado D. Pantaleon, 
'rcsidonlc en Cárdenas, y que ha recibido el 
triste golpe de la perdida de una de sus 
hijas. Hé aquí las noticias que nos propor-
cionan esos periódicos: 
p á r a n t e todo el dia de hoy han acudi-
do infinidad de personas á las oficinas de la 
Compañía Trasatlántica, con objeto do ave-
riguar noticias de los viajeros y tripulantes 
del Gijon. 
La casa consignataria no pudo facilitar-
nos ninguna noticia satisfactoria respecto al 
paradero de las otras dos lanchas del Gijon 
que perdieron de vista los náufragos salva-
dos. 
—La compañía Trasat lánt ica dispuso des-
de los primeros momentos en que fué cono-
cido el naufragio del vapor Gijon, que se 
fletaran en la Coruña varios buques, con el 
objeto de que recorrieran el l i toral gallego 
en busca de los náufragos de las lanchas, 
cuyo paradero se ignora, y no habiendo 
ninguno en el citado puerto, ha ordenado 
que el vapor Santo Domingo consagre un 
día á dicho objeto, al propio tiempo que 
otro vapor que habrá salido de Santander 
ha recibido el encargo de hacer exploracio-
nes en el sitio del siniestro. 
—Nuestro corresponsal en la Coruña nos 
dirige anoche el siguiente telegrama, en el 
que, desgraciadamente, empieza á confirg 
marée la dolorosa sospecha, que contrista 
nuestro ánimo, acerca de la triste suerte que 
ha podido caber á los infelices náufragos 
que iban en los dos primeros botes lanzados 
al mar en el momento del choque de los va-
pores Gijon y Laxham. 
Coruña, 24 (9-20 n.) 
El comandante del cañonero Paz telegra-
fía desde Corcubion, que ha reconocido la 
costa y no ha encontrado vestigio alguno del 
doblo naufragio.—-E/Z corresponsal. 
—Hoy (25) empezamos á recibir por los 
poriódicos de Galicia detallos de la espan-
tosa catástrofe ocurrida en aguas de la Co-
ruña, a Igunos de los cuales confirman y 
amplían las noticias telegráficas que hemos 
publicado de tan terrible siniestro marítimo. 
Del Anunciador: 
' 'E l vapor-correo español Gijon, capitán 
Iglesias, de la compañía Trasatlántica, que 
habla zarpado de la Coruña en la tarde del 
lúnes 21 con rumbo á las islas de Puerto 
Rico y Cuba, y el vapor inglés Laxham do 
Whitby, capitán Lothian, procedente dolos 
mares Azoff y Negro con cargamento de 
trigo tomado en Tangarog, chocaron como 
á cosa de las ocho, ó sea próximamente 
cuatro horas después de la salida del pr i -
mero, á la altura de las Sisargas, yéndose í" 
pique ámboa buques. 
El siniestro fué debido á la densa cerra 
zou, que no permitía divisar nada, áun á 
pequeñísima distancia. 
! U vapor español llevaba 113 pasajeros 
.31 de estos recibidos á su bordo en la Cô  
ruña, y además, 77 tripulantes; total, 190 
personas. 
A la hora en que escribimos ignoramos el 
número de las que venían en el vapor in 
Evidentemente, haré soltar á esos inocen-
tes y me vengaré, y vengaré á Tornasol de 
la ingratitud de la señorita Yerdior y del 
señor Próspero Martin. 
Tal vez obtenga además una pequeña 
gratificación de la policía por el servicio 
prestado. 
¡Bah! ¡una miseria! ¡una limosna! 
Pero también me preguntarán como es 
que yo poseo y por qué medios una copia de 
este singular testamento. 
¿Qué contestaré? 
;;Que cuando fuimos á robar á la 
bella Julia, mi honrado amigo descubrió 
este documento y ha querido tener una co-
pia de él, considerándolo como muy intere-
sante? 
Imposible! 
Y luego, que la venganza es una cosa in-
fame! 
¡Es anticristiano! 
[Tórnasoí, tú que me ves desde lo alto de 
los cielos! Ya oigo tu voz de falsete 
que me grita: 
"¡Nada de venganza! Cuando no produce 
nada, es una imbecilidad." 
¡Sí Tornasol, tienes razón! 
¡Que tu alma bella me sirva de guía y que 
tu sana razón dirija mis pasos! 
En lugar de vengarme y vengarte, debo 
entrar á la parte con esos dos buenos mu-
chachos. , . 
Dentro de poco habrá un millón y 
más tarde más tarde si la viu-
da del conde de Noiville muero 
¡Dios mío! Todos somos mortales!... 
Julia y Próspero han debido pensar como 
yo- -
Pues bien, los tengo en mi poder. 
Yamos á verles. 
Digámosle fracamente: 
Parte á tres sobre los futuros beneficios. 
Sobre todos los beneficios posibles 
¡O guardaos d9 m í r « * » . , porque descu-
bro el pastell 
glés, el cual, como de carga tan sólo, no 
traería pasaje y sí únicamente una pepueña 
dotación. 
Echadas al mar acto continuo todas las 
embarcaciones menores que lo premioso de 
las circunstancias permitieron, saltaron 
dentro de aquellas, créese que la totalidad 
de los náufragos. Algunas de las chalupas 
eran salva-vidas, y se las proveyó de lo 
más necesario, brújula inclusive. 
Como á las cuatro de la mañana, el va-
por Santo Domingo, de la propia compañía 
Trasatlántica, ántes del señor marqués de 
Compo, que por proceder de Liverpool había 
ido á purgar cuarentona en el lazareto de 
San Simón y se dirigía á la Coruña para to-
mar correspondencia, carga y pasaje para 
la carrera de Filipinas y conducirla al Bei-
na Mercedes, que aguardaba en Cádiz, por 
poco embiste en varias de las embarcacio-
nes menores, de las cuales recogió á los in-
dividuos que las ocupaban, en número de 
56, á saber: 4.5 españoles y 11 ingleses. 
A bordo del Gijon iban, entre otras per-
sonas muy conocidas de la Coruña, el capí-
can Sr. Mauterola y la familia dol teniente 
coronel primer jefe que fué del batallón de-
pósito de la 'Coruña D, Antonio Pardo) com-
puesta de dicho señor, su esposa, heriüana 
política y una muchacha do sala. 
De los ingleses recogidos por el Santo 
Domingo, y traídos á la vez que los españo-
les, á la Üoruña, sólo uno es oficial, el ter-
cer maquinista. Los restan tés sori ñiari-
neros. 
El cargatñeñtü de trigo del Lexham iba 
destinado al puerto do Rotterdam, Holanda. 
—La impresión causada en el vecindario 
de Cádiz ha sido penosísima, pues como a-
contoco con todos los vapores de la Compa-
ñía Trasatlántica, de su tripulación íbr-
mau parte hijos y vecinos dé aquella loca-
lidad. 
Mandaba el Gijon el capitán D. Baldo-
moro Iglesias, hijo de Santander, que lle-
vaba quince ó diez y seis años en la casa, 
habiendo ascendido poco há á capitán, 
mandando otros buques y siendo el prim'ór 
viaje que hacia en el Gij&n. 
Iban á bordo cntiré tripulación y pasaje, 
unas 190 personas. 
E l Gijon fué adquirido por la casa A. 
López, hace unos diez años, habiendo pres-
tado constantes y útiles servicios, y hal lán-
dose en buen estado. 
Desde hace unos diez años, en que ocu-
rrió la pérdida del Isla de Cuba, á la en-
trada del puerto de Santander, no sucedió 
otra catástrofe de esa naturaleza á la Com-
pañía Trasat lánt ica, en los múltiples servi-
cios que están á su cargo, y no obstante el 
vasto material que posée. Nunca había te-
nido pérdidas de pasajeros-
Los náufragos del Oijon, que hacen gran-
des elogios de D. Antonio Yiñes, capitán 
dol Santo Domingo, dicen que el Gijon ha-
bía arriado dos botes, los que á pesar de las 
activas diligencias del buque salvador, que 
maniobró en todas direcciones, no pudieron 
ser hallados por más que atendido á lo bo^ 
nancible del mar y lo próximo de la tierra, 
según dice un cologa local, hay motivos 
fundados para presumir se hayan salvado 
en la costa ó hayan sido recogidos por al-
gunos de los muchos buques que acostum-
bran á pasar por el lugar del siniestro. 
De los 65 náufragos salvados, proceden 
del Gijon tres pasajeros y 22 tripulantes y 
el torcer maquinista y 10 tripulantes del 
Laxkan. 
— A pesar de los tristes vaticinios que se 
hacen respecto á la suerte de los náufragos 
del vapor Gijon, recibimos esta tarde noti-
cias algo más consoladoras y que permiten 
abrigar la esperanza de que no sean las úl-
timas. Véase el telegrama que nos llega 
de nuestro corresponsal; 
Üoruña, 25 ^Í2 fc.) 
Ocho tripulantes y siete pasajeros del ír¿-
jon han sido salvados y conducidos á Muros 
por una goleta inglesa. Espóranse los nom-
bres de los salvados. ̂ —Martines. 
En confirmación de la noticia anterior, 
se ha recibido en los contros oficiales el si-
guiente telegrama: 
Coruña, 25. 
Según parte telegráfico del alcalde de 
Muros, á las diez de la noche de ayer llegó 
á aquel puerto una lancha con ocho tr ipu-
lantes y siete pasajeros del vapor Gijon, 
que había recogido una goleta inglesa, de-
jándolos en la embocadura de la ría. S é 
pedido los nombres de los náufragos, qué 
comunicaré á Y. E. inttiediataüiente que los 
conozca. 
Sabemos por conducto fidedigno que 
desgraciadamente no se tiene hasta ahora 
noticia de haberse salvado del naufragio 
dol Gijon el intendente de Hacienda de 
Cuba, Sr. Alcázar y Ochoa, tío del jefe dol 
personal del ministerio de Ultramar. 
—Mandaba el Gijon el Sr. Iglesias, jóven 
de treinta años, con barba rubia. 
El capitán del Laxham llevaba á bordo á 
su señora é hija y les acompañaba un capí-
tan inglés, que había naufragado hacía quin-
ce dias. 
La tripulación del Láxhaní se componía 
de 23 personas. 
Del Gijon faltan 141 personas, ménos las 
de cuya aparición se ha tenido ayer noti-
cia. 
Entre las personas que se supone han pe-
recido, se halla una linda señorita valencia-
na, Da Josefa Yicent y Planches que iba á 
Cuba para Contraer matrimonio. 
—El espectáculo que ofreció en la Coru-
ña la llegada de los náufragos fué conmo-
vedor. 
Muchísimas personas se hallaban en el 
muelle. Todos deseaban conocer los detalles 
de tan horrorosa catástrofe. 
Los que estaban más serenos pudieron 
contestar á cuantas preguntas se les hacía 
por los amigos y demás personas que allí se 
en contraban. 
Abrazos, lágrimas, frases angustiosas, pre-
guntas por los que faltaban. No se oía ni se 
hacía más en los primeros momentos. 
Algunos náufragos tenían semblante ca-
davérico. 
Ocho horas de mortales angustias en el 
bote, sin moverse anénas, sin haber comido 
muchos de ellos hacía 20 horas, sin abrigo, 
con una temperatura fría y húmeda, espe-
rando de un momento á otro un fuerte oleaje 
ó el hundimiento de la pequeña embarca-
ción, á la que le faltaban á veces unas pocas 
líneas para irse á fondo; los gritos de socorro 
que á una viva voz daban todos los náufra-
gos'y que repercut íanenlas aguas del Océano 
sin que nadie contestase; los rumores que de 
cuando en cuando se escuchaban discutien-
do si deberían echarse al mar algunos náu-
fragos para aligerar el bote, las lágrimas de 
las mujeres y de los hombres más sensibles, 
todo esto daba un aspecto á su situación 
que no es para dicho. 
¡El espectáculo era aterrador! 
Hé aquí los detalles que casi por unani-
midad contaban los náufragos: 
A las ocho ménos cuarto dé la tarde del 21, 
con día, aún pero con escasísima claridad 
por lo extremadamente denso de la niebla, 
tuvo lugar el choque, embistiendo el Gijon 
al Laxham y pasándolo por ojo, con tal rapi-
dez, que el buque inglés, partido por mitad, 
no tardó cinco minutos en irse á fondo, no 
salvándose más tripulante del Laxham—ú, 
lo que fundadamente so presume—quo los 
once recogidos por el Gijon, los cuales en el 
instante del choque saltaron sobre la cubier-
ta del vapor-correo por el botalón de proa 
de ésto. 
A l principio no se dió gran importancia á 
la avería que pudiera tener el Gijon, repu-
tándose relativamente insignificante; mas no 
Y si lo consigo haré elevar á tu me-
moria una tumba de mármol, á Tornasol. 
Todo esto explica por qué aquel domingo, 
á cosa de la una, Hurón se presentaba en el 
domicilio de la señorita Vertier. 
Próspero se había extremecido al oír su 
nombre. 
En cuanto á Julia, había respondido viva-
mente. 
—No le conozco y nada tengo que 
ver con ningún agente de negocios. 
Decid que no recibo. 
Pero en cuanto la doncella se retiró, Prós 
pero dijo á su querida. 
—Es de verdad que no conoces ese nom 
bre. 
—La pura verdad. 
—Pues bien, es uno de aquellos agentes 
quo te buscaban por cuenta de M . Fe r t é , el 
notario, para anunciarte la herencia. 
—En efecto ¡es posible!—replicó Ju-
lia.—Pero ¿qué importa? ¡No tengo na-
da quo ver por él! 
—¿Quién sabe?—repuso Próspero pensa-
tivo. 
De nuevo llamaron á la puerta y volvió á 
entrar la doncella. 
—¿Qué más ocurre? preguntó Julia. 
—El mismo individuo, señora. 
Insiste en veros, y dice que no se mar-
chará sin haberos hablado. 
—Pero ¿qué es lo que me quiere? 
—Dice que viene de parte del señor con-
de de Noiville. 
Este nombre cayó como un rayo en me-
dio do nuestros tres personajes. 
Julia, Próspero y Desiré se miraron lle-
nos de terror. 
—Recibidle, dijo vivamente en voz baja 
Desiré, que conservaba siempre una sangre 
fría superior. 
—¡Sí, sí! murmuró Próspero. ¡Es preciso 
recibirlo! 
—Está bien hacedle entrar en el 
1 salón! balbuceó Julia, 
por oso dejó el capitán Iglesias de disponer 
se echase al agua un bote sal va-vidas, en el 
cual él se embarcó para reconocer por fuera 
el buque y ver de dar auxilio á los náufra-
gos ingleses que apareciesen, por ventura, 
luchando con las olas. 
La ilusión duró poco. El Gijon se hundía 
y entóneos el capitán se volvió á bordo para 
disponer el salvamento. Los 56 náufragos 
recogidos por el Santo Domingo fueron los 
que saltaron al sal va-vidas; de otro boto hay 
noticia, ocupado por seis y ocho náufragos 
más, provistos de brújula, y que se crge ha-
yan podido ganar la costa. 
¡No hubo tiempo para más! E l Gijon te-
nía la proa deshecha, y ántes de trascJirrir 
quince minutos desdev el choque so (ba á 
fondo casi porpendicularmente, siendo, por 
lo tanto, la popa lo último que desapareció 
bajo la superficie del Océano. Invitóse al 
capitán Iglesias alanzarse al mar para bus-
car refugio en el salva-vidas. Mi deber -
contestó el heróico marino—üie lo impide; 
yo soy el último que ha de salir dé á bordo. 
Presúmese, por consiguiente, quó con ex-
cepción de esas seis ú oéhó personas dol 
otro bote) de qué ño hay nuevas todavía á 
la hót'a én que escribimos, todas las demás 
—será un verdadero milagro lo cont rar io-
habrán perecido ahogadas. En total, y 
prescindiendo del restó dé la tripulación dol 
Laxhcifli, ; 145 víciimás! 
Encargóse del mando do la chalupa, como 
más caracterizado, un torcer contramaestre 
del Gijon, quien improvisó volas con un 
mantón y un refajo de alguna de las tres 
mujeres salvadas. Sobre las cuatro de la 
mañana del 22 fué cuando el Santo Domingo 
halló á los 56 náufragos, cuya embarcación 
hacía agua por las bordas, por razón del 
peso excesivo quo soportaba Luego do 
trasbordados los náufragos, al cortarse el 
cabo que sujetaba la chalupa, un golpe de 
mar se la llevó. 
¿Quién ha sido el causante del siniestro? 
Según dicen varios de los náufragos, el sil-
bato de vapor del Gijon iba pitando de mi-
nuto en minuto. Si Q\ Laxham hubiera he-
cho otro tanto, créese que el choque sería 
fácilmente evitable. Y hé ahí lo único que, 
en honor de la buena memoria del capitán 
Iglesias y de la oficialidad dol vapor español, 
puede, hoy por hoy, hacerse constar. 
Una rectificación. E l capitán Mauterola 
no iba en el Gijon. E l Sr. Manterola, cuya 
suerte se desconoce, así como la del teniente 
coronel Pardo y su familia, era el módico de 
á bordo. 
Como es natural, la comandancia de ma-
rina no dejó saltar en tierra á los náufragos, 
áun después de admitido el Santo Domingo 
á Ubre plática, hasta tanto no prestasen las 
declaraciones que en casos talos son de r i -
gor. Cumplida esta formalidad, algunos 
pasajeros se quedaron en la Coruña, y otros 
pensaban seguir á Cádiz en el Santo Domin-
go, para embarcarse allí en el primer va-
por-correo de las Antillas y dirigirse á sus 
respectivos destinos. 
Corre el rumor de que además del salva-
vidas y del otro bote del Gijon, de quo 
dejamos hecho mérito, dos botes más habla 
á la vista del salva-vidas en los momentos 
siguientes al choque y á la catástrofe. Caso 
de ser cierto, ¿pertenecerían al Gijonf ¿Re-
cibirénios en breve la grata noticia de ha-
berse aminorado Considerablemente el nú-
mero de muertos? ¡Dios lo quiera! 
—La Vos Montañesa, de Santander, dice 
á este propósito: 
•''Contratado por la Compañía Trasat lán-
tica salió el vapor Victoria, con orden ex-
presa de cruzar dúrarnté dos dias las aguas 
en que ocurrió lá teiTible Catástrofe de que 
heñios dadó cuéñta á nuestros lectores, á fin 
de practiéar. lás deligéñeias necesarias para 
la busca de ios dos botes, salvá-vldas quo, 
además del recogido por el vapor Santo Do-
mingo, botaron al agua los tripulantes del 
Gijon eu el momento del naufragio. 
Con el mismo objeto han salido también 
barcos de la Coruña, y es de esperar que 
tengan algún éxito sus gestiones, si los dos 
botes de quo no se tiene noticia no han sido 
recogidos por alguna nave de las muchas 
que cruzan aquellas aguas, en cuyo caso, y 
eu la hipótesis no muy aventurada de (pie 
el buque salvador se dirigiese á úno de los 
puertos de Inglatei-ra, no hay tiempo mate-
rial, á la hora eii qué escribimos estas lí-
neasj de qué so íiáyán recibido qnjriiiJfcu» 
éenrto noticias, ni áun telegráficas. " 
—Són yá conocidos, los porniénores do la 
troüienda desgracia. Un pasajero del Gijon 
llegado á Madrid los ha comunicado 4nues-
tros colegas E l Liberal y E l Dia. 
La relación que estos diarios publican 
aclara varios puntos dudosos^ y, por¿Lesdi-
cha, hace comprender que el sinicstró ha 
sido más grande, más espantoso de lo que 
por algunos momentos se creyó. Todo indu-
ce á creer, por más que desconsuele y aflija, 
que ha debido sor relativamente üUiy esca-
so el número de las jiersonás salvadas. 
La catástrofe se produjo, coillp sabemos, 
por choque del Gijon con él Lax ímí i : 
Yéngaúlos ahora á lo más interesante, ó 
sea al relato del súcesó. 
E l testigo presencial del mismo á que se 
refieren los citados colegas, osD. Ramón de 
la Torriente (no sabemos si pariente dol ar-
quitecto de este mismo nombre), que se di -
rigía á Cuba con una hermana suya llama-
da Manuela, á quien deseaba ver su padre, 
anciano de setenta y cuatro años, que reside 
en la grande Antil la. 
Hay quo advertir ¡dolorosa coincidencia! 
que hace algún tiempo, otro hijo de don 
Pantaleon d é l a Torriente fué víctima de la 
imprudencia de un criado; que le entregó 
una escopeta cargada. E l infortunado jóven 
no había cumplido aún Veinte añ os. 
Doña Manuela, qué era bellísima, había 
venido á pasar en Madrid uña temporada 
con una hermana que aquí reside, casada 
con D. Pedro Pí. 
Pero el respetable anciano no acertaba á 
vivir separado de la más jóven de sus hijas, 
y para tenerla pronto á su lado, había en-
viado á España á su hijo D . Ramón, que 
debía acompañarle en el viaje de regreso á 
Cuba. 
Refiere la familia que contra lo ocurrido 
en viajes anteriores, la señorita de la To-
rriente, de carácter expresivo, sentía una 
tristeza inexplicable, como si un presenti-
miento le anunciase la proximidad do una 
desgracia. Pero su hermano D. Ramón llegó 
hace quince dias, y ora necesario satisfacer 
cuanto ántes las ansias del pobre viejo, que 
no veía llegar el dia de abrazar de nuevo á 
sus hijos. 
Quiso la desventura quo ámbos hermanos 
so embarcaran en Santander á bordo dol 
Gijon el 20 del corriente julio: tocaron en la 
Coruña para recibir nuevos pasajeros, y 
unas cuantas horas después, veíanse sor-
prendidos por la horrible catástrofe del ca-
bo Finisterre. 
D. Ramón d é l a Torriente, que os hombre 
muy fuerte y robusto y en la plenitud de la 
edad, llegó ayer á Madrid sólo, sin su her-
mana y tan hondamente afligido y te-
rriblemente impresionado como es de supo-
ner. 
Nada hay más dramático, más conmove-
dor, más horrible que la narración que ha 
hecho de lo sucedido. La trascribimos ínte-
gra tal como E l Liberal la Inserta, por ser 
más extensa y detallada que la quo E l Dia 
publicó anoche: 
"Desde ántes de anochecer una espesísi-
ma niebla cerraba todos los horizontes. E l 
buque navegaba á toda máquina, ó por lo 
ménos con una velocidad considerable, y de 
ocho en ocho minutos el silbato de la má-
quina hacía oír su estridente sonido. 
Llevábamos cuatro horas de viajo, y así 
—¿Qué significa esto? añadió temblando, 
cuando la criada se retiró. 
—¡No lo sé pero me inquieta! mur-
muró Próspero, con el rostro descompuesto 
por un naciente terror. 
—¡Yamos, no perdamos la cabeza! excla-
mó Desiré. Las palabras de este individuo 
son, en efecto, amenazadoras. 
—¿Pero de qué sirve entóneos tener pes-
quis? 
Es preciso pagar audacia con audacia. 
Recibid á ese hombre, los dos, y ved lo 
que quiere. 
—¿Y tú? 
— A mí no me conoce y no tengo para 
quó mostrarle mi hocico. 
Cuanto ménos me vean, y especialmente 
con vosotros, mucho mejor será. 
Sólo que, eso sí, quisiera oír lo que tiene 
que deciros ese fantasma. 
—¡Oh! ¡nada más fácil! respondió Julia, 
repuesta un poco de su primera emoción. 
Esta puerta comunica con el salón 
Poniendo el oído en la cerradura puedes 
oirlo todo. 
—Es que también quisiera conocer al par-
ticular. 
—Pues bien, dijo Próspero, haces lo mis-
mo con los ojos que con los oídos; miras por 
el agujero de la cerradura. 
—¡Comprendo! ¡Idos! 
Julia y Próspero salieron del comedor y 
pasaron al salón, cuya puerta cerraron tras 
de ellos. 
Hurón se hallaba allí de pié, teniendo en 
la mano el largo tubo, cubierto de gasa ne-
gra, que le servía de sombrero. 
Saludó á Julia y se inclinó ligeramente 
ante Próspero. 
—Veo, dijo en seguida con su voz seca y 
monótona, que la casualidad me sirve ma-
ravillosamente, pues encuentro aqui al se-
ñor Próspero Mart in . 
- ¿Qué queréis, caballero? preguntó du-
ramente lajóven, 
los pasajeros embarcados eu Santander co-
mo los tomados en la Coruña, después de 
comer iban embotados por los efectos del 
mareo, lo que unido á la frialdad intensa 
de la tarde que ya iba casi cerrada, Labia 
obligado á casi todo el mundo á encerrarse 
on sus camarotes. 
Yo no tenía ganas de dormir, ni sentía el 
mareo; pero obligado por el irlo, bajé al ca-
marote en busca de un abrigo, y después de 
haber visto á mí hermana, que dormía, ó 
por lo ménos reposaba en el camarote, subí 
á la toldílla, donde hallé cinco ó seis viaje-
ros más. Ibamos fumando y sosteniendo 
una de esas conversaciones fútiles que se 
entablan al comenzar los viajes entre des-
conocidos, cuando de pronto vimos una luz 
quo se acercaba rápidamente. 
Casi al mismo tiempo dejóse oír una voz 
que gritó: "¡buque á proa!" Nos levantamos 
excitados por la curiosidad; pero on el acto, 
una conmoción terrible, inexplicable, quo 
nos dejó helados de espanto, nos hizo caer 
á todos á tierra. A l levantarnos no vimos 
ya ni luz ni buque. Me acerqué hácia la proa 
dol buque y piído observár una masa negra 
que habíamos embestido por el centro y quo 
se iba á fondo por momentos. Supe, al pro-
pio tiempo, que el capitán, D. Baldomero 
Iglesias, jóven, y muy simpático por cierto, 
acababa de dar la órden do contra-vapor. 
Me acerqué á él y le pregunté si había a-
vería y peligro: "No hay cuidado, replicó." 
Poro bien so advertía en la palidez do su 
semblante y en el extravío de los ojos, que 
su ánimo era prosa de la desesperación. En-
tóneos me apercibí que llevaba en la mano 
un revólver, ló que acabó de convencerme 
de la inminencia de un gran peligro. 
No pensé ya más quo en mí hermana. D i -
rigíme rápido sobre la escalera de la cáma-
ra de popa, pero mis piés resbalaron y caí 
sobro cubierta; intentó levantarme de nuevo 
y otra vez caí arrastrado por mi propio pe-
so hácia la proa. Reparé entónces que nues-
tro buque estaba ya sumergido por la proa 
y que por momentos iba desapareciendo ba-
jo las aguas. 
No puedo darme cuenta exacta de lo que 
entóneos pasó on el Gijon. Recuerdo confu-
samonte que vi unos cuantos raarinoros ex-
tranjeros sobre cubierta y que dando voces 
descompasadas en inglés, se encaminaron 
hácia los botos que pronto cayeron al mar 
picados por sus hachas^ 
No sé si de los pasajetos de las cámaras 
de proa subió alguno sobre cubierta al sen-
tir el choque; en todo caso serian pocos. De 
las cámaras de popa, es decir, de las do via-
jeros de primera clase, no creo que so baya 
salvado nadie más que yo. 
No guardo recuerdo exacto de lo que hice 
cuando ya lo vi todo perdido. Sólo sé que 
caí, ignoro si por impulso propio ó por la 
fuerza do la gravedad; y que al caer v i en 
la semi-oscuridad una masa uegradoude so 
revolvían séres humanos en medio de los 
más desgarradores gritos, proferidos, segiítí 
luego pude advertir, más por los que lucha-
ban con el agua que por los colocados den-
tro del bote. Mojado y casi sin conocimiento 
me halló dentro de aquella frágil embarca-
ción, sin que hasta aliora haya podido ave-
riguar si me arrojó el agua y por instinto de 
conservación subí, ó me.subieron al bote, ó 
si di desde luego con mi Cuerpo sobre los 
viajeros refugiados en el salvavidas. 
Los momentos que siguieron fueron horri-
bles. Alrededor del boté luchaban desespe-
radamente los hombres por llegar hasta él, 
con gritos de angustia. 
Una mujer, una de las salvadas, al arro-
jarse sobro el bote, no cayó bien dentro de 
él, pero al sentir su cuerpo en las aguas, se 
asió á los cabellos de uno de los embarca-
dos. De su desesperación y de las fuerza? 
que da el instinto do conservación, pudimos 
convencernos después, viendo á la misma 
mujer dentro del bote y con el puñado de 
cabellos de su prójimo en la mano. 
Algunos lograron agarrarse á las bordas: 
no todos subir. Los que íbamos dentro ha-
cinados, revueltos, no acortábamos á dar 
dirección alguna á la frágil embarcación. 
Espautados del péligto y jlensando cada 
cual on algún atiseñto,. ño nos decidimos á 
separarnos do aquel lúgubre paraje. Ade-
más, ¿quó podíamos hacer, si no había me-
diq de moverse para intentar una maniobra? 
Afortunadamente, nos salvó la inminen-
cia'misma dol peligro. Ya nos habíamos des 
prendido do todos los estorbos humanos 
rodeaban nuestro bote, lleno hasta no 
bresalir más de cuatro dedos las bor 
la superficie del mar. El Gijon, suü 
hasta la mitad, á comenzar por la p 
bia adquirido casi una posición ver]j 
rec ig j^^funo una gran torre su: 
Oc&aíw -..JG pronto la StlfCérSÍOH sd 
y en ménos de un minuto aquella gran ma-
sa se hundió para siempre con más de un 
centenar de séres humanos encerrados en 
su seno. 
No me cabe lá meiidr duda de que debe-
mos nuestra salvación al inmenso remolino 
que las aguas formaron, porque al abrirse 
paso el Gijon á través de las aguas, desa-
rrollóse una gran onda que llevó el bote á 
gran distancia, fuera ya de la influencia de 
remolino. Habíamos escapado á un peligro 
inminente. Pero, ¿quó iba á ser de nosotros 
hacinados on aquella frágil barquilla, sin 
medio alguno de vida en una noche oscura, 
nebulosa y fría? 
Ignoro si además de nuestro bote fué 
lanzado algún otro en medio de aquel es-
pantoso pánico. Desde luego me atrevo á 
asegurar que pocos de los encerrados bajo 
cubierta en el momento del choque, pudie-
ron salvarse, ni siquiera llegar arriba. Lo 
probable es que la asfixia de los pasajeros 
de proa debió ser casi instantánea. Algunos 
tal vez murieron sin despertar. Paréceme 
también, aunque no puedo averiguarlo, que 
poco después de caer en el bote, oí una gran 
explosión en el interior del casco. Tal vez 
las calderas de la máquina, á alta presión 
en aquel momento, al ser invadidas por las 
aguas estallaron desarrollando gases on 
cantidad y fuerza suficiente para producir 
la asfixia de los pasajeros de popa, ó sea de 
primera clase. 
Nuestra situación era desesperada. En 
primer lugar, el bote amenazaba zozobrar 
á cada momento por el exceso de gente que 
contenía. Gracias á que el mar estaba tran-
quilo y á que todos guardábamos una in-
movilidad absoluta, á pesar de los horribles 
sufrimientos físicoSj la barquilla flotaba 
bien. Aun así, el oleajo nos inundaba de 
cuando en cuando, y que obligó á pensar en 
el modo de achicar el agua. ¿Pero cómo? 
no hab ía instrumento alguno ni era posible 
á nadie moverse. Por fin di la señal, qui-
tándome los zapatos, ejemplo que siguieron 
otros. Con ellos, los que estaban en ol fon-
do del bote, cogían el agua y los alargaban 
al que tenían más cerca. Y así, de mano en 
mano, iban hasta el borde para volver va-
cíos por el mismo conducto. 
Más de una vez se pensó en vos alta en 
la necesidad de arrojar gente al agua para 
salvar á los demás. Un silencio sepulcral 
acogía talos proposiciones. Todo el mundo 
sentía horror al escucharlas; pero todos se 
resignaban. 
Ibamos eu ol bote H marineros ingleses 
del Laxham, dos mujeres viajeras de terce-
ra clase, dos soldados, el contramaestre, un 
marinero y un camarero del Gijon; los res-
tantes, hasta 56, pasajeros de tercera cá-
mara, y yo único de primera. 
En el bote que nos llevaba á merced de 
las ondas, difícilmente podrían colocarse en 
circunstancias normales 30 pasajeros muy 
apretados. ¡Figúrese el lector cómo irían 
allí 56 personas! En el fondo estaban cinco 
de los 11 ingleses, las dos mujeres y 15 ó 16 
rcr-o 
t e & 
personas más, todos aletargados, sin profe-
rir una queja, sin desplegar los labios, salvo 
de cinco en cinco minutos que habíamos 
convenido en gritar á una voz, y con todas 
nuestras fuerzas, pidiendo socorro. 
Los restante* comunicábamos nuestros 
pensamientos sobre las probabilidades de 
salvación y la necesidad de hacer algo. 
Sin brújula, sin timón, sin estrellas para 
guiar nuestro rumbo, ¿qué podíamos hacer, 
ni adónde dirigir la navo? Decidimos, sin 
embargo, hacer algo, movernos, y esto era 
conveniente además, porque ol frío iba pa-
ralizando nuestros miembros. 
Cogimos los remos y comenzamos á bogar 
hácia lo desconocido. A falta de caña en el 
timón el contramaestre se servía del brazo; 
poco después le aparejó con un trozo de 
banqueta* Pero al cabo de dos horas de 
remar, estábamos todos sin fuerzas. Se 
pensó en improvisar volas, y desnudamos á 
aquellas dos pobres mujeres, que perdieron 
hasta la camisa para arreglar con sus ropas 
y los reñios un velámen quo nos llevara á 
alguna parte. Ibamos todos ateridos do 
frío, y áun así algunos nos despojamos de 
parte do nuestras prendas para cubrir un 
poco á nuestras desdichadas compañeras, 
que no exhalaron uüa queja ni un grito de 
dolor. 
A las cuatro de la mañana, cuando esta-
ba amaneciendo, el vapor Santo Domingo 
nos oyó ántes de vernos. Ni necesito, ni es 
posible describir la alegría quo todos sen-
timos al oir el silbato del baque, que con-
testaba á nuestros gritos de ¡socorro! Desdé 
l a catástroié dé la noche anterior, había-
mos andado en ocho horas 22 millas mar 
adentro. 
Cuando el buque providencial estuvo á 
nuestro lado, el capitán nos dirigió la pala- ies^as* 
bra, recomendando que no hubiera proci- guíente _ 
pitacion al subir la escalera. ¡Estéril reco- Ar t j c r : 
mendacion! Era tal la ansiedad, que c m ^ S ^ - ^ í ' a T a ^ 
yo nm agarró al primer peldaño, s í t ^Tg '^e la ^1 
compañeros se arrojaron sobre mí pan, s seccVon' 
anteponerse. Fueron menester nuevas ex- ^ 
hortacionos áíikcapitán del Santo Domingo, 
D. Antonio Yiñ^s, para establecer órden en 
el trasbordo. E l u-ecibimiento cariñoso y la 
solicitud con quo se nos atendió enol buque 
salvador, no se agradecerán bastante. 
Por lo que nos dijeron los náufragos in-
gleses, ol Xa^/taw llevaba á bordo 23 per-
sonas, entre ellas el capitán de un bj¿que 
do la misma compañía del Laxham, quo ha-
bia naufragada quince dias ántes, perdien-
do en totalidad el buque. A l capitán de el 
Laxham, acompañaban su esposa y una b i -
ja ." 
Hasta aquí la relación dol Sr. Torriento. 
Sábese además, que la noticia del naufra-
gio causó penosa impresión en Cádiz, pues 
entre los tripulantes del Gijon hay muchos 
hijos y vecinos de aquella ciudad. 
—Los telegramas oficiales de ayer dicen 
lo siguiente acerca de los individuos salva-
dos del tremendo choque: 
."Coruña 25 (diez treinta y c inco) . -E l 
secretario del Gobierno al ministro de la 
Gobernación! 
"Según parte telegráfico del alcalde de 
Muros, á las diez do la noche do ayer llegó 
á aquel puerto una laucha con ocho t r ipu-
lautes y siete pasajeros del vapor náufrago 
Gijon, que había recogido una goleta ingle-
sa, dejándolos en la embocadura de la ría. 
He pedido los nombres de los náufragos, 
que comunicaré: á Y. E. inmediatamente 
que los conozca." 
Posteriormente se recibieron los siguien-
tes datos, como complemento de la ante-
rior noticia: 
"Coruña 25 (once cuarenta y cinco ma-
ñana).—El secretario del Gobierno: 
Los náufragos del vapor-correo de Cuba, 
Gijon, arribados á Muros y recogidos por 
una goleta inglesa ; i 50 millas de Finisterre, 
son: Jaimo Linares, coutramaostre, de V i -
Uajoyosa; José Sánchez, marinero, natural 
de Ronda; Hilario de la Cruz, de Santan-
der; Nicolás Ricardo, cocinero, de Cádiz; 
José Yazquez, carnicero, de Cádiz; José 
Bugia, camarero, de la Coruña; Cristóbal 
Reguera, camarero, de Cádiz; José Matos, 
ayudante cocina, de la Coruña. 
Pasajeros.—Nicolás Menendoz Rivera, 
natural de Pravia; Manuel García, de V i -
Uamayor, Federico Falcon, de Madrid; E-
metorio Fierro, de Orens^: Manuel Prieto, 
de Cádiz; José Blanco ̂  Alvarez y Tomás 
.Fernandez Yillano, de Astúrias. 
Ltán atendidos convenientemente por 
¿ o la compañía do vapores y he 
los admitan á libro plática 
Lcon el buque Santo 
se afectó profu 
que ha heredado' 
menzó á dictar por te 
las disposiciones que consideró n! 
ñas, trasmitiendo después á la 
siguiente despacho: 
"He ordenado á Santander habili 
mediatamente el vapor Vizcaya para 
tuir al Gijon. Le recomiendo los náufr 
salvados; no economice gastos ni medios 
ra aliviar su situación. Póngase usted á 
posición de pasajeros para subvenir á 
necesidades, ya quieran esperar al Vizcl 
ó regresar á sus hogares. 
A tripulantes, sin distinción, ingles^ 
españoles, proporcióneles los recursos 
reclamo su posición actual.—LÓPEZ". 
—Detalles de los pasajeros no se cono 
más que los manifestados por el Sr. T o n 
te, que son bien escasos en verdad; por 
cómo dicho señor expone, no fué po 
darse cuenta por la rapidez con (pie oc: 
la catástrofe. 
Sábese que el intendente do Cuba Sij 
cázar y Ochoa, á quien desgraciadau 
se supone muerto, llevaba colocado' un c 
to con la suma de tros mi l pesos en oro. 
Ley de Autorizaciones. 
Hé aquí el texto íntegro y autént ico de 
dicha Ley, sancionada por S. M . el Rey, se-
gún la inserta la Gaceta de Madrid del 27 
do julió'í 
*ONS0 t i l , 
düt f fes REY constitucional 
s que la presente vie-
ir entre aq 
'cifra destinada 
correos de la l í n e a 
—¿Acaso no me reconocéis, señora? 
—Sí, perfectamente. ¿Sois uno de los a-
gentes que me buscaban hace algunos me-
ses de parte del notario M . Fertéf 
—En efecto, soy Hurón, como habéis vis-
to por mi tarjeta, el amigo de ese pobre y 
excelente Tornasol, fallecido hace poco 
tiempo M i guia, mi maestro. 
Soy uno de esos dos agentes providencia-
les que os trajeron la fortuna, y que 
vos arrojásteis de la casa con la más negra 
ingratitud. 
—Todo eso no me dice á quó causa debo 
vuestra inesperada visita. 
—¡Cómo! ¿No adivináis el motivo que 
aquí me conduce? 
—Os repito que no. 
—Entónces no deseo más que hacéroslo 
conocer. 
—Ya os escucho. 
Hurón cogió una silla y se instaló en olla 
como hombre que está seguro del efecto 
que va á producir. 
Julia se sentó en otra, cada vez más 
preocupada de las maneras y del tono de 
aquel singular personaje. 
Próspero permanecó de pié, sin quitar la 
vista de él, como para arrancarle su se-
creto. 
En cuanto á Desiré, el cuerpo aplicado á 
la puerta y el ojo á la cerradura, podia ver 
perfectamente el rostro de aquel individuo 
y no perdía una sola palabra de la conver-
sación. 
—Lo que tengo que deciros exige de 
vuestra parte la más rigurosa atención. 
Tenéis en olla tanto interés como yo, se-
ñorita Yerdier, y vos también, Sr. Próspero 
Mart in. 
Sentaos, ó al ménos acercaos m á s á mí, 
porque es inútil que hable demasiado alto. 
Hay cosas que perjudican si son conoci-
das sólo por aquellos á quienes interesan. 
—No tenéis nada que decirnos, que no 
bote, que 
vista por 
erecco ue ia aensVsmn, iiro.'iia'V^lo.^•pUcos' 
momentos de separarse." 
Por otra parte, en U l̂ Telegrama, periódi-
co de la Coruña, encontramos los nombres 
de los tripulantes del Laxhani, salvados 
por el Santo Domingo-, son los siguientes: 
Georgo Troser, maquinista; George Beam, 
WUliain Turoy, John Bernard, William 
Floston, Darles, Andrew Saniuelnem, Dar-
vies Levan y Tomás Bowens, marineros. 
Ayer estuvieron muy frecuentadas las ofi-
cinas de la compañía Trasat lánt ica. Mu-
chas personas acudieron á ellas con objeto 
de obtener noticias de los viajeros y tr ipu-
lantes dol Gijon. 
La casa consignataria no pudo facilitar 
ninguna noticia satisfactoria respecto al pa-
radero de las otras dos lanchas del Gijon 
que perdieron de vista los náufragos salva-
dos. 
—Un telegrama de Lóndrcs fechado ayer 
expedido por la Agencia Jfabra, da cuenta 
de un despacho del Loyd dé Cravescud, en 
el que dice haber fondeado allí el vapor V i -
lle de Váleme, procedente de Génova, con 
nueve marineros del vapor Gijon y cuatro 
dol Laxham, recogidos en alta mar. 
El citado telegrama no da más pormeno-
res. 
Esta noticia, consoladora porque anuncia 
la salvación de trece personas, destierra, 
por otra parte, toda esperanza de que ha-
yan podido tenor igual suerte feliz los pa-
sajeros del Gijon. 
Más explícito es el último telegrama que 
á medio dia nos envía la Agencia F á b r a . 
Dice así: 
" D A R M O U T I Í (Inglaterra) 27.—Acaba de 
Hogar á esto puerto ol vapor ¡¿ce, llevando 
á bordo el timonel, el capellán, cinco mari-
neros y ocho pasajeros del Gijon, con dos 
marineros del Laxhamj\ 
Con referencia á dos náufragos llegados á 
la Coruña de los que fueron recogidos por 
el Santo Domingo, se conocen nuevos deta-
lles, tan aterradores como los consignados 
en la relación que ayer publicamos. 
El capitán del Gijon, revólver en mano, 
luchó durante algunos momentos con los quo 
atropelladamente y llenos do angustia bus-
caban modo de salvarse, no pudiendo, á pe-
sar de sus esfuerzos, dominar el desórdeu 
indéscriptible que se produjo á bordo. 
Supónese que el capitafl, Sr. Iglesias, pu-
so fin á su vida eu los momentos de mayor 
angustia y cuando todo lo consideraba per-
dido. 
Cuentan los dos náufragos un detalle ver-
daderamente horrible, aunque no nuevo ni 
extraño en catástrofes de esta clase. 
Algunos de los quo andaban por el agua 
quisieron acercarse al bote; pero siendo de 
todo punto imposible admitir allí un solo 
individuo más, uno de los que iban á bordo 
se encargó de rechazar, navaja en mano, á 
los que pretendían tomar por asalto la frá-
gil embarcación, última esperanza de todos 
aquellos desgraciados. 
—El señor marqués de Comillas, que re-
cibió la noticia on los baños de Panticosa, 
pueda sor oido, replicó Próspero acercán-
dose. 
—¿Lo creéis así? 
—Hablad de una voz y lo sabremos. 
Hurón tosió, se sonó y empezó así, d i r i -
giéndose á Julia: 
—Debo ante todo deciros, por si lo igno-
ráis, que conozco los lazos de parentesco 
que os unen á la señorita Juana de Espa-
rre, actualmente condesa viuda de Noiville. 
Julia palideció y Próspero se acercó más: 
pero ámbos guardaron silencio. 
—Sois su hermana natural. 
—¿Y bien? 
—Hay cierta cláusula del testamento del 
difunto conde de Esparre, que declara, quo 
si vuestra hermana se quedase viuda, sin 
hijos, y no se casase en el término de dos 
años, se os entregará la suma de un millón, 
que se halla depositada en poder de M. 
Fer té . 
—Estáis bien informado, caballero,—re-
plicó Julia, que sentía correr por su frente 
un sudor frió. 
—Sí, señorita; tan bien, que yo conozco 
otra cláusula de este famoso testamento, 
que declara, que si vuestra hermana Juana 
falleciese sin hijos en estos dos años, toda 
su fortuna líquida os pertenecería en abso-
luto el mismo dia de su muerto. 
—^En efecto!—balbuceó Julia, que no se 
atrevía á mirar á Próspero, cuya jadeante 
respiración llegaba á sus oídos. 
Pero Juana do Esparre está viva y casa-
da, según creo. 
Por consecuencia, esas cláusulas no me 
interesan en nada. 
Hurón alzó los ojos al techo, y añadió: 
—¿Ignoráis, pues, que la Srita. de Espa-
rre, casada con el conde de Noiville, es hoy 
viuda y sin hijos? 
Eso me sorprendería, porque los periódi-
cos han hablado mucho de esa muerte 
providencial para vos ¡puesto que os 
hace millonaria de un golpe! 
este 
Cuba; para 
entre los jn-esií^ 
partida desíina^l 
cios do correos dí 
de las Antillas, y pa 
líos y el de la Penínsr 
al servicio de vapores 
t rasat lánt ica . 
i ! " Para hacer en los diversos conceptos 
del presupuesto de ingresos de la isla do 
Cuba, y especialmente en el de exporta-
ción de azúcares, las reducciones quo con-
sienta el sostenimiento de las obligaciones 
del presupuesto de gastos. 
4" Para llevar á cabo de acuerdo con 
los acreedores la conversión de todas ó al-
gunas de las clases de la Deuda pública 
afectas al presupuesto de Cuba, en térmi-
nos que prorrogando la amortización que-
den reducidos los gastos anuales que ac-
tualmente ocasiona dicho servicio. 
También podrá el Gobierno crear nuevos 
títulos con la garant ía que sea necesaria y 
en la forma que considere más económica, 
segura y conveniente á los intereses del 
Estado, con destino exclusivo á saldar la 
Deuda flotante y canjear los valores que 
hayan de amortizarse con arreglo á las le-
yes vigentes, si los acreedores del Estado 
aceitasen esta trasformacion de sus crédi-
tos; pediendo negociar los valores necesa-
rios paria cubrir esta obligación ó realizar 
en todo ONQU parto la conversión menciona-
da. Los \^ores recocidos por cunlquiera 
de los mediosiifflfados se ' fañ 'aes t ruioS^ 
5? Para a i T o j i f a r la situación de los b i -
lletes del B a m w Español de la Habana, 
procedentes d/ ̂ ^emis ion llamada de Gue 
rra, bien k ^ ^ i f l q s objeto de una conver-
sión en _ "I 
a m ó r t r ^ j 











pblica, bien activando su 
jnedios que se consi-
nel admitirlos por 
do 6 parte de pago 
'y redención de censos 
?omo de contribuciones co-
por las atrasadas, resul-
jimio de 1882, que no ha-
?§b en el Tesoro, 
fidonar ima parte de los mis-
dos deudores quo se presten á 
dentro de los plazos y con 
^condiciones que so establez-
< i , . VQQ hos. a raneela-
ríos qííé"pagan TTsu'entrada cnTaTPénmsú"-' 
la los azúcares extranjeros ó celebrar Tra-
tados con otros Gobiernos, por los cuales, y 
no impidiéndose el desarrollo del cambio de 
productos entre la Península y las Antillas, 
se concedan ventajas á los artículos de ma-
yor consumo en estas, cuya rebaja coopere 
á abaratar la producción on las mismas á 
cambio do beneficios en la introducción de 
los principales productos de Cuba y Puerto 
Rico. Los Tratados de comercio quo se 
celebren en virtud de esta autorización 
comprenderán únicamente á las islas de 
Cuba y Puerto Rico, pero no al mercado de 
la Península. 
Si por razones de interés público convi-
niera al Gobierno hacer Tratados en bene-
ficio también do la Península, so sujetarán 
cu esta parte para su ratificación á los t rá -
mites legales ordinarios. 
8? Para anticipar los plazos marcados 
en las leyes de relaciones comerciales de 30 
de junio y 20 de julio de 1882 en beneficio 
de los productos antillanos, teniendo en 
cuenta los intereses peninsulares, y para 
suprimir desde luego el derecho arancela-
rio correspondiente á los trigos, harinas, 
vinos ordinarios y azúcares de producción 
nacional, procedencia directa y bandera es-
pañola, sin perjuicio de las concesiones que 
puedan hacerse en los Tratados que se ce-
lebren respecto de los art ícelos á que se re-
fiere el párrafo séptimo, reservando al Go-
bierno en todo caso la facultad de organizar 
y percibir impuestos de consumos, así sobre 
las especies enumeradas, como sobre las 
demás que por la modificación quo se efec-
túe en ol derecho arancelario resulten be-
neficiadas. El impuesto de consumos que 
pueda establecerse en las Antillas por el 
Gobierno ó los Municipios g rava rá igual-
monte los artículos que afecte, sin distinción 
de procedencias, 
9? Para modificar el impuesto de consu-
mos que satisfacen las bebidas en Cuba con 
arreglo al art. 7° de la ley de 27 de jul io de 
1883, de modo que resulten beneficiados los 
vinos nacionales ordinarios, elevando el 
gravámen de las demás especies que afecta 
en relación con su valor. 
10 Para fomentar en las Antillas la i n -
migración libre de trabajadores por cuan-
tos medios sean eficaces y práct icos á rea-
lizarla en breve plazo, y para satisfacer los 
gastos que pueda ocasionar este servicio. 
11. Para adquirir en la isla de Cuba el 
tabaco que pueda sustituir en las fábricas 
nacionales al que actualmente se adquiere 
en el extranjero; para adoptar medidas que 
protejan de una manera eficaz la produc-
ción y la industria del tabaco en ambas A n -
tillas, y para quo establezca en la Penínsu-
la depósitos mercantiles de tabaco cu rama 
y torcido de Cuba y Puerto-Rico con desti-
no á la reexportación. 
12. Para que se organice el personal de 
la Administración do Ultramar, exigiendo 
condiciones de aptitud para el ingreso en 
los cargos públicos y determinando reglas 
xxxn r. 
HUIiON MUESTKA SU JUEGO. 
Ante el peligro, según ya hemos observa-
do, Julia recobraba esa sangre fria que ol 
duelista reconoce on el terreno, frente á su 
adversario, después de largas horas de an-
gustia y agonía moral. 
La amenaza era clara. 
Hurón sabía ó adivinaba su secreto. 
Era preciso obrar con prudencia y no en-
tregarse por una debilidad intempestiva. 
En suma, ¿qué quería Hurón? 
¿A qué tendían sus discursos? 
¿Cuál era el objeto de su visita? 
— A la verdad, caballero,—dijo—yo no 
leo los periódicos y ciertamente igno-
raba esa desgracia do que habláis . 
—; De verasí Pues entónces bendigo 
á la Providencia que me hace segunda vez 
mensajero de fortuna para vos,—repl icó 
irónicamente el largo Hurón. 
Y cruzando sus manos de esqueleto sobre 
su estómago seco y hundido, añadió: 
—Sabed, pues, que Juana de Esparre está 
viuda, porque la noche de bodas asesinaron 
á su esposo. 
Próspero temblaba como un azogado y 
Julia no podía ocultar su palidez. 
—¡Asesinado'.—repitieron para aparentar 
sorpresa. 
—¡Dios mió, si! De tal manera, como te-
nia el honor de deciros, hay en la actuali-
dad, en casa de M . Fer té , un milloncejo 
que oa espera y que percibiréis lo más tarde 
de aquí á dos años. 
Ya veis cómo se ha realizado el caso de 
una de las cláusulas en vuestro benefi-
cio: y tengo el presentimiento de que suce-
derá lo mismo con las demás cláusulas del 
notable testamento. 
—No comprendo,—balbuceó Julia. 
—Sin embargo no hay nada más claro. 
La condesa de Noiville ha sido arrestada, 
asi como su amante, cierto médico llamado 
;ul",a¡i{o eiiaa ^ t 0 ! ^ 3 C m e r ( S 
Í0% r b 7 . - ^ e ü ^ ^ s ^ : u l d 0 , es un mag-
nífico edificio, ampi^ , ^ 6 a U L e , con gran-
des calles, y puede ser un paseo para las 
señoras el mercado de plantas y flores que 
en un departamento interior del mismo (en 
la acera que corresponde á la calle de las 
Animas), establece desdo m a ñ a n a viernes 
15. Hé aquí la comunicación á que nos re-
ferimos: 
Sr. Director del DIARIO DE LÁ. MARINA. 
Distinguido señor mió: un gran progreso 
va á realizarse en breve en esta ciudad, 
gracias á la iniciativa del Excmo. Sr, D. Jo-
sé Rojas, ex-teniente de alcalde y de D. Ju-
lián de Solórzano, gerente de la sociedad 
de Tabernilla y Sobrino, concosionaria del 
Mercado de Colon. 
Trá tase de llevar á cabo en dicho merca-
do una exposición permanente de plantas y 
flores de adorno, que se renovarán diaria-
mente, y para lo cual han contado con mi 
cooperación. Este mercado central se halla-
rá al alcance de todas las fortunas, y una 
de sus muchas ventajas os la de que los ca-
rritos urbanos atraviesan por allí constan-
temente, economizando tiempo y dinero á 
los compradores. 
Hace tiempo que esta mejora se dejaba 
sentir, porque las flores son tan necesarias 
á la vida como los alimentos. Podrémos , 
pues, decir que con el establecimiento de 
un mercado central de flores, la ciudad de 
la Habana nada t e n d r á que envidiar á o-
tras capitales respecto de este particular. 
Londres tiene su Covent- Garden, P a r í s va-
rios hermosos mercados, entre otros ol do la 
Magdalena, Nueva York su Washington 
MárJcet; la Habana con ta rá con el Mercado 
de Colon. 
Para tan útil empresa apelo á todos mis 
compañeros sin distinción, á fin de que se 
agrupen en ese centro do la industria y ex-
hiban sus diversas variedades de plantas y 
flores, seguros do obtener grandes resulta-
dos. v' - - "«—— 
Este nuevo mercado de flores so ab r i r á al 
público el 15 del corriente. Reconocido el 
gusto exquisito do las damas habaneras por 
sus hermanas, las flores, no dudamos que 
favorezcan con su presencia esa exposición 
permanente, donde h a l l a r á n de seguro 
cuanto pueda halagar su poética fantasía . 
Tenemos el gusto do manifestar á las be-
llas hijas de esta ciudad que pondrémos 
particular empeño en atender prontamente 
las órdenes que se nos dirijan. 
J ü L E S L A C H A U M E . 
E l duque de We l l ing tou . 
El telégrafo nos anuncia hoy el falleci-
mieuto en Londres de Mr. Arturo Ricardo 
Wellington, hijo del ilustre duque de ese 
nombre, de quien hab ía heredado el t í tulo . 
General y hombre político, hab ía nacido en 
1807. Realizó sus estudios en la Universi-
dad de Cambridge, de donde salió para 
abrazar la carrera mil i tar , en la que sin 
hacer ninguna campaña , obtuvo r áp ida -
mente los grados superiores, hasta llegar 
en 1862 al de teniente general. Miembro 
del Parlamento desde 1829 y de la Cá-
mara de los Lores desde la muerte de su 
padre, per tenecía al partido conservador. 
E n t r ó en el consejo privado en 1853, y fué 
nombrado, en 1868, lord teniente de Midd-
lesex. 
GEONICA G E N E R A L . 
El Sr. Beramendi, Intendente General de 
Hacienda interino, se encuentra ya muy 
aliviado d é l a dolencía que le ha aquejado en 
estos dias, y puede consagrarse al despacho 
de los asuntos de su elevado cargo. Lo ce-
lebramos. 
—Según se nos informa, en el dia de hoy 
ha quedado terminada la operación de los 
giros contra el Tesoro de la Pen ínsu la por 
valor de 800 mi l pesos, la cual se ha realiza-
do en esta forma: 400 m i l con el Banco His-
pano-colonial, y los 400 m i l restantes con 
los banqueros señores Borges y Compañía , 
quienes han ingresado hoy mismo dicha 
cantidad en Tesorería. Esta ú l t ima opera-
ción se ha hecho después de intentar por 
dos veces la subasta, sin haber obtenido 
éxito. 
—Según leemos en L a Protesta de hoy, 
á consecuencia de una órden judicial de 
prisión preventiva, dictada contra el direc-
tor del expresado periódico, D. Antonio San 
Miguel, ha quedado detenido en la Jefatura 
de Policía. Sentimos este suceso. 
—Por el vapor americano N i á g a r a , que 
salió hoy para Nueva York, se han expor-
tado $102,000 en metálico. 
—Ha fallecido en esta ciudad la Excelenl 
Roberto Dauray, bajo la inculpación del 
asesinato cometido en la persona del ma-
rido. 
Segaramente será condenada á reclusión 
perpetua. 
Por lo tanto, no podrá casarse otra vez 
ni tener hijos. 
Hasta aquí la primera cláusula. 
En cuanto á la segunda es muy pro-
bable que la reclusión la mate. 
¡Es tan mal sano el régimen de las p r i -
siones! 
—Espero, p u e s , — a n a d i ó mirando á la 
joven fijamente,—creo que esta es una bue-
na noticia y me congratulo en ser el mensa-
jero elegido para traérosla . 
—Sea, caballero; pero esto no explica el 
verdadero motivo de vuestra visita por 
que podría saberlo por otro conducto . . . . y 
hasta vos mismo suponíais que no ignoraba 
esos acontecimientos. 
—Entonces es que no me habéis com-
prendido,—dijo el agente de negocios sor-
prendido. 
—Absolutamente. 
Hurón, por toda respuesta, desabo tonó 
lentamente su gran levita negra, y sacó del 
bolsillo del pecho una cartera que abrió 
con infinitas precauciones. 
Abierta la cartera sacó de ella un püego 
de papel sellado que colocó sobre una mesa 
inmediata, en la que se hallaba servicio de 
escribir. 
Julia y Próspero le miraban sin decir pa-
labra. 
Otro personaje había seguido también 
todos sus gestos, á saber, Desiré, embosca-
do en la pieza, de al lado. 
—¡Esto es!—repuso tranquilamente Hu-
rón.—Yais á firmarme una obligación d© 
doscientos mi l francos, pagaderos el dia en 
que percibáis el millón quo os espera en 
casa de Mr. Fer té . 
Julia miró á Próspero y*éste á Hurón. 
















3, siendo su 
J 
FOrdeu de 28 de 
Sos capitanea D. 
l l i cardo San Ger-
'dentes de la Aca-
Isla, á los alfóre-
í . D .Ar turo 




)s anuncios en los 
iftal, uo lian recogido 
exposición de Paris 
^ados: 
i , Sr. D . J . A . Mark, Sr. 
Norma, Sres. Várela y 
ro Eclicvarría, Sr. D . F. Pé -
rez del Rio. Sr. D . Saturnino Estrada, Sres. 
Gómez y Gí 
Dichos señores pueden pasar por el Ne-
gociado do Industria y Comercio del Go-
bierno General donde les serán entregadas. 
—Han sido destinados: al segundo bata-
llón del regimiento de Tarragona el capi tán 
D. Epiianio Seco Gutiérrez; al segundo de 
Ut Keina el de igual clase D. Manuel Mora-
les García; y tenientes D. Adolfo López del 
Castillo, y D . Miguel Dalmau Sorra; al ba-
tallón cazadores de Bailón el teniente D . 
Juan Prats Cenca; al segundo de Tarrago-
na el teniente D. Juan Eres Fernandez; al 
segundo do la Habana el alférez D, Fede-
rico Julio Ceballos; al bata l lón cazadores 
de la Union los de igual graduación D. 
Francisco Casado Cidrian y D . Antonio Ro-
dríguez López; al regimiento del Rey el al-
férez D . Eladio Canseco Carniagó; al de la 
Habana el alfórez D. Miguel Provenza Pu-
po, al bata l lón de guerrillas el de igual 
graduación D . Ramón Casas Puig y á la 
plaza do Trinidad, como encargado do los 
servicios de la misma, el oficial primero de 
Administración Mi l i ta r D . Fólix Seguí Sala. 
—Por la Guardia Civi l del puesto de A l -
to Songo, en la provincia do Cuba, fueron 
detenidos dos morenos colonos del ingenio 
Beforma, autores del robo de varios anima-
les y electos, verificado en la tienda de di-
cha finca el dia 2G del pasado junio. 
—Un individuo blanco, sospechoso, fué de-
tenido por la Guardia Civil del puesto de 
Cuevitas, resultando de las diligencias prac-
ticadas, que el caballo que montaba lo ha-
bla robado en la colonia A m p a r o en la de-
marcación de Caovillas. 
— E l vapor americano GienfÚegos, ha lle-
vado á Santiago de Cuba la primera loco-
motora para el ferrocarril de las minas del 
Cobre. Dicha locomotora tiene por nom-
bre P a n d o , que es el apelativo de la prime-
ra autoridad do aquella provincia. 
—Se ha expedido pasaporto, para la Pe-
nínsula, al módico mayor D. Andrés López 
Palomo. 
—En el Instituto de Voluntarios se han 
dispuesto los siguientes ascensos: de tenien-
te y alfórez, respectivamente, del tercer ba-
tallón de Matanzas, D . Enrique Estrada 
Rodríguez y D . Juan Diaz y Suarez y de 
alfórez del quinto batallen de esta capital 
D . José Ruiz Sánchez Fuentes. 
—Se han anticipado cuatro meses de l i -
cencia por enfermo, para la Península , al 
Comisario de Guerra do segunda clase, D . 
Casildo Beotas Manrique. 
—Por la Capi tan ía General se remite al 
Sr. General Subsecretario del ministerio de 
la Guerra, como Director general del cuer-
po á que pertenece el interesado, un ejem-
plar de la obra escrita por el teniente coro-
nel graduado, capi tán, Oficial primero do la 
sección Archivo de esta Isla, D . Luis Otero 
Pimontel, con el t í tulo do Estudios sobre la 
l e g i s l a c i ó n de los M o n t e - P í o s c i v i l e s y m i l i -
tares, para el curso ó resolución que proce-
da, según la apreciación que dicho trabajo 
merezca. 
—Dice JAI Correspondencia de Cuba que 
el vapor Africa debía salir el dia 7 del ac-
tual de aquel puerto, para hacer un viaje 
extraordinario á Nueva York con escalas 
en Baracoa, dondo va á cargar frutos. E l 
África lleva 900 toneladas de hierro, ó soa-
se el primer cargamento de este metal ex-
t ra ído de las minas de Ju raguá . Los demás 
vapores que se esperan para el trasporte del 
hierro empezarán á llegar tan pronto como 
se concluya el muelle de la ensenada de la 
Cruz. 
—El dia 12 do agosto se han recaudado en 
la Adminis t ración Económica, por consumo 
de ganado $1,110-75 siendo el total hasta 
la fecha $46,0.12-50. 
—En la Adminis t ración Local de Adua-
nas se han recaudado el dia 13 de agosto, 
$30,729-88, por derechos de importación, 
exportación, navegación y multas é impues-
tos sobre bebidas. 
CORREO NACIONAL. 
Por el vapor americano Neioport recibi-
mos hoy periódicos de Madrid con fechas 
hasta el 27 do jul io, esto es, tres dias más 
recientes que los teníamos por el City of 
Merida. H6 aquí sus principales noticias: 
Del25. 
iá. M . el Rey ha firmado un decreto dero-
gando el que se dió siendo ministro de Gra-
cia y Justicia el Sr. Romero Girón, respecto 
á la rehabil i tación de t í tulos do Castilla. 
—Se ha reunido en San Ildefonso el conse-
jo bajo la presidencia de S. M . el Rey, para 
ocuparse de política exterior y despachar 
asuntos generales. 
El ministro de Marina lleva á consejo el 
expediente relativo á la adquisición de ca-
ñones con destino á la fragata Gerona. 
—La comisión para la reforma do adua-
nas do Cuba so ha reunido, y ha ultimado 
sus trabajos. A la memoria acompaña el 
voto particular del Sr. Ruiz de Velasco (D. 
Bonifacio). 
E l presidente Sr. García Barzanallana, 
con el autor del voto, en t r ega rán el sábado 
dicho trabajo al señor ministro de Ul t ra-
mar, y sa ldrán en el expreso de dicho dia 
para San Sebastian. 
—Mañana se reproduci rán en el ministe-
rio de Ultramar las órdenes y comunicacio-
nes que se remit ían á Cuba y Puerto-Rico 
en el vapor Gijon. 
—Esta tardo sa ldrá S. M . el Rey do la 
Granja para Betelú, acompañándole los mi -
nistros do la corona hasta Medina del Cam-
po. S. M . t o m a r á el tren de Segovia. , 
—So ha celebrado en Barcelona un con-
sejo do guerra para ver y fallar la causa 
mstruida contra el paisano dependiente de 
consumos Juan Fernandez López, por el 
delito de excitar á la tropa á la rebelión. 
—Asegúrase que en una conferencia cele-
brada por el Sr. Cánovas del Castillo con 
el ministro de Italia, después del banquete 
de Palacio, ha quedado zanjada y resuelta 
satisfactoriamente la cuestión pendiente 
entre ámbos gobiernos. 
-—El ministro de Fomento, Sr. D . Alejan-
dro Pidal, ha tenido un cariñoso recibi-
miento en Gijon. 
Comisiones del ayuntamiento, junta de 
obras del puerto, instituto do Jovellanos, 
obras públicas, aduana, centros militares y 
muchos amigos particulares, esperaban en 
el anden al Sr. Pidal para ofrecerle sus 
respetos. 
E l señor alcalde pronunció un breve dis-
curso, y después de presentar á las diferen-
tes comisiones que allí se hallaban, el señor 
ministro se despidió de los concurrentes, 
montando en su carruaje y dirigiéndose á 
su posesión de Somió, donde se halla ya 
desde hace tiempo toda su familia. 
Del 26. 
San Ildefonso, 25 (3 t.)—S. M . el Rey ha 
sancionado las leyes aprobadas por el Se-
nado. 
E l ministro de Uruguay ha sido recibido 
solemnemente en Palacio para presentar á 
S. M . el Rey las cartas que le acreditan co-
mo representante del presidente de aquella 
repúbl ica cerca de nuestro gobierno. 
En el acto de la presentación ha pronun-
ciado un breve discurso congratulándose , 
en nombre de su gobierno, de la cordialidad 
de relaciones quo existo entre ámbos países, y 
ofreciendo su cooperación para consolidar-
las, cual requieren la t radición, los vínculos 
de 1^ sangre y la recíproca s impatía . 
S. M el Rey ha contestado en tórminos 
análogos 7 expresando sus ardientes deseos 
de mantenb! y estrechar tan afectuosas y 
profundas reluqonos de amistad. 
—Dice la I n ibv idad (je ia Patr ia : 
"Las pocas pers^uig qUe concurren á los 
oírculos políticos se o.Wpan en comentar los 
Últimos actos del pa r t i d fusionista, discu-
rriendo acerca do si lloga.^ ^ ^ f0j.marse 
ol partido liberal. 
Como pasa siempre en cutMonea áQ e£jta 
índole, los pronósticos y augurK do to(jas 
olaees abundan; porque mientra fJlw ^m 
a como un hecho realizado la formación del 
par t ido liberal, y hasta le conceden la orga-
nización y robustez impropias de un recien 
nacido, oíros afirman que hasta ahora no 
se ha hecho más que t irar las primeras lí-
neas en el camino que hay que recorrer, y 
que falta todavía mucho para lllegar á la 
consecución del fin." 
—San Ildefonso, 25 (7-45 n.)—El consejo 
celebrado hoy bajo la presidencia del Sr. 
Cánovas del Castillo ha durado tres horas. 
Los asuntos de Ultramar se han tratado 
en él con bastante detenimiento. E l señor 
Tejada de Valdosera expuso las bases de 
los decretos en que se desarrolla el proyec-
to de autorizaciones votado por las Cáma-
ras. De estos decretos se publicarán muy 
pronto los referentes á la exportación do 
harinas y azúcares . Se crea, además, una 
cotoWcín de Tcprcsentantep do todos los in -
tereses insulares. 
El ministro do Gracia y Justicta, Sr. Sil-
vela, detal ló las reformas que se propone 
introducir en el código penal en la parte 
relativa á los delitos cometidos por medio 
de la prensa contra el rey y contra la forma 
do gobierno, siguiendo en esta reforma el 
espíritu de la escuela liberal conservadora. 
Se establece la pena de suspensión de los 
periódicos que delincan. También estudia 
el Sr. Silvela reformas en la penalidad de 
la vagancia, inspirándose en la ley de poli-
cía de I tal ia; con objeto de dar fundamento 
legal á la conducta de las autoridades mu-
chas veces arbitrarias en este punto. Estos 
proyectos serán presentados en la próxima 
legislatui'a. 
Cumplido el tiempo reglamentario de los 
directores de Ingenieros de la Caja de U l -
tramar, Sres Pieltain y Acosta, serán nom-
brados para sustituirlos los generales Ga-
sset y Reina Los correspondientes decretos 
serán firmados por S. M . el Rey en Betelú. 
Se ha hablado así mismo en el Consejo de 
la forma de subvencionar á los ferrocarriles 
de Malpartida, Astorga, Murcia y Granada, 
dejando la resolución al ministerio de Fo-
mento. 
El señor ministro de Marina dió cuenta 
do los telegramas d e t ^ É ^ l o la catástrofe 
del cañonero Gray*^^ 
Se han despachaifj^^J^^expodicntcs 
do escasa importancia,,' "̂ B̂p 
Por último, S. M . e1/ firmado el 
decreto suspendiendo la. L sinnes de los 
Cuerpos Colegisladores. 
—Por el ministerio de la Guerrase ha dic-
tado una real orden ordenando que los 
reclutas disponibles exceptuados del servi-
cio puedan trasladar su residencia á Ul t ra-
mar, pero no al extranjero. 
—SENADO.—¿fes/ow del dia 20 de ju l io de 
1884.—Presidencia del Sr. D. Fermín La-
sala. 
Se abre á las dos y diez. 
E l señor presidente del CONSEJO DK MI-
N i « T K 0 S ocupa la tribuna y lée el siguiente 
decreto: 
"En uso de la prerrogativa que me co-
rresponde por el art. 32 de la Constitución 
de la monarquía , y de acuerdo con el pare-
cer do mi Consejo de ministros, vengo en 
decretar lo siguiente: 
Artículo único. So suspenden las sesio-
nes de las Córtes en la presente legisla-
tura. 
Dado en San Ildefonso á 22 de julio de 
1884. 
E l Sr. PRESIDENTE: En v i r tud del real 
decreto que acaba de leer el señor presi-
dente del Consejo, se suspenden las sesiones 
y se levanta la de hoy. 
Eran las dos y quince minutos. 
— C O N Í T R E S O . — S e s i ó n del 20 de j u l i o . — 
Presidencia del señor conde do Toreno. 
Se abre á las dos y media. 
E l señor presidente del CONSEJO lée el 
decreto de que arriba damos cuenta. 
Se levanta la sesión. 
—Esta mañana han llegado á Madrid, 
procedentes de la Granja, el presidente del 
Connejo y los ministros do la Gobernación, 
Estado, Ultramar y Gracia y Justicia. 
En el anden les esperaban varias autori-
dades y amigos^Articulares de los expedi-
cionarios. 
— E l incidente con I tal ia terminó: pero la 
prensa intransigente de aquel país sigue 
amenazándonos, como si sus fanfarronadas 
pudieran provocar algo más que la risa: ol-
vida que fué España dominadora del mun-
do, y que hasta en su más grande decaden-
cia supo sbath el orgullo del coloso del 
surlo y aoñalnrlH la ruta de Santa Elena. 
Pasemos por alto esos pobres desahogos 
de la furia republicana y veamos el último 
telegrama de la Agencia Fabra: 
"liorna, 25.—El OMeiel publica el texto 
de una nota que el señor ministro de Rela-r 
oiones Exteri •^^••;>ana ha entregado 
el 22 del actual al mimstro plenipotencia-
rio de Italia. 
El ministro español dice que el actual 
Globierno no ha modificado la actitud do los 
Gabinetes anteriores para con I ta l ia des-
pués que Roma vino á ser la capital del rei-
no. 
Termina alirmando de nuevo los senti-
mientos amistosos que unen á España con 
I tal ia ." 
Esta nota empieza con ol resúmen histó-
rico de las negociociones relativas al inci-
dente promovido por el discurso del Sr. P i -
dal, y es, según.nuestros informes, un mo-
delo do sinceridad que honra, notable por 
su sobriedad y circunspección. 
Oportunamente será conocido este docu-
mento, y estamos seguros de que han de a-
plaudirlo todos los buenos españoles. 
Del 27. 
Hoy publica la Gaceta la ley que otorga el 
Gobierno de S. M . la facultad para hacer en 
el presupuesto de gastos y en la administra-
ción de Cuba las reformas que ya conocen 
nuestros lectores. No las reproducimos por 
haberlas dado á conocer oportunamente en 
todos sus detalles, siendo de esperar que 
una vez autorizado el Gobierno para aco-
meter la empresa, no descansará hasta lle-
varla á feliz término. 
—La Gaceta do hoy contiene las siguien-
tes disposiciones: 
Ultramar.—Real órden disponiendo se 
publique el escalafón. do funcionarios acti-
vos y cesantes de las carreras judicial y fis-
cal de las provincias de Ultramar. 
Otra aprobando el Reglamento para la 
conservación y policía de las carreteras de 
la isla de Cuba. 
—Nuestra bondadosa Reina, cuyo nombre 
es bendecido por mult i tud de familias des-
validas á quienes diariamente socorre, ha 
solemnizado su cumpleaños y natalicio acu-
diendo al amparo de las clases menestero-
sas. 
L a egregia Soberana ha remitido 40,000 
reales al gobernador de Madrid para los 
asilos de Beneficencia de esta corte; 10,000 
reales al cardenal arzobispo de Toledo pa-
ra los conventos do religiosas notoriamente 
necesitadas; seis mi l reales al gobernador 
de Segovia paralas familias pobres de aque-
lla capital, y al obispo de aquella diócesis 
le ha enviado cuantiosas limosnas para el 
culto. 
E l pueblo de San Ildefonso no ha sido ol-
vidado; ol alcalde ha recibido 8,000 reales 
para distribuirlos entro los desvalidos de la 
población. 
Aparte do estos hechos, que no ha podido 
ocultar la ilustre princesa, tenemos noticia 
de otros muchos realizados con la reserva 
cristiana. No los mencionarómos, porque 
nuestro deber es respetar el misterio; pero 
sí unimos nuestros ruegos á los de tantas 
familias agradecidas, que piden á Dios col-
me de bendiciones á la Reina y á su augus-
ta familia. 
—Según los partes oficiales recibidos has-
ta la hora de cerrar esta edición, S. M . pasó 
por Venta do Baños á las cuatro y diez de 
la mañana ; por Miranda á las siete y diez; 
por Z«már raga á las nueve y cuarenta y 
cinco, y por Tolosa á las doce y treinta y 
cinco, llegando á Betelú á la una y treinta 
y cinco. 
He aquí el telegrama de nuestro corres-
ponsal: 
"Betelú 2(3, (una y cuarenta y cinco tar-
den—Acaba de hacer el Rey su entrada en 
el pueblo, siendo objeto de una cariñosa 
ovación. 
En Tolosa, donde tomó el coche para 
Betelú, así como en el establecimiento de 
baños de Navarra, fué recibido con gran 
entusiasmo. 
En el límite de las provincias de Navarra 
y Guipúzcoa, ó sea entre Lizarra y Atallo, 
esperaba la Diputación provincial, y en la 
entrada del pueblo las autoridades y el cle-
ro. 
L a entrada de Betelú, la calle principal 
y la fachada del balneario estaban nrofusa-
mente adornadas con arcos de follaje y ban-
deras. 
Desde Tolosa efectuó S. M . el viaje en un 
milord, acompañado por el general Quesa-
da. 
Entre los bañis tas del establecimiento 
figuran los Sres. Alonso Mart ínez y mar-
qués de Retortillo, que no cesaron de victo-
reap al augusto viajero, el cual recibió á su 
entrada una verdadera lluvia de palmas y 
flores. 
S. M . muéstrase muy satisfecho por tan 
cariñosa acogida. 
Esta noche será obsequiado S. M . con u-
na serenata y una función de fuegos artifi-
ciales.—SANDREAC". 
Del 2'imes de LóndreB traducimos el 
guleuto telegrama: 
Madr id , 28 de Julio. 
ibaü á terminar ayw Ia« M m 
anualmente se celebran en Santiago de Ga-
licia en honor del Pa t rón de España, cuan-
do se recibió un telegrama de Roma dir igi -
do al Cardenal-arzobispo anunciándole que 
la Sagrada Congregación ha declarado que 
los restos encontrados hace unos cuatro 
años debajo del altar mayor de la Catedral 
do Santiago, son los verdaderos restos del 
Apóstol. 
Con tal motivo se preparan en Santiago 
nuevas y magníficas fiestas para celebrar 
dicho acontecimiento. 
G A C E T I I X A S . 
EN GUANABACOA.—Mañana, viérnes, ce-
lebra la antigua villa de las lomas la fiesta 
de su excelsa patrona, cuyo programa he-
mos publicado en el número anterior. 
Para ¡isistir á ella reina gran entusiasmo 
entre todos los habitantes de aquella pobla-
ción, entusiasmo que también cunde en los 
ámbitos de esta ciudad. 
Do modo que es tará aquello 
Rebosando luz y vida; 
Las callos engalanadas 
Con banderas y cortinas, 
Las ventanas y balcones 
Llenos de preciosas niñas; 
Los sitios de más bullanga 
Colmados de carteristas; 
A distancia de los miemos 
La celosa policía; 
Y en cuanto á gente de fuera, 
Mucha, ¡la mar! ¡no se diga! 
Correrá allí media Habana 
En pos de placer y dicha, 
Y no va la Habana entera 
Porque no cabe en la villa. 
N U E V O I J ICEO.—Mañana , viérnes, es el 
dia escogido para efectuar la rifo del codi-
ciado y espléndido Prem io-Extra, en el Nue-
vo Liceo. Las papeletas que restan se ven-
derán á veinticinco centavos, hasta poco án-
tes de verificarse el sorteo. 
La rifa de anoche tocó en suerte á l a Srta. 
Da Dionisia Arango. 
El viérnes de la semana próxima se efec-
tuará una gran velada. 
El domingo se cer rará el bazar definiti-
vamente. 
Como quedan ya muy pocos dias y todos 
los premios han de salir, excitamos al pú-
blico á que concurra al antiguo Albisu. 
CANIVUIES.-—Los que á continuación pu-
blicamos forman parte de la colección que 
está formando el inspirado poeta D. Cárlos 
Ciaño, para obsequiar á los suscritores de 
E l Eco de Gouadonga que el mismo dirige. 
Dicen: 
Ay madre, madre querida, 
(^ue poco de tí me acuerdo: 
Sólo la mujer que adoro 
Ocupa mi pensamiento. 
Despierto, sueño con ella, 
V con ella, cuando duermo 
¡Ay madre, madre querida, 
Que poco de tí me acuerdo! . . . 
Desde que encontré la dicha. 
La sigo á corta distancia; 
Ella me mira y sonríe 
Dando aliento á mi esperanza. 
Si trato de detenerla 
Huye diciendo: "mañana. ' " 
No cansaré, pero temo 
Que nunca pueda alcanzarla. 
Cuando negros pensamientos 
Me atormentan implacables. 
Una luz bri l la de pronto 
Que me anima y los deshace. 
¡Pobre de mí, si algún dia 
Ksa luz llega á apagarse! 
Amor, amor, bril la siempre, 
Que tus rayos no me falten 
Cárlos Ciaño. 
SOCIEDAD ODONTOLÓGICA.- -Se nos remi-
te lo siguiente: 
"Esta sociedad celebrará sesión pública 
ordinaria ol sábado 16 del corriente, á las 
siete de la noche, en el local de costumbre, 
calle de Cuba, Academia de Ciencias, ex-
convento de San Agustín. 
Orden del dia.—l? Discurso de ingreso 
de socio'quo t r a t a r á sobre cálculos salivares, 
por el Dr. Valerio. 
2o Contestación del mismo trabajo, por 
el Dr. D. Angel Quevedo. 
3° Juicio crítico (continuación) del Re-
pertorio del Dr. Villarraza, por el Dr. Poey. 
4? Sesión de gobierno, privada. 
Habana, 1,4 de agosto de .1884.—El Secre-
tario, Ignacio Pojas.-" 
V A C O ^ L ^ S O adminis t rará mañana , viér-
1,^ alcaidías siguientes: En la do 
e l ipC; de 2 á 3, por el Dr. Palma. En 
la dé \ i ves, do 1 á 2, por ei Dr. Ecol. En 
la de Pueblo Nuevo, de 8 á 9, por el Ldo 
Plazaola. En la de la Punta, de 1 á 2, por 
el Sr. Hoyos. 
CENTRO GALLEGO.—Hemos sabido con 
satisfacción quo en este simpático instituto 
se está disponiendo una función á beneficio 
del conocido jóven retratista D. Antonio 
Otero, á fin de que se traslade á Europa 
para terminar allí sus estudios en el arte 
pictórico. Nos consta que reina gran anima-
ción entre los amigos y paisanos del señor 
Otero para concurrir á dicha función, cuyo 
programa publicarémos oportunamente. 
UNA CALLÉ ATKOZ.—La de Crespo es 
merecedora de tal calificación y aún nos 
quedamos cortos. 
¡Qué lagos, qué pedruscos, qué baches, 
que de lodazales verdi-negros! 
Todo el que recorre esa vía pública, á pié 
ó en coche, se ve expuesto á continuos tro-
piezos y peligros. 
El trayecto comprendido entre Ancha 
del Norte y Refugio es horrible. Y ¿qué opi-
nan ustedes del siguiente, desde Refugio 
hasta Colon.' 
Para; remate de cuento; un caballero y 
una señora que viven en esa calle malhada-
da hicieron ayer expresamente un viaje á 
esta redacción, para pedirnos con muchísi-
ma nececidad que escribiésemos lo quo es-
crito queda. Y punto final. 
ESPECTÁCULOS PÚBLICOS.—En el Boletín 
Oficial de esta provincia se ha publicado lo 
siguiente: 
" E l l l tmo. Sr. Secretario del Gobierno 
Genenal, con fecha 6 del que cursa dice al 
Excmo. Sr. Gobernador Civil de esta pro-
vincia lo siguiente: 
"Excmo. Sr.:—Resultando de la circular 
que por el Negociado de Ayuntamientos se 
inserta en la Gaceta de 23 del pasado, que 
la Intendencia General de Hacienda fué de 
opinión en 27 de agosto de 1883 que como 
la adopción de los sellos de policía para las 
licencias ó permisos de toda clase de espec-
táculos públicos, hab ía tenido por objeto 
establecer un impuesto indirecto, éste no 
podía subsistir desde ol momento en que 
planteado el directo se aprobaron las tar i-
fas especiales, para cobrar á cada clase de 
espectáculos las cuotas allí fijadas y que 
había cesado por consiguiente la obligación 
de acompañar á las licencias ó permisos los 
sellos que ántes justificaban; el Excmo. Sr. 
Gobernador General resolviendo este par-
ticular en lo que so refiere á dicho extremo, 
ha dispuesto, que sin perjuicio de que se 
cumpla exactamente lo acordado en su ci-
tada resolución consultada por el Consejo 
de Administración sobre la nueva forma de 
expedirse los permisos citados, se deje des-
de esta fecha de expedir el llamado docu-
mento de policía que ántes se daba y que 
por consiguiente se suprima su impresión 
para el año próximo.—Y de órden de S. E. 
lo digo á V. E. á sus efectos, de que da rá 
cuenta." 
Lo que por disposición del Excmo, Sr. 
Gobernador Civil se hace público por este 
medio para general conocimiento. 
Habana, agosto 11 de 1884.—El Secreta-
rio interino, Manuel Alvares Ossorio.,, 
DEUDA.—Entre un médico y uno de sus 
clientes: 
—¡Doctor, le debo á usted la vida! ¿Con 
qué le pagaróf 
—No, señor. Lo único que usted me debe 
es el importe de las visitas que le he hecho. 
Págueme usted con dinero. 
PUBLICACIONES.—Hemos recibido E l E -
co de los Voluntarios, la Bevista de Cuba, 
el Boletín Oficial de los Voluntarios y E l E -
co del Vaticano. 
FILOSOFÍA PRÁCTICA.—Diálogo entre dos 
amigos. 
—¿Es cierto que formas sociedad con Men-
gano z? 
—Sí. 
— Y ¿arriesgas mucho en el negocio^ 
—Te diré; él pone el capital y yo la ex-
periencia, y do aquí á diez años habrémos 
quedado en paz. 
—¡Cómo! 
—¡Sí! porque yo tendré su capital y él mí 
experiencia. 
POLICÍA.—A la voz de ¡a ta ja! fué dete-
nido, en la tarde de ayer, un individuo 
blanco, por ser acusado como autor del ro-
bo de varias piezas de ropa á una vecina 
del segundo distri to.—Al detenido le fué 
ocupada una de las prendas robadas. 
—Ante el Sr. Juez Municipal del distrito 
de Jesús María fueron conducidos dos indi -
viduos blancos, detenidos en la calle de 
Zuluota, por estar en reyerta. 
— A l transitar un moreno vecino del quin 
to distrito por la calle de Monserrate esqui-
na á Egido, tuvo la desgracia de inferirse 
una herida en la cabeza, al caerse casual-
mente en dicho lugar. 
—Un moreno de 18 años de edad fué de-
tenido á la YOZ de ¡ a ta ja ! por estar tirando 
piedras, en unión de otros que se fugaron, 
—El alcalde del barrio de San Leopoldo, 
en unión de una pareja de Orden Público, 
detuvo en una casa de vecindad de la cal-
zada de San Lázaro á dos individuos blan-
cos, que c o t í otros que lograron tomar las 
de Villadiego, estaban jugando al prohibido. 
—Por estafa de 10 pesos á un vecino del 
octavo distrito, fué detenido un moreno me-
nor de edad. 
S K I N N Y MEN.—Hombres flacos.—El Jtestiluradot 
de la Balad de Well's (WeH'a Health Kenower) restituye 
la salml y el vigor, cura la dispepsia, la impotencia y la 
debilidad sexual.—Unico Agente en la Is la de Cuba, 
D. José Sarríl. 4 
NIHIL DESPEIÍANDTJM!—Cói-doba (Rep. 
Arg.) , 14 de enero de 1878.—Sres. Lanman 
y Kemp, Nueva York.—Muy señores mios: 
Después de haber sufrido continuamente de 
una afección pulmonar por espacio de cua-
tro años, la que iba desarrollándosG cada 
dia más y más, so le ocurrió al facultativo 
que me asistía, al Dr. D. Ramón Brac, ad-
ministrarme su bien conocido Aceite de Hí-
gado do Bacalao en conexión con el Pecto-
ral de Anacahuita, y gracias á estos espe-
cíficos me hallo bueno y sano. También he 
padecido mucho de la cabeza hasta el ex-
tremo de perder todo el cabello, y con el 
uso del Tónico Oriental, preparado por Vds., 
nie encuentro hoy con una tapida cabellera-
Les doy por tanto mis niás sinceras gra-
cias y quedo á sus órdenes como su affmo. 
y S. S. Q. B. S. M . , 
80 Luis BoUes. 
KE0CI0N D E INTERÉS P E R S O N A L . 
s 10 
Se alquila para depósito de tabaco en ra-
ma un local arreglado al efecto, con patio, 
zaguán y portero. Se halla en la antigua 
casa de Argudin, Barcelona 7, donde ¡Sarán 
r a z ó n . 12515 P 
m m m 
La estadística dé julio próximo pasado 
arroja que de los 318 enfermos asistidos, lo 
han sido de fiebre amarilla ó sea VOMITO 
78, habiendo de éstos fallecido CINCO. 
12511 P 5-8a 10-Od 
m u m m m , 
P E R E Z , ORTIZ Y COMP" 
Únicos receptores de las acreditadísi-
mas marcas 
K N C U A R T O S V O A R K A K O N E S . 
M U R A L L A 105. T K L K F O N O 38 < 
í \ m LKÜO DE y m m , 
D E C R E T A R Í A . 
Se admiten proposiciones para ei estable-
cimiento de una cantina-cafó restaurant en 
el interior del edificio que ocupa el Insti tu-
to, pudiendo acudir los aspirantes de 8 á 10 
de la mañana á las oficinas del mismo. 
Como so van habilitando dia por dia los 
salones de lectura y juegos, y sólo pueden 
concurrir á ellos los Sres. socios que tengan 
corrientes sus pagos y los Sres. periodistas, 
se hace saber á los primeros que pueden 
recoger sus recibos en la Contaduría de 8 á 
10 de la mañana y do 7 á 0 de la noche. 
I h á M u n ag<>«to 11 «lo 18^1. - Kl Secretario. 
C u H.M u 5-12 
ñ J L F A B R I O 
CIGARROS y P A Q U E T E S de PIOADURÁ 
D E 
Se participa al público que 
eata acreditada fábrica se ha 
trasladado d é l a calle de las F i -
guras 11° 26 á la hermosa casa 
construida á propósito en el 
Paseo de Tacón (Cárlos TTI) nli-
mero 193. 
10 APARTADO N. 117. 
I J O F O N O N . 1 ,016 . 
( . ' lUmiM tiEL-íGIOSA. 
D I A 15 D E A G O S T O . 
L a Asunción do IsTueátra Sefiora, y Santos Alipio y 
Adulfo, obispos y confesores. l lora en Santo Domingo. 
Togasto, ciudad do Africa, fuó la cuna dol ilustre San 
Alipio. Estudió gratníítica y rotórica en la indicada ciu-
dad, continuando sus estudios mayores en Cártago, sien-
do discípulo del grande San Agust ín , quo le amó ex-
traordinariamente durante toda au vida. L a s amonesta^ 
ciones de San Agust ín , volvieron á Alipio un modelo 
perfecto do acabadas virtudes. Conslantemente vivió al 
lado do San Agastin, acompañándole en ol desempeño 
de sus funciones pastorales. Fué ordenado de sacerdote, 
y con la doble inliuencia de su talento y su virtud, con-
venció á muchos liorejes. y trayóndoles á la región de la 
luz y ¡í la posesión de la verdad católica, única, impere-
cedera. E l año 392, marchó á Jorusalem con objeto de 
visitar los Santos Lugares, y & su regreso fuó consagra^ 
do obispo de Tagaste en el año 393. Concurrió á muchos 
concilios en todos los cuales se distinguió por su celo y 
por su ciencia. 
Su vida do obispo, apostólica y evangélica de suyo, 
convirtió íl muchos inflólos 6 hizo granaos bienes á la 
iglesia. Su predicación constante, su inagotable caridad, 
su raansedurabro y su humildad, le granjearon ol cariño 
y la veneración do todos sus fieles. 
Lleno do moreciinionlos y virtudes, descansó tranqui-
lamente en ol Señor, el dia 15 do agosto del año 430. 
K I I C S T \ S E l . S Í B A D O . 
iíinan Siüeuina.—Eu el Espíritu Santo la del Sacramen-
to, de 7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, á la s 8J: y en to-
das las iglesias la misa mayor cantada y misa rezada, de 
hora: en la mayor parte do los templos la de costumbre 
c mforme se há publicado. 
J . H. S. 
Iglesia de Belén. 
La Congregación del d o l i ó s e Patriarca San José, ca-
nónicamente establecida en esta Iglesia, tributa sus cul-
tos mensuales á su rnchto Patrono, el 1!) del corriente. 
A las 7 de la mañana se expondrá S. D. M., á las Ti se 
hará el ejercicio cerreapondientc, signiéndoso la Misa de 
Comunión con cánticos, plática y reserva. 
12865 A. M. D. G. 3-15 
Real y muy Ilustre Archicoí'radía del 
Santísimo Sacramento erigida en la pa-
rroquia de Ntra. Señora de Guadalupe. 
SKCltETAUÍ A, 
E l dondiigo 17 del corriente, á latí ocho do la mañana, 
se celobra la Soloiuno festividad de domingo I I I preve-
nida por los Estatutos; lo que do órden dol Sr. Kector se 
anuncia por este medio para conocimiento y asistencia 
de los Sres. Cofrades en general,—Habana 13 do Agosto 
do 1881.—El hermano Seorotario, Francisco Atilano de 
Haro y Martínez. 12711 4-13 
V. 0. T. DE SAN FRANCISCO. 
E l viérnes 15 del corriente á las ocho de la mañana, se 
celebrará solemne fiesta á Nuestra Señora d e Aránzazu, 
con sermón á cargo del R . P . Gi l , de la Compañía do 
Jesús . Se invita a los fieles y especialmente á los Vasco-
navarros, tan entusiastas por aquella advocación. 
Habana, 11 de agosto de 1884.—El Ministro. 
12631 3-12 
V , O. 3?DE S A N A G U S T I N . 
FA viérnes 15 dol mes actual á las ocho de la mañana 
se dará principio en esta capilla á los solemnes cultos 
que los hermanos de esta 3? órden dedican á su Excelsa 
Patrona la Virgen del Tránsito; predicará el esclarecido 
orador Edo. P Koyo de la Compañía de Jesús; y la v í s -
pera al anochecer se cantará salve y letanías de la V i r -
gen á toda orquesta. Se ruega la asistencia de los herma-
nos terceros y demás fieles devotos de Maria, con lo que 
contribuirán á la mayor solemnidad del culto.—P.M. O. 
12620 4-12 
MONASTERIO 
DE SANTA CLARA DE ASIS. 
( Í L T O S Q U E S E H A N D E T R I B U T A R E N L A 
I G L E S I A D E E S T E M O N A S T E R I O , E N E L 
P R E S E N T E M E S . 
D i a 11.—A las 5* de la tarde solemnes vísperas de 
Sta. Clara y á las 7 Üe la misma gran salve con orquesta. 
D í a 12.—A las 9 de la mañana solemne fiesta en honor 
do la Santa Madre, y en la quo ocupará la cátedra del 
Espíri tu Santo el R. P . Royo de la Compañía de J e s ú s . 
D í a 14.—A las 7 do la tarde salvo con orquesta. 
D í a 15.—A las 9 do la mañana polemne fiesta en honor 
de la Asunción de la Santísima Virgen, en la que ocu-
pará la cátedra dol Espír i tu Santo ol R. P . Ecliani, do 
la Compañía de Jesús . 
D í a 16.—A las 7 do la tarde gran salvo. 
D í a 17.—A las 9 de la mañana fiesta solemne en honor 
do Nuestro Santo Padro San Francisco de A s í s , en la 
que predicará el R . P . Pray Angelo del Corazón do M a -
ría, Carmelita Descalzo. 
D í a 18.—A las 7 do la tarde gran salve. 
D í a 19.—A las 9 de la mañana solemne misa cantada 
cu honor do Ntra. Madre Sta. Clara, en la octava do su 
fiesta, con sennon á cargo dol R . P. Nublóla, do la Com-
pañía do Jesus^ 12498 9-9 
ARCHICOFRADIA 
del Santísimo é inmaculado Corazón de 
María, canónicamente establecida en 
la iglesia de Belén. 
Se recuerda á los numerosos asociados de esta congre-
gación, que el viérnes 15, A las siete y media de la maña-
na se dará principio á la novena que. según costumbre, 
precede toaos los años & la fiesta tutelar 
E l domingo 24 se celebrará esta fiesta ¿ l a s 8 de la ma-
ñana con toda solemnidad y sermón, el cnal está á. car. 
go del R. P . I sidoro Zamoza; do la Oompafila de Jestis. 
A . M . D . G . 
1375S a-iá 
V a l e r i o 
C I U l ' J ANO-DENTISTA. 
Kl sábado 10 del actual, á las ocho 
y media de la mañana, se celebraran 
honras fúnebres en la Iglesia Parro 
qnial de los Quemados de Marianao, 
por el eterno descanso dol alma del 
que fuó en vida 
MARQUES DE ALMENDARES 
írosto de 188-1 
I-.V;ÍI 
O R D E N m l.A P L A Z A D E L 11 DK A G O S T O 
Avisa á sn clientela y al público en géuérál, haber es-
tablecido su gabineto do OiruJ a IVntal en la calle d^ la 
Muralla n. 47 cutre Habana y Compostol i, donde se pro-
pone hacer una considerable rebaja en los módicos pre-
cios que te ¡a establecidos, por lo <i ue las personas m é -
nos acomodadas puotlen aprovechar loH servicios de su 
profesión. Consultas y operaciones de 7 á 5 do Ja tarde, y 
grátis a los pobres de 8 a 5. 
Pone diente» artificiales á pi erios muu-a vistos por su 
baratez.—No olvidarse: M U R A LTJA 4 7 . 
12704 4-13 
Mme. Clémence Puchen. 
Comadrona Francesa do 1? dase de la Facilitad do París, 
ha tiasladíido sn domicilio á la calle d é l a Obrapiati", es-
quina á Aguacate.' C 802 ^5-14ag 
r. l u á n de la Torre 
M K D I C O H O M E O P A T A . 




Jefe do dia.—El Comandante del 7? bataHon de Vo-
luntarios. D. Bonifacio Balido-
Visita de hospital.—Don. de Orden Público. 
Médico para los baños—Boa. de Ingenieros". 
Capitanía general y Para-f 79 Batallón de Vo)unta-
da 5 rios. 
Hospital militar. —Batallón de Ingenieros. 
Batería do la Reina y Retreta en el Parque Central.— 
Artil lería do Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar. — E l 2r de 
la Plaza D. Graciliano Baez. 
Imaginaria en la Idem.—El y? de 1». misma D. M a -
nuel Fernandez. 
E l Onrotipl Süreont.o Mavor. RsutAn 
o 
O ^ £ O tfii'o >*) £ O EÍ 
~ ^n'íi srr» Bí?se a s 
« a ^ 
| 2 § 
5 <s 
i O O O O 
C O . l i ( ' N I C A D O S . 
M N i p 
de mi Sra. madre. D María de la Asun-
ción Sancliez, acaecida en Febrero pró-
ximo pasado. 
N E O K O I . Ó G Í A . 
;(>ue pérdida mayor ¡oh ina-lro mia! 
'¿uo ru amor maternal, divinizado. 
Que habíasme calinosa consagrado? 
¿No tu voz celestial me lo decía? 
Raho un •'.iempo feliz que en este dia 
De inefable placer onageiuulo 
Gozaba tns caricias, y á tu lado 
¡Cuán bollo porvenir me soureíal 
Mas hora quo la Parca inexorable 
E n el abismo del no ser to huadiora, 
Seríame raí dolor interminable 
Si en mi fe religiosa no creyera 
E n el fallo divino, inapelable. 
Del Ser Supremo que el mortal venera. 
12825 1-15 Jo*é de Amd'i. 
Un artículo de verdadero mérito. 
E n este siglo de iuiitaciouos sin número es cosa muy 
grata de encontrar un artículo do mérito genuino. 
E l . J A B O X D E A Z U F Í I E O E « L E E N es tal, 
siendo un remedio para las enfermedades del cutis y un 
hertnogeador del color do la cara: tedas las ventajas quo 
se pueden obtener de los baííos de azufre se pueden prct-
curar igualmente por medio del uso de eso sustituto 
inexpensivo. Las seíioras lo consideran do muchís imo 
valor y lo mum ionaíi en palabras las más alabauzosas 
como medio eficaz para ablandar y blanquear el cút i s . 
Las recomendaciones quo lo han dado los tnódicos se han 
conocido y oido con frecuencia y otros más testimonios 
de parte do personas en toramente respetables no parecen 
poder dejar duda racional ninguna, que poseo t í tu los 
incuestionables sobro la confianza ilimitada dol público. 
Considerándose como adjunto del baño y de otros a p é n -
dices del tocador de cámara solamente, es cosa sunut-
mente deseable, y como remedio para las erupciones, las 
irritaciones y las raspaduras de la cutícula tomo un lu -
gar muy prominente. 1 
JUNTA ( B Í M l DE ARTESANOS. 
S E C R E T A R I A . 
De órden del Sr. Presidente y por acuerdo de la junta 
general verificada el dia 7 del corriente, se convoca nue-
vamente & los individuos del gremio do Carpinteros en 
general, en particular y á los que siendo carpinteros 
quieran presenciar la reunión, á los altos del cafó Marte 
y Belona, el domingo 17 á las siete de la noche. 
So ruega la asistencia del mayor número posible. 
Agosto 14 do 1884.—El Secretario, Bernardo Hernán-
dez. 12846 D3-15A1-10 
Sr. Director del D I A K I O DK L A M A K I N A . 
Muy Sr. mío: Sírvase dar publicidad en las columnas 
de su ilustrado periódico lo que expreso á continuación, 
favor quo le agradecerá S. S Q. B . S. M., 
Homolono IVilson. 
S[c Corapostela 70. 
Los hombres de ciencia no deben estar ocultos jamás 
para bien do la humana especie y gloria do los mismos. 
E l Dr. D . Faustino Prendes es uno do tantos y me fun-
do en lo siguiente. Doce años van quo la enfermedad co-
nocida con el nombro de hidrocolia me hacía sufrir y al 
mismo tiempo me impedia dedicarme con esmero al ejer-
cicio de mi profesión. 
E n vano acudí á la inteligencia y experiencia de 
otros hijos do Hipócrates; un alivio esperiraentaba y 
nada mas pues á los pocos meses volvía la enfermedad á 
desarrollarse considerablemente. Me puse en las manos 
do dicho señor, el cual después de haborme operado con 
la mayor maestría y delicadeza me ha curado por com-
pleto do la enfermedad que tanto me molestaba. No ton-
go per lo tanto inconveniente en recomendarle al público 
on general y demostrar aunque sea do este modo al ilus-
trado Dr. Prendes mi eterna gratitud. 
Habana agosto 12 do 1884.—7/<w?o6o'/i(i Wilmn. 
Stc Compostcla 70. 
12713 4-13 
LICEO SOOIAl DE LA IIÍ\BAI\'A. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Directiva se cita á los señores so-
cios de este centro para celebrar junta general en los 
salones dol mismo, el 17 del corrienteá la» doce dol di a, 
con objeto do tratar do asuntos de vital interés para la 
Sociedad. 
Lo que sepublica para conocimiento dolos asociados, 
oncareciéndoles su asistencia á dicho acto que tendrá 
efecto con los que concurran, según el artleiiloCS def R e -
glamento. 
Habana: agosto 7 do 1884.—El Secretario. 
12525 8-9 
_ I M O N T M W . 
De órdon del Sr. Presidente y para cum-
plir con los art ículos í) y 1L del Reglamento 
se cita á Junta general extraordinaria para 
el domingo 17, á las once de la mañana , eñ 
los altos de la casa Obrapía n. 17. 
Habana, agosto 14 de 1884.—El Secreta-
rio, B . Pereda. 12818 2-l4a 345d 
ASOCIACION DE DEPEIDIEPES 
D E L C O M E R CÍO D E L A H A B A N A . 
S E C R E T A R I A . 
E n Junta que celebró anocho la Directiva de esta Aso-
ciación, so acordó transferir la Junta General ordinaria 
del 49 trimestre dol 49 año social, anunciada para ol do-
mingo 17 de este mes, á las siete y media de Ja noche. 
Electo de este acuerdo queda nulo el anuncio aludido, 
y con la oportunidad debida se avisará el dia y hora en 
que ha de tener lugar la Junta General ordinaria. 
Habana, 14 de agosto de 1884.—El Seorotario, M P a -
magua. Cn. 866 l-14a l-15d 
SOCIEDAD 
S E C R E T A R Í A . 
Habiendo sido anulada por la mayoría de los Sres. s ó -
cios concurrentes la Junta General celebrada el dia 10, 
el Sr. Presidente interino me encarga cite á los Sres. s ó -
cíos para el sábado 16 del presente, á las 7 de la noche, 
con objeto de celebrar nuevas elecciones genéralos; su -
plicándoles la asistencia á dicho acto que tendrá efecto 
con el número de sócios quo concurra. 
Habana, 14 de agosto de 1884.—El Secretario interino, 
José Agustín Borrerro. 
12837 l-14a 2-líkl 
OREMIO 
de Fondas, Hoteles y Restaurants. 
Se cita á los Sres. que constituyen este 
gremio, para la Junta que t e n d r á lugar en 
los salones del Centro Gallego, el dia 15 del 
corriente de doce y media á una de la tar-
de, para tratar del reparto de la contribu-
ción. Habana y agosto 13 de 1884.—El Sín-
dico, Juan Suarez. 
12755 2-13a 2-14d 
CÁRLOS A, SIERRA 
P R O C U R A D O R . 
J e s ú s del Monto 38-1. Colegio de Escribauo.s de 2 á 4. 
12825 15-15ag 
TIBÜRCIO CASTAÑEDA 
A B O G A D O . 
RégístraJór de la Propiedad por suetitucion, Secreta-
i-io.abogado consultor de la Compañía Española y Ame-
ricana de Gae. 
Cuba 60, 
C a . 863 
Telefono 19* 
L. fTíímcisco Figfáréla 
Ha (nuladado su domicilio y estudio del n. 125 d é l a 
calle deMimrique al n9 117 do la misma. 
26-10 ag 
C. Dalmau. 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A 
Crira los ontueítos á las sofloras quo después do su a-
lumbramiento padecen de ellos. Recibe a las señoras 
enfermas, estériles ó cnibarazadan, que deséeu consul-
tarse; de 1 á 3. San Lá/aro 221. 12303 15-6 
m > m m m i u m m 
A B O G A D O . 
Obispo 53 (altos):—Consultas de 12 á 3. 
12260 20-5ag 
DR. ABRAS A l PEREZ MIRO, 
I V I É D I C O - C I R Ü J A N O . 
Obispo 53, altos. 
1125» 
Consultas de doce á dos. 
2C-5ag 
Dr. A. T E l i R Y , 
H O M E O P A T A . 
- iAM/IJ V \7. COTVSUr.TAf* t>K 11 A 1. 
12249 15-5ag 
IVI me. Josefa Bajac. 
Cemadrona francesa do H clase de la facultad de Paris, 
ofroco sus servicios en la callo de la Industria n. 110 A. 
Sus iiteeios al alcance de todos. Industria 110 A . 
11927 26-3q¡l 
P A S C U A L A B A C A L L A O . 
TOMAURÜNA FACiULTAllVA. 
Ofrece sus servicios en la calle de Somoruelos n ú m e -
ro 11, entro Corrales y Apodaca. 
043 15-30 J l 
D R . J O A Q U I N S I G - A R R O A . 
MÉmCO-ClllUJAKO I1K l.A l'ACUL'CAU UK PAIUS. 
Estrella 25. Consultas de 12 á 2. 
11058 15-30 
MATIAS MARQUEZ 
A B O G A D O . 
SAN IGNACIO Í i8 INQUISIDOR 16 
Bufete. Domicilio. 
C. 789 30-20jl 




C O N S U I i T A S D E l i A 3. 
26-19 J l 
Dr. D. ANTONIO DIAZ ALBERTINI 
H A B A N A 111. 
Oousultas d e l l á l . C, 713 79-6 j l . 
DOC 
tía trasladado su domicilio á la calle de Obrapía n ú -
mero 55. Consultas do 12 ú 2. 10604 61-8 J l 
MÉDICO-CIRUJANO-DENTISTA 
pállé del Prado número 115, 
entre Dragones y Teniente-Bey. 
Hace tan solo trabajos de primera calidad: pero á pre-
cios módicos. 
Sus especialidados son: la conservación de la dentadura 
y la colocación de postizos eficaces y disimulados Alas per-
sonas quion les hace falta. 
E i M I S M O D R . W . I L S O N quien las familias de la 
Habana lian conocido durante diez y ocho años ántes 
en lacallodo la.Habana, está al frente de su casay no es-
tará ansonto esto verano como ha sido su costumbre. 
C .n. 768 20-20-J1 
TTNA SEÑORA PROFESORA DE DADORES Y 
U piano da clase á domicilio. Impondrán O-Roilly 73 y 
Luz 42; en 68 ta da clases. 12860 4-10 
u NA S E Ñ O R A Q U E H A C E 3,1 A Ñ O S E S T A ^ consagrada á la instrucción xirimaria elemental y to-da oíase de labores de aguja y tegidos so ofrece á los par 
dres do familia para dar clases á domicilio. No tiene m -
convenieute en ir á los puntos do temporada. Tambiou 
se dan clases do solfeo y piano. Propaganda Literaria, 
in formarán. 12725 5-13 
Ñ ^ l d F É S O R Q Í J E D O H A S I D O D E I M P O R -
tantes colegios, so ofrece á los señores padres do far-
milia, especialmente para clases do segunda enseñanza: 
O-Rcily 73 informarán. 12659 4-12 
J U L I A N l i . O L I V A , 
Profesor do inglés, contabilidaú ó instrucción primaria. 
Clases á Domicilio.— Recibe órdenes Teniente Rey 16— 
Sol 55 v Concordia n. 130. 1̂ 664 4-12 
UNA PROFESORA INGLESA (DE LONDRES) con certificaciones, da clase á domicilio y fuera de la 
Habana, también on casa á precios convencionales, en-
seña en muy poco tiempo idiomas, música, los ramos de 
insf ruceion en español y bordados; otra que ensena lo 
mismo desea colocarse. Dirigirse á la peluquería E l S i -
glo. O-Reilly 61. 12367 8-7 
CLASES DE INGLÉS, FRANCÉS, ITALIANO, alemán y latín. Los jóvenes estudiosos á los tros me-
ses se hallan aptos para llevar la correspondencia ex-
tranjera-, hay clase especial de gramática castellana para 
los extranjeros, y para los jóvenes que se dediquen al 
comercio ííay clase do gramática y aritmética. So ase-
gura la enseñanza y también so pasa á domicilio. Precios 
módicos. Aguiar n. 130, entre Muralla y Teniente Rey 
informarán á todas horas. L u i s F . Baleells. 
12060 26-lag 
AMELIA HERNANDEZ DE TORIBIO 
Profesora de Idiomas. 
• N O - L É S T F R A N C E S . 
Se ofrece á ios padres de familia y á las directoras de 
colegio, para la enseñanza de los referidos idiomas. D i -
rección: calle de los Dolores número 14, en los Quemados 
de Marianao, v también informarán en la Administra-
<lol DiAitio i » LA MASJWA O ?.«f 
Colegio de 1» y 2* Enseñanza, de 1? clase, incorporado al 
I N S T I U U T O P R O V I N C I A L . 
Esto establocimiento literario, situado en la calle de 
Aguiar número 71, admiio alumnos internos, medio in -
ternos y extemos, y tiene abiertas sus clases dnranttj 
todo el año. 
Director Literario, Dr . Juato Balbás y ( íonzalez. 
Krinireuano-fundador, Dr. Teófilo Marfcmez de Esco-
bir O n. 810 ag ' 
M U T A mwiíiOm 
de la historia uoiversal, sistema Adams, un ejemplar 
fiamanto por la mitad do su valor. Historia universal, 
por C. Cantó, última edición 11 ts. $50. Revolución fran-
cos;!, ilcseripoion do sus causas, asambleas; toma de la 
B a s t i l l a , -Tornada do los puñales, L u i s X V I , L a Guillo-
tina, batallas do Austorhtz, Marengo y otras, guerra de 
España1] etc., ote., Otemos con láminas, buena pasta $10. 
Joi iludas de gloria ó Los Españoles en Africa, un tomo 
erneso con láminas. !&T>iÍletes. Salud 23, Libros baratos. 
I2.sr,t¡ 4-15 
MINAS D E ORO 
de la l.slade Cuba. I í, 4'.' con gravados$3. Españoles c ó -
lobros, (» ts. (!lorias de Aragón, 5 ts. con 500 láminas 
2. Todo b i l i c t r s . Salnd,'23.: . 12804 4-14 
Gcogi;i!ía do lainla de Cuba, por el sabio geógrafo y 
estadista Don Esteban Pichardo: contiene la blstoria de 
la geografía cubana y la geografía astronómica-hidro-
gi áíicá. física, estadístieíi-tipogrúfica, etc. Se demuestra 
sagran riqueza y los inagotables tesoros que encierra su 
suelo, marcando las localidades que contienen minas de 
oro. plata y otros metales, yeso, pórfido, piedra imán, 
carbón do piedra superior, asfalto, pizarras de brillantes 
colores, piedra litográlica, do amolar, cristal de roca, j a -
bón mineral, guano de abono, materiales para hacer loza 
de chin:!, eoro, ahnacro y otras pinturas, azogue, sal ge-
ma, amianto, talco, diamante, piedra.pómez, maguosia, 
etc^ Local de las aguas modicinales; la.riqueza vegetal 
con lista alfabética de sus árboles, con sus nombres vul-
gares y científicos, frutos, virtudes y aplicaciones. L a s 
aves, cuadrúpedos, peces, reptiles, moluscos, insectos, 
etc. E l origen de la propiedad territorial, ote. Sus rios, 
lagunas, montañas, puénlos, fincas, distancias, hacien-
das, etc., etc. E l que lea osta obra tendrá un conoci-
miento exacto do la riqueza que contiene su suelo en 
materias primas, para multidud de establecimientos in-
dustriales, quo explotados, son tesoros inagotables L a 
obra consta de 4. tomos en 4'.', en pasta, so da por la mitad 
de su costo, ó sea $10 B B . De venta Salud u. 23. Libros 
baratos. 12802 4-14 
I7 U É D R E A M A R I L L A . — S U C U R A C I O N H o -meopática, tratamiento y profilaxis por Calvalho, m é -
dico brasileño, 50 cts. Patogenesias do 67 nuevos medica-
mentos homeopáticos 11. 50 cts. Salud 23 y O'Roilly 30. 
12732 4-13 
Liectura á domicilio. 
Se dan á leer mas de 3.000 tomos de bonitas novelas 
con solo pagar $2 B j B . al mes y dar $4 en fondo quo se 
dauuelven Si borrarse. Salud 23, librería. 12586 4-10 
NO V E L A S N U E V A S A C A B A D A S D E I M P O R -tar á $3 billetes tomo. Celos do un ángel, Abelardo y 
Eloísa, L a Promesa sagrada. Los amantes de Teruel, 
Martirio do un alma. Margarita do Borgoña, L a hija del 
misterio, L a semilla del bien. Los caballeros del amor, 
Consuelo, Matildo.—Monto 46. 12700 1-13 
mejicana. Conspiraciones, Pris ión del Virey Iturriga-
ray. Insurrecciones, Batallas, Los antropófagos, Mando 
do Topete, Fusilamientos, Asesinatos. Saqueos, Mata^-
moros, Iturbides, Revolución de los indios. Reclamacio-
nes de España, Juárez, Intervención de España, F r a n -
cia é Inglaterra, Llegada de Prim, Movimiento do los 
franceses. Maximiliano emperador. Fusilamiento de M i -
ramon, Megía y Maximiliano, etc., etc., 4 tomos en 4'.' 
gruesos con láminás, costo $12 oro v se da cn $6 billetes. 
Salud n'.' 23 librería. 12587 4-10 
P A M A R E I R 
á carcajadas, cuentos jocosos do andaluces, gallegos, j i -
tanos, gascones, guajiros, negros rotórieos y catedráti-
cos, negritas facistoras, guachinangos, léperos, chistes, 
mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbaridades, sim-
plezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos do njí, gua-
guao, etc. un tomo con láminas y caricaftiras $] B[B, De 
venta calle de la Salud n. 23 y O-Reilly n. 30. 
12589 1-10 
El médico cubano. 
Vademécum dolos hacendados y labradores, ( iuia 
práctica para curar todas las enfertiiedades, prineipal-
mento las quo so padecen eu esta isla por los sistemas 
homeopático y alopático. Contieno además el método do 
formar un botiquin con su formulario para preparar las 
medicinas incluyéndose las plantas cubanas de virtudes 
curativas osporímeatadas. E s t a obra es indispensable á 
todas las familias; nrincipalmento á las que viven en el 
campo, para el pronto codorro hasta la llegada dol médi -
<!(J, 1 tomo $2 btes. De veni a únicamente, Salud 23 y O-
Reilly 80, libreii a. 12584 . 4-10 
Suscriciou álectisra 
á domicilio se pagan dos pesos al mes y cuatro en fondo 
que se devuelven al borrarse; librei la L a Universidad, 
O-Reilly n. 30. 12355 &-7 
VENDEDORES AMBULANTES, 
^ Ü D A acaba 
comprar todas las existencias de la casa de 
coniercio de los señores EANDTJJO y ESCAN-
DOÑj ks que os ofrece m i 25 por 1 0 0 m á s 
barato de los precios á que realizaban dichos 
señores. 
Ahora podrá EL PUBLICO comprar ar-
tículos de verdadera fantasía por la cuarta pa*-
te de su valor. 
Digno es de verse el surtido que encierran 
dichas existencias; entre ellas hay lo más ele-
gante en confecciones, las mejores tiras borda-
das que vienen á la Habana, el mejor surtido 
de visitas, chales yfichús de seda de todas cla-
ses, mantas de burato, las mejores inedias para 
señoras, hombres y niños de ámbos sexos, pa-
ñuelos de color y blancos, sombrillas de GRAN 
FANTASIA, y, en fln, todo lo mejor y de más 
gusto que se recibe en la Habana en artículos 
franceses, como lo tenia acreditado dicha casa. 
Todo, todo, todo se realiza por la cuarta 
parte de su valor en la cada dia más popular 
C. n. Híi8 
MODERNA 
SALUD ]V0S f | Y 1 1 . 
Artes y Oficios. 
F. B E L L O T . 
Afinador y compositor de pianos: precios módicos: tam-
bién se compran pianos de uso. Obrapía 02, entre Com-
postela y Aguacate. 12fi58 4-15 
\ L 1 U C E Ñ 1 ) E PIANOS D E T..). CURTIS, 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento se están rocibiendo 
pianos do las famosas fábricas de PloyeL Gavean, &, quo 
se venden sumi'rnente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay un gran surtido do pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Sascompran, cambian, a l -
quilan y componen pianos do todae clases. 
]'2673 26-12-ag 
Imágenes do madera desde tamaüo natural a! más 
chico, O-Ileilly 07 esquina á la plaza de Monserrate en 
ol nuevo estahlecimiouto do imágenes de Sinosio Soler. 
Por el último correo so acaban do recibir imágenos, 
todas'do magnífica escultura, ya sean talladas y con ves-
tidos bordados; como son: Asunción, Cármen, Merced, 
Desamparados, Santa Teresa, Hitas, Eduvigis, santos 
Antonio, Jo^é Erancisco, Cristos, urnas de palisandro y 
todo lo coucornieato al ramo á precios sumamente módi-
cos. So retocan y componen imágenes dejándolas como 
niievas. 125G7 8-10 
C. SrCHAMPAGME 
j a r í a s . s t d - o a . - e l e» x ^ l e r a x o s . 
Calle do O'.Kuillv 72, marmolería de Sirgado, y Habana 
n. 3S. 12365 ' 8-7 
SE H A C E N VESTIDOS C O N LA MAS PERFECTA elegancia lo mismo luiosos quo sencillos á precios su-
mamento módicos, so corta y entalla con arreglo á las 
últimas modas, se adornan preciosos sombrero» y on la 
misma se lavan encajes finos dejándolos en perfecto es-
tado. AcostaSl, entre Picotr Compostola. 
11763 15-27jl 
EL MONTAÑES. 
Gran tren de limpieza de letrinas, pozos y sumideros-
Dando la pasta desinfectante grátis á 8 ra. pipa y se 
descuenta un 5 por 100. Recibe órdenes eu los puntos 
siguientes; Cuba y Amarguea, bodega, Beruaza 72, bo-
dega, esquina á Muralla; Habana y L u z , bodega, calza-
da de la l íe ina esquina & Hayo, café el Recreo y Animas 
144, bodega. Sn dueño vive Zanja 119.—Anaoleto Gon-
ettlo? Kov 12871 1B-15ag 
G-raii tren para limpiezas de letrinas, 
pozos y sumideros. Teléfono 1059. 
(A PRECIOS CONVENCIONALES.) 
También se reciben órdenes en los puntos siguientes: 
Monte y Aguila, ferretería; Compostola y Lamparilla; 
Compostcla y Obispo: Prado n. 8 y Concordia esquina á 
Loaltad, boctoga: Galiano y San José , muohleria; Salud 
n. 1, sombrerería L a Barata; Bclascoain y Pocito, mai-
ccria, y en el tren, Soledad 30, esquina á J e s ú s Peregri -
no, donde vivo su dueño A . Goya. 12811 10-15 
El Nuevo Sistema. 
G R A N T R E N P A R A L I M P I E Z A D E L E T R I N A S , 
POZOS Y S U M I D E R O S . — 1 8 R S . P I P A . 
Pasta dosinfoctau te grátis y descuenta un 5 p § 
Esto sistema es el quo más ventajas ofrece al público 
en el aseo, prontitud en el trabajo y economía en ios pre-
cios do ajuste; recibe órdenes cafó L a Victoria, calle de la 
Muralla.—Paula v Damas, Aguiar y Empedrado, bodega. 
—Obrapía y Habana—Genios y Consulado—Amistad y 
Virtudes—Concordia y San Nicolás—Gloria y Cárdenas 
y Aramburo esquina A Ssui JoaA 12009 4-12 
m . 
Gran tren de limpieza do Letrinas, Pozos y Sumide-
ros, á precios módicos; pasta desinfectante, gratis. R e -
cibo órdenes eu las bodegas siguientes: Lagunas y Ga.-
liano, Tejadillo y Villegas, Cuba y Teniente-Rey, Mon-
serrate y Lamparilla, Cloria y Cienfuofros, Reina y 
Aguila. Su duefío, Je sús Peregrino v Soledad, bodega, 
J . Lorenzo. 13399 «-7 
IXGEMO DE Oi VIDAL MORALES.—LA »f V-
Adre del moreno José Trinidad, criollo, dese;i Siiber si 
su hijo vivo, favor quo agradecerá si se le proiiorciona 
saber su paradero. 12847 4-15 
SE S O L I C I T A 
un cocinen <> coeintni. 
t2850 
Iiidnstihi 5$. altos. 
Aprovechen la ocasión. 
Un < ouinero peninsular que cocina á la francesa, es-
pañola y criolla, desea colocarse en casa particular ó es-
tablocimiento, tiene personas respetables que responden 
por su conducta. Habana 102 in formal án. 
12833. 4-15 
UNA S E Ñ O R I T A G R A D U A D A E N E L M E J O R colegio de los Estados Unidos y con diploma de se-
gunda ensoñaa/.a, dosoa encontrar colocación como de 
institutriz. E n la misma una señora que dá claaes fuera 
de idioma y todos los ramos de educación y también de 
música. Dragones 41. 12834 8-15 
UNA M O R E N A D E M E D I A N A E D A D W O L I C I -ta colocación para criada de mano ó manejadora: 
tiene personas que respondan por su conducta. Vivo 
Picota n. 60. 128G4 4-15 
U N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D E S E A C O -locación en casa particular ó establcoimionto: que tio-
ne quien responda por su conducta. Compostula 118. 
12838 4-15 
SÉ S O L I C I T A U N M Ü C I I A C I Í O D E M A S D E 14 años, para onseuarlo á criado de mano; dándolo casa, 
comida v ropa limpia. Informarán San Miguel 145. 
13Í3G_ 4-15 
A1Q por 100 
Desde $1,000 á 15;000 se dan con hipoteca de cusa» y á 
8 por lO^ sobro acciones, anualidades 3 por 100, bonos 
ote. y sobre alquileres Manrique 30 A . do 8 á 12, on los 
bajos. 12«63 »0  
T 1 Ñ A J O V É Ñ PENINSULAR DESEA COLOOAR-
U se para el servicio de una casa: tiene quien responda 
de su moralidad. Empedrado, en los altos do la pescade-
ria, cuarto n. 1 darán razón. 
EN LA BOTICA DEL CRISTO, LAMPARILLA uúm. 74, dan razón de una buena criada do mano, á 
donde responden de su conducta. 
12813 4-15 
S~ O L I C 1 T A UNA S E Ñ O R A I I O N R A Ü A HACER-se cargo de cuidar uno ó dos niños, seai^ varones ó 
hembras. Velasco n. 10 entre Habana y Compostcla. 
12850 _ J <t-15 
OÓLICITÁ COLOCACION UNA: NEGRITA DE 
iJV¿ á 14 años con $20 do sueldo, con la condición de no 
mandarla á la callo. Informarán San Lázaro 174. 
12S0S - A j 4^15;; i ! 
DEESEA coLOCARSE UNA CRIADA PARA la limpieza de los aposentos, coser á mano y máquina, 
manejar un niño ó acompañar una señora y ademas co-
ssr: tieno personas quo garanticen su buena conducta: 
Bernaza 40, café, darán razón. 
12812 4-15 
IN T E R E S A N T E . — S o desea saber la residencia de D. Eranco Gulierroz, hijo de D. Antonio y D i Gabrie-
la, natural de Santa María de Riveras, provincia do 
Oviedo, por solicitarlo su familia.—Muralla ñ. 64, libre-
ría, le Informará D . Manuel Justo.—Se suplica lá. repro-
ducción de este anuncio á todos los periódicos de la Is la . 
12782 , 4 ^-14 
NA S É Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de cocinera: sabe cocinar á la española y á la 
criolla, no duerme eu el acomodo y tiene quien responda 
Informarán calle do Egido n9 51. 
Íl 
por su conduela. 
12703 4-14 
SE SOLICITA 
una criada blanca peninsular do mediana edad, que ten-
ga buenas recomondac onos. Iníormarán Estévez n ú -
moro 49, lí ente á la Sociedad del Pilar. 
• 1̂ LS1. _ — - •i-1* 
¿ Í E S O L I C I T A tJÑ i I C C H A C U O D E C O I . O I ! O 
Oblanco, de catorce á diez y seis años, quo entienda a l -
de cocina, v tenga rocomonda-clon. Mercaderes u. 5. 
12797 ' Í - H 
En la calzada de Jesús del .Monte tv. 435, se tbma en alquiler para iraa corta familia, una buena cocinera 
que sea aseada y duerma ou el acomodo. 
.. : ,, 12807 /< ; ,> . .; • , • : v \ . : 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E í t A Ñ O S Y 
i J viuda solicita colocación para criada de mano, mane-
j a r n l ñ o s ó para InTandc-ra-. •Pieiio<liiimrtÉpoil4a. Corrc^ 
les 181'esqtuna ft Antón Eeeio, ' ^ , 
127(53 ( r l á 
AA-14—D2-]b 
SE SOLICITA 
una colocación para un cocinero, sea en almacén ó 96ta-
blecimiento. Informarán Monte 41. 
12787 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E UÑA J O V E N P K N 1 K -sular liar» criada de mano, sabiendo coser un poco, ó 
sea para acompañar á una señora; y tiene personas quo 
responden por su conducta. Chacón n. 20. 
12780 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P A R A L A limpieza do una casa, manejar niños ó acompañar 
una señora. Tiene quien responda por su conducta: D r a -
gones n. 28. 12792 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A L A V A N -dera on una casa docente para corta familia y tieno 
personas quo respondan por su conducta. J e s ú s M a n a 
n. 125 bodega, esquina á Curazao. 
12706 4-14 
Solicita colocación 
nn buen cocinero, ó para repartidor do pan, ropa ó ciga-
rros, y dos criadas de mano y manejadoras blancas. Sua 
rez n. 5, sastrería, 12796 4-14 
UN C A B O L I C E N C I A D O B E G U A R D I A C I V I L do 28 años de edad, soltero, desea trabajar en tincado 
campo, ing.mio ó población. Informarán de su garantiza-
da conducta on Muralla 80. 12791 4-14 
| TN P R O P E S O R I N T E R N O , D E M O R A L 1 B A I ) 
U y carácter, y capaz para 1? y 2? enseñanza. San R a -
fael 61, colegio ' L a Verdad", do Alejandro Maria Lopoz 
12793 4-14 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A U C E S E A buena jiara guisar para tres de familia y una lavan-
dera para id., se los dará buen eneldo, pero han de tener 
buenos antecedentes y dormir sn el acomodo: J e s ú s M a -
ria 58, solo de mañana, informarán; sin buenas referen-
cias qno no ae presenten. 12764 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I N E R A de mediana edad, formal y aseada on una casa par-
ticular: sabe cumplir con su obligación y tieno nersonaa 
qnela g.-ranticou; Compostcla 93 entro Muralla y T e -
nionto-Key darán razón. 12773 4-^4 
E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N ^ E N I N S U -
lar de toda moralidad para el servicio do criada do 
mano: sabe cumplir con su obligación y tiene qtüon la 
garantice: Lamparilla 84 darán razón. 
12774 4-14 
SE D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N I S L E Ñ A de criada de mano ó de niñera. Informarán Cármen 
n. 16. 12767 4-14 
S~ E l s O L Í C I T A U N B U E N P L A N C H A D O R D É camisas y si es posible de todo, que sopa dar brillo 
con perfección; bien sea por dias ó piezas, no siendo 
bueno que no se presente. Calzada de J e s ú s del Monto 
n. 229. 12751 A1-13-D3-14 
Barberos. 
Se solicita un oficial para sábados y domingos, 
do la Salud n. 8 esquina á Ravo. ' 
12768 1-13a 3-14d 
Callo 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A P E N I N S U -lar, persona muy formal y de toda confianza, para 
criada de mano, acompañar una señora ó manejar niños: 
tieno quien abono por su conducta: Escobar n. 47 entre 
Animas v Virtudes darán razón. 
12760 4-14 
UN D E P E N D I E N T E U T I L E I N T E L I G E N T E en el comercio de v íveres dosoa encontrar colocación 
tanto en la Habana como en el campo. Impondrán San 
Salvador 16, Corro, 12761 4-14 
DO N A V E L I N O ( S A R C I A Y F L E I T A S , D E S E A saber el paradero de su hermano D . José que se ha-
lla colocado en un ingenio do la provincia de Santa C l a -
ra, para ponerlo en conociminto de que su padre está 
bastante malo y está aclamando por él. Se snplioa á los 
demás periódicos la reproducción do esta solicitud, como 
una obra do caridad, dándole las gracias. 
12749 4-13 
UNA S E Ñ O R A D E C A N A R I A S A C O S T U M B R A -da á servir en buenas casas particulares, desea en-
contrar colocación «le criada de mano ó manejadora; cose 
A mano y en máquina dirigiéndola: tione personas quo 
respondan por su conducta. Impondrán San Rafael 34, 
12729 4-13 
SOLICITA 
colocación una generalísima lavandera, prefiriendo aco-
modarse en casa do un matrimonio solo. Tiene personas 
que respondan por su conducta. Tonionte-Roy 68. 
12700 4-13 
DESEA COLOCARSE 
una general lavandera y planchadora. San Miguel 39 
tione personas quo abonen por ella. 
12717 4-13 
O L I C Í T A C O L O C A C I O N UNA J O V E N P E N I N -
sular para criada de mano. Darán razón Somoruelos 
n._8. 12748 4-13 
T T N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R -
IA se de portero ó criado de mano: tieno buenas reco-
mendaciones, luformarán Obrapía n. 14. á todas horas; 
yon la misma so traspasa un certificado de la Caja do 
Ahorros, depósito sin interés, pues se traslada on buena 
proporción, 12734 4-13 
U NA J O V E N S O L I C I T A l ^ O L O í ! A C I O N l ' A R A la limpieza do una casa do corta familia ó para acom-
pañar á una señora, en la Habana ó en sus inmediacio-
nes: ontionde algo do costura. Obispo 73. 
12733 4-13 
s 
AG E N C I A D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O N E S , Desean colocarse varios jóvenes de criados ^ otros 
análogos; hay buenos porteros, camareros, cocheros, co-
cineros que desean colocarse. Se encarga de la compra y 
venta de fincas, casas, muebles etc. Luz 3, depósito do la 
legítima lejía Fénix . 12747 4-13 
AV I S O . UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E tiS años, desea colocarse de criandera de 2 meses de pa-
rida y abundante leche, tanto para la Habana como para 
el campo: tiene personas quo respondan por sn morali-
dad; impondrán Zanja76. entre Paseo y Gervasio. 
12721 i 4-13 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , C A S A D A , D E pocos dias do parida, solicita criar en una casa de-
cente. Villegas 125. 126692 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E UNA A M A D E C R I A A media loche ó á locho entera, de Canarias, de 20 años 
de edad. Monte 146. 12695 4-13 
UNA B U E N A C O C I N E R A C R I O L L A D E S E A colocarse. San Rafael n. 48 altos de la carbonería. G a -
rantiza su cóhdücta. 12715 4-13 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
Jabón de Azufra 
4&tet ae Usarlo Sfijues da üurle, 
G i - L i B i s r i s r -
£1 Afamado Eremedíc para Hermoseai el Hostil 
Cura muy prontc iat Enfermedades Locaitsi i s 
la PUL 
JDd ai Bottro la Belleza piu a cíe lá Á<:vcen& > 
la Suavidad del Terciopelo. 
TfdM Íos Médicos lo Becomiendan. 
BAÍftS AZUFRADOS. 
Todo eLmando reconoce las propiedades c u r a l i v u dt 
los Bafios Azufrados ca los casos de enfermedades erup» 
tivaa O do la Piel. La- infl uencia reparadora do estos ba-
ños íefitubleco la hermosura del cutis y ol Jabón de Azu-
fre de Gleua posee lastuiamas j'ropicdades, produciendo» 
los mismos electos Extirpa completamente la Erisipélec, 
la Eczema, la ,S,ti-na, l í a l e s y olroh males de la piel, a l i -
viando muy pronto los tíolores agndoo del Reumatismo 
y l a Cot í Uiándolo con frecuencia adquiero el rpiteo 
la ¿ í t e r t mas graciosa y \XÍ% Suti-. idad m?-?. se g a b l e . 
Quita positivamente Xz&i'ccas, Alatictuts del Soi^Jiarros 
y todo lo que dañe o í n a n c h e el cutis de la cara. Adema* 
produce nn color mas puave, fresco y hermoso que nin-
guno de los cosmético» qño so usan. Per cwy» ia«?n e8 
superior en todos conceptos 
* E s l a b I c c l d n haco c l n c n e n t a niior-. 
Para marcar cualquier tela con una plunn 
ordinaria. M f d n l l n y Diplon»» Ati 1« 
EvpoHiciou C e m c n a r i u . u e ' l S 7 e o 
tfuétele adjudicó sobre todos louotrofl 
Competídorea Americanos y de otr*3 
países. De venta en todas las Botlcarn 
tb í íMi •H&aense uedldoí s i! .Tim«i& Kemp 6 » los otróa 
i m n f e M r e f fia Haw Y-^t. A., U TfiUlHlaB» ?»l?rlí«a*éb 
' v w & m t * « « j e s - k5 - n •imirmfciii ' i i t i r 
m m 
^ ^ ^ ^ V Í W ' l|i||ll|lT•'^ 
8e solicita 
•311 oñcial fie barbero. Keal n'.' 80, líenla. 
12687 
T T N A SETVORA P E N I N S U L . A K , t í E N E R A l i l i A -
* J van dora, desea colocarse en vasa varticulai': darán 
srazon Villegas u. 110. iün í a misma dan razón do una 
criada de mano. 12705 4-1^ 
T T N A S E Ñ O R A ' P E N I N S U L . A l t S O L I C I T A (JO-
' J locación de ctiada do mano: tiene ijuien informen por 
ella. Calle d«l Prado n. í)7, al lado del hotel Pasaje. 
12731 4-13 
Tjti Protectora, 
E n esta acreditada ca«a hay para colocarse los mejores 
;i \ ienttes, como camareros, cocineros, criados niñeras, 
amas de llaves y todp cuanto dependiente necesiten con 
reforpncias. Amargura 54. 12721 4-13 
TTNA^EÑOKA JOVEN, PENINSULAR, DE PO-
«J cas-diaa de parida y con abundante leche desea colo-
carse d» criandera á leche entera: tiene personas que 
abonen por su honradez. Cuba 112 impondrán. 
12711 d-13 
AVISO. 
TJu asiático desea colocarse de cocinero y repostero, 
m u j formal: para más pormenores dirigirse callo del Sol 
n''mero 01. 12706 4-14 
O «ESEA COLOCAR UNA JOVKNT'ARA MA-
Oaejadora ó criada do mano, sabiendo cosor un poco. 
Toniento-Rey número 56, á todas horas. 
13-35 1-13 
UNA SESOBJ tr^-LESA QUE LLEVA MU-ches años con las mejores familias de la Habana, de-
sea colocarse para acompañar á una señora ó señoritas, 
cuidar uno o dos niños y enseñar su idioma, y cose su 
ropa, bien pai'a hacerse cargo de unos niños huérfanos 
de madre; ama de llaves ó manejo de una casa; para via-
jar no se marea: no tiene inconveniente en ir al campo. 
O'KoülylOO. 12547 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E P A R A M A N E J A R NkÑOS u n a j ó v e n peninsular, do 14 anóa. tóu la condición 
precisa de no salir á la calle. Iníctóiarán en Ancha del 
Norte 167. 125S1 4-10 
I T N A S I A T I C O « E N E R A L C O C I N E R O D E S B A 
U colocarse en casa particular ó establecimiento; tiene 
personas Hue respondan de su moralidad. Trocadero ?4 
á todas horas. 12607 4-10 
T T N J O V E N P E N I N S U L A R D K i iS AÍÜÜS, D E S E A 
* J colocarse de cochero Je un médico ó dopeudicute de 
almacén, ó para manejar un can-odo cigari'os, panales, 
eiivpes. ó portero; en ün desea trabajar y . tiene quien 
responda por su conducta; darán i-azón Ancha del Nor-
te 372. 12561 4-10 
SE SOLICITA 
un butiu criado do mano, tiue tenga personas que abonen 
¡cor su conducta. Se profiero sea de color. Sol n. 58. 
VJaW 4-13 
\ E S E A C O L O C A U S E UNA C I Í I A N D E R A A 1110-
'«.lia leche. Someruclos número 42 impondrán. 
12Gfi7 4-13 
DIÍLSÍ-A C O L O C A R S E P A R A C O C I N E R A UNA parda do edad; tiene quien responda de su conducta: 
ib duome en el acomodo. Pactoria n. 80 informarán. 
12o8'1 4-13 
JTNA 1UOKI1NA DESEA COLOCARSE DE CO-
U ciñera: tiene personas que respondan por ella. Infor-
m irán Maloja número 21 á todas horas. 
I26(>0 .4-13 
C R D.EsHGA SABER E L PARADERO DE DON 
O Francisco [barra, natural "do Santiago do Cuba, para 
• {ut> do noticia de su ahijiftlo Pornando Francisco de la 
¡ai idad, hijo ''o doíki.Calaliiia I''en i:i. Diríjanse calle do 
<3-"n-asio n. 90. 12618 4-12 
E OO^ICPOATJN DEPENDIENTE PARATSL 
OaluiauoD d« Música calle de Utiba n? 47. 
12623 -2 . , ' 4-12 
Aucíiíi del Norte 353. 
Su solicita una criada blanca ó do color para lavar y 
idnár'A.ana corta famüia,-con la precisa condición do 
•dormir en el acomodo. 
1L'621 4-12 
J^KSEA COLOCARSE UN GENERAL C O C 1 -
JL "nero do color, que sea en casa particular ó estahle-
oimiento; tiene personas quo respondan por su conducta 
v vivo calle de Santiago n. 7, Habana, 
12619 4-12 
S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO Q U E 
O e u tienda algo do costura v tonga quien responda. K a -
y j número 43. 12633 4-12 
© E DAN A R É D I T O « ' 2 , 6 0 0 EN O R O DE UNA 
43moijor, con hipoteca cu una buena casa en esta ciu-
dad. 'cjadillo número 39 informarán. 
11245 8-12 
T T N A S I A T I C O , S U E N C O C I N E R O . A S E A D O Y 
\ J do buena ooíiducta, desea colocarse en casa particu-
lar ó estabiocimiento, no tieue inconveniente cu ir al 
caasno <»íi una familia: calle do San José número 2, entro 
Aguiia v Amistad, darán razón. 
12048 4-12 
D K M A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E K A D E cuatro meses de parida, sana y robusta, á me-
dia lecho, informarán Ebcobar 206, de 9 á 10 de la maña-
na; 12W} 4-12 
T I N J O V E N D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O 
U de mano; sabe servir á la rusa y riza?, tiene quien 
iresponda por 61. O-Reilly f3 impordrán. 
12«82 ^ _ 4-12 
T ) l i S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O D E MANO O 
1/portero un jóven peninsular; es trabajador y de bue-
i a coaducta. San Juan do Dios n. 3. 
12681 4-12 
T \ E S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P A R A 
JL^acoapañartiua señora 6 una jéreu, es honrada, ó 
Tiaraaiaaejar niños y para la limpieza do Una casa Sabe 
lavar y planchar, tiene quien responda por su conducta. 
Figuras 59 darán razón. 12629 4-12 
| ]N JOVEN PENINSULAR DE 2 2 ANOS D E 
U edad, que tiene el título de Bachiller, desea colocai -
ho en eíila capital ú otro punto de la Isla, en clase de 
escribiente, ó algún destino que fácilmente pueda des-
empeñar. Informarán callo de Cárdenas n. 2, accesoria C, 
d o l 2 á 4 . 12638 4-12 
O E S O L I C I T A UNA G E N E R A L C R I A D A D E 
"O mano y costurera, blanca, que le guste y esté acos-
lumbrada al aseo general de una casa; y traiga buenas 
recomendaciones. Zulueta 73, entre Monte y Dragones, 
alto», do doce á tres. 12660 4-12 
T T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D E S E A C O -
A locarse, bien para casa particulor ó estrhlecimiento: 
entiende todo lo que so ofrezca en la cocina. Impondrán 
Tiguraa 57, entre Monte y Corrales. 
12C72 4-12 
SE SOLICITA 
una criada blanca para el servicio de una casa. Neptu-
no 70 informarán. 12674 4-12 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
\J carse en casa particular de criada de mano; sabe co-
ser á mano y máquina: tieue personas quo respondan por 
ao buena conducta. Aguacate u. 98. 
12671 4-12 
SE S O L I C I T A UNA M U C I I A C U I T A D E D O C E á trece años, para ayudar á los quehaceres de una 
•:;aQa. Calzada do San Lázaro 346, primera casa entrau-
d'> por Gervasio. 12670 4-12 
T \ E S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O B U E N 
JL'planchadüi de ropa de cabalioro en tren de lavado: es 
! rabajadi'r y sabe cumplir con su obligación. Zanja 15 
darán r!>zoii. 12ti66 4-12 
TTN PENINSULAR JOVEN, BUEN COCINERO 
\J y aseado desea colocarse en casa particular é ostable-
oimiento: sabe cumplir con su obligación y tiene perso-
n is une garanticen su conducta. Angeles n. 29 darán ra^ 
2on a todas horas del dia. 
1"668 4-12 
SE SOLICITA 
una cocinera blanca ó de color quo sea aseada. Calle de 
¿o* Angeles 92. 12643 4-12 
^T7I7rurrA~< :OLÓCACÍOÑ~PARA CKIADA DE 
Oiuano ó manejar un ciño una parda de mediana edad: 
'done personas que respondan de su conducta. San Lá-
naro SOS esquina á San Francisco. 
1^42 4-12 
TTNA SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-
* J carse para criada de mano ó manejar niños; Sol 6. á 
tnHa» horas. 12652 4-12 
SE SOLÍCITA 
un buen otictai do barbero quo entienda su obligación. 
Habana 71 entre Obispo y Obrapla. 
T-'0!)9 l-12a 3-14d 
^ J E D E S E A C O L O C A R UNA S E Ñ O R A P E N I N S U -
O l a r para criada de mano ó acompañar á ima señora, 
sabe coser, tiene quien responda por su moralidad y con-
ducta: ünanabacoa. Amargura accesoria A . 
12653 4-12 
TTN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D E S E A C O -
vJ locarse, es honrado, tiene personas que respondan 
por su conducta: informarán Aguila esquina á Monto, al-
úa ircn de víveres n, 91. 12654 4-12 
T T N A M O R E N A B U E N A L A V A N D E R A T A N T O 
t J de ropa do señora como de caballero, sabe i-izar á má-
quina y tijera, desea colocarse en casa particular ó esta-
blecimiento, no tiene inconveniente en ir cou una fami-
lia al cau>.po; Inquisidor 36 entre Luz y Acosta. 
1-647 4-12 
SE NECESITA 
un criado blanco de 10 á 15 años, que tenga buenos in-
formes Cuba 114. 12655 5-12 
r \ K S K \ C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O 
jL^'k color, aseado y de inmejorable conducta en casa 
jurticular ú establecimiento: no tiene inconveniente en 
ir al Vedado ó Maiianao. Darán razón Neptuno 76 entre 
3a:. Nú (Jás y Manrique. 12657 4-12 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N UN J O V E N P E N 1 N -
CJ.Milar do 23 años para criado de mano ó portero ó am-
bos destinos á la vez por haberlos desempeñado á satis-
facción. Tiene recomendación do las dos casasen que ha 
íervido: Impondrán Luz 3 y Bemaza 13. 
12«45 4-12 
D E S KAN C O L O C A R S E D O S P A R D A S B I E N do criadas de mano ó manejadoras. Impondrán Con-
•iuhido ••7. 12640 4-12 
T T \ \ < O S T L I l t E R A , M A N E J A D O R A Y C R I A D A 
\ J do mano desea colocarse. Informarán calle dé la Ma-
rina n. 50. l?63i 4-12 
D K S E A C O L O C A R S E UNA M O R E N A R O B U S T A y sana y con buena y abundante leche, recien llegada 
del campo, do criandera á media leche: tiene personas 
que abonen do su conducta. Sitios 73 informarán. 
12-39 4-12 
U .>i l ' b M N S U L A R S O L I C I T A C O L O C A C I O N de cochero para dentro ó fuera do la Habana. Sol 118, 
al Indo del eonvonto. 126Í0 4-12 
Se solicita uu peninsular do quince á diez y seis años, para criado 
df> mano. Damas n. 13. 12521 ^9 
e í i SOLICITA UNA GENERAL LAVANDERA 
O d e señora y caballero, quo sepa planchar camisas y 
tizar do máquina y tijera, con buena recomendación; sin 
!a cual que excuse presentarse. Aguacate número 55. 
12V23 4-9 
Sol 11o 73, altos. 
Tjna buena cocinera que sepa bien su deber y tenga 
quien abone por su conducta, ó un cocinero; ámbos de 
color y para corta familia. 12520 4-9 
T T N J i U E N C O C H E R O B L A N C O , D E P A R E J A 
U y de inmejorable conducta y cou buenas recomenda-
ciones do Jas casas donde estuvo, pues es de toda con-
tUnza, desea encontrar una buena familia que lo nece-
site. Pueden dirigirse á todas horas calle del Sol núme-
ro 54. dondo informarán. 19518 4-9 
Se solicita 
un buen cocinero. Alejandro Ramírez número 1, Cent). 
12510 4-9 
Se solicita 
una buena costurera, cortadora y preparadora. Kevilla-
gigedo número 63. 12505 4-9 
TTN HOMBRE DE 3 2 AÑOS DE EDAD, R E -
\J cien llegado de la Península, desea colocarse de cria-
do de mano, portero ó cualquiera otra clase de trabajo: 
tiene personas que abonen su conducta. Informarán 
Campanario n. 13. 12492 4-B 
TTNA JOVEN DE CANARIAS DE 8 2 AÑOS DE 
U edad desea colocarse de criada de mano ó manejadora 
de nifios: no tiene inconveniente en viajar. Bcrnaza nú-
mero 36 impondrán. 12517 4-9 
TTNA SEÑORA DE MEDIANA EDAD DESEA 
U colocarse en una casa decente para la limpieza de la 
casa y manejar nifios y la asistencia, ó acompañar una 
señora dentro ó fuera de la Habana: tiene persona que 
responda por su cotidncta. Calle de la Habana n. 5. 
12500 4-9 
T U L I P A N N? 19. 
Una señora peninsular desea colocarse de criada de 
mano; tiene veintisiete afios. Informarán Tulipán n. 19. 
1 48» 4-9 
E L A S I Á T I C O M A N U E L D I A Z , G E N E R A L C O -cinero, solicita colocación en casa particular 6 en es-
tablecimiento. Reina n. 85, informarán cafo " E l Monta^ 
fiés." 1"487 4-9 
Criandera. 
Una morena de 25 años desea colocarse á leche entera. 
Calzada de la Reina número 157 impondrán. 
1248« 4-9 
DON J O S É R O M E R O C O R D O N D E S E A S A B E R el paradero de sus hermanos D. Antonio y D. Aure-
lio Romero Cordón, para asuntos de familia: los intere-
sados ó bien las personas que puedan dar razón de ellos, 
pueden dirigirse personalmente 6 por escrito á Regla, 
calle de San Ciprian n. 49, que se agradecerá infinito. 
12554 4-10 
SOLICITA TRABAJO UN PLANCHADOR DE camisas. p'>r meses ó por piezas. Informarán calle 
de los Desamparados número 64. 
12591 4-10 
TTN OFICIAL DE HERRERO BOCA FRAGUA 
U recien llegado de la Península, solicita trábalo en es-
ta capital ó on un pueblo próximo ó ingenio darán razón 
Aguacate 34. 12556 4-19 
Caballericero. 
Se solicita uno que sepa bien su obligación y que ten-
ga buenas referencias; no siendo asi, que no se presente. 
Amargura 31. 12580 4-10 
Aprendiz de sastre. 
So solicita uno que sea adelantado con buenas referen-
cias. Monte 1. 12566 . 4-10 
SE S O L I C I T A 
una costurera blanca 6 de color. E n la-calle de Tacón 
número 2 informarán. 12592 4-10 
¡ 7 NA SEÑORA INGLESA SE OFRECE PARA 
U acompañar señora ó sefiorltas; sabjí peii^ar ( y 
poBor rn máquina y & mano: tiene buenas reierenciás, 
InaustrlaSO. ' I25ág 4-10 
Se alquila 
en $40 oro la casa Bovillagígedo u. í, con sala, comedor, 
4 cuartos y agua de Vento, l a llave está en la bodega de 
la esquina. Impondrán Luz 48. 12753 4-14 
SE ARRIENDA 
eti bastante proporción el potrero nombrado " L a Pita," 
situado á media legua del pueblo de Arroyo Arenas y 
una de Marianao; compuesto do cuatro caballerías de 
tierra cercadas de piedra, cen nueve.divisiones y muy 
propio para establecer una buena vaquería: tiene muy 
buenos terrenos de cultivo, exceloute agua, buen plata-
nal, su casita. Demás pormenores informarán, Guaua-
bacoa, calle Real n. 24. So alquila en seis onzas la espá-
ciosa y bonita casa Salud n. 52, y tratarán de sua condi-
ciones Maloja 20, desde las 4 de la tahle. 
12719 4-13 
En casa de personás decentes se alquilan cuatro habi-taciones altas, muy frescas y cómodas. Blanco n. 43„ 
profiriendo á un matrimonio ó familia muy corta: en la 
misma informarán de siete á cuatro de la tarde. • 
12718 4-13 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A A C O M O -darso para criado de mano ú otra ocupación análoga: 
tiene personas quo respondan por 61, calle de Mong'erra-
te 71 informarán. 12548 ir-10 
T T N A E X T R A N J E R A !>? í r . . 'ENCONTRAR una 
U familia que pase á la Península, para ácompanar una 
señora ó manejadora de niños: calle de la Habana n. 93 
infernarán. 12489 6-9 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C R I A D O D E mano peninsular que sabe cumplir con su obligaciou, 
aseado y activo, también para portero: tiene personas 
nuo respondan de su conducta: calle de Apodacft Ji. 58 
darán ra^on. 12497 5-9 
T T N P E N I N S U L A R D E '¿7 AÍÍOS, D E F O R M A -
U lidad y acreditada benradez, con alguna escritura y 
contabilidad, sin pretensiones, desea colocarse do de-
pendicntu, cobrador ó para algún trabajo material en 
taller, almacén ó casa particular, bien sea en esta ciu-
dad ó en pueblo ó finca de campo. E n Sau Lázaro 43, in-
formarán. 12346 8-7 
AVISO. 
Üna señora de esmerada educación soli-
cita colocarse como profesora de una fami-
lia: preferiria ir al campo durante el verano. 
Impondrán caito de San Celestino 7, Maria-
nao, y en esta ciudad Empedrado 10. 
Cn. 832 80-7aí 
S E C O M P R A UNA C A S A D E M A M P O S T E R I A en el barrio de Colon, costo de $1/00 á 1 600 oro, que 
estó libro de todo gravámen. Darán razón Amistad, es-
quina á Dragones, vidriera, á todas horas. 
12752 4-U 
EN S 3 , « 0 0 O R O , L I B R E S C O M P L E T A M E N T E para el comprador, se desea comprar sin intervención 
de tercera persona una casa que estó situada cn buen 
punto y que no tenga gravámen ni imposición de ningu-
na clase. E n la calle de Manrique 73 impondrán. 
12789 4-14 
SE COMPRAN LIBROS 
S A L U D N9 23 , L I B R E R I A . 
S E D E S E A C O M P R A R UNA M A Q U I N A D E M O -ler con trapiche de 6 á 7 pies', y quo sea muv reforzado 
y en muy buen estado. Trocadero 63 eíl los altos, 
12504 0-9 
AVISO. 
Sin interveacion de corredor, se compran 
casas situadas en esta capital, su importe 
de cuatro á seis mil pesos oro cada una. Se 
prefiere que sean de la calle de la Reina á 
San Lázaro ó bien dentro de la Habaua. 
Informarán Neptuno 175 de 8 de la mañana 
á 4 de la tarde. 11729 26-2Gjl 
SE COMPRA 
ORO, PLATA Y PLATINO 
su prendas usadas y materiales. Amargura 40, entre 
Aguiar y Habana. 11543 30-23jl 
.Se compran cupones de anualidades y amortizables que 
oumplan en el presente año, de 10 á 12 y de 4 á 5 de la 
tarde Compostel» 44. 9729 52-19jn 
SE COMPRA 
oro, plata y brillantes, en todas cantidades, en 1» Joye-
ría L a Acacia, San Miguel esquina á Manrique. 
8794 3n!R-.Tn4 
O as as de salud, Hoteles 
IT 
CÜBA 37, ESQUINA A 0-RE1LIY. 
Frescas y hermosas habitaciones todas con balcón á la 
calle, con asistencia ó sin ella; precios módicos, mucho 
aseo y tranquilidad. - 13Í32 18-12 
alquilan baratas dos muy crandes habitaciones con 
kJsalida independiente á la caU©, ctín agua, cocina, gas 
y demás: Virtudes esqitina á Manrique númeró 97, par-
te baja informaráh. 12839 4-15 
SE A L Q U I L A N 
unos magníficos y ventilados altos, muy baratos, Monte 
número 29. 12845 4-15 
En módico precio se alquila la casa Campanario 32, es-quina á Animas, la llave olí la bodega, 6 impondrán 
Aguila 78, esquina & San Rafael. 
12848 4-15 
Bastante barata. 
Una casa de zaguán con seis cuartos, gran patio y a-
gua en dos onzas oro, y hace esquina. Calzada del L u -
yanó mim. 71 y tratarán en el 40 y San Rafael 74. 
12851 4-15. 
La casa Neptuno 50 cutre Galiano y Aguila so alquila en cinco oií'zas oro, con cinco cuartos, saleta, zaguán, 
cocina, despensa, caballeriza y con cuartos de criados; 
la llave en la panadería ds eiiirénto. Impondrán Reina 
núm. 74. 
U82t 4-15 
Se alquila la casa caííu de Mouscrralo 51 y se vende un armatoste muy barato, propio para cualquier es-
tablecimiento; en la misma informarán. 
12831 .4-15 
Se alquila en 30 pesos oro la casa calle de las Lagunas núm. 03, con hermosa sala y tres buenos cuartos. I m -
pondrán San José u, 23 v J e s ú s María n. 71. 
12832 4-15 
Se alquila la cómoda casa de zagnan, Lealtad n. 137, entre Salud y Dragones, que reúne todas las comodi-
dades precisas: al frente de la misma está la llave: se dá 
en proporción. Informan Cerro n. 073. 
12820 4-15 
s i : A L Q U I L A N 
cuartos hermosos v vcntilndos cou asistencia. Drago-
nes 44. 12835 4-15 rN T E K E S A N T E . — S e alquilan dos habitaciones, con su antesala, balcón á la calle, gas, agua y servicio de 
criado, á caballeros ó matrimonio sin niños; en módico 
precio y punto cóntrico. Industria n. 127. casi esquina á 
San Eafael. 12 52 4-15 
M E R C E D 82. 
Se alquila la hermosa casa con tres cuartos, gran pa-
tio, cuarto de baño, una barbacoa para criado y agua de 
Vento. Se alquila también la n. 80. Impondrán Mer-
ced n. 77. 12817 i 8-15 
^Jo alquila la casa Animas 148 (ciento cuarenta y ocho) 
•3de alto y bajo, muy fresca, capaz para dos familias 
numerosas; tiene quince habitaciones muy espaciosas y 
cómodas; se alquila muy barata; y Crespo 56, con 4 cuar -
tos, agua v demás comodidades. Informan Aguacate 
n. 112. 12853 4 15 
^Je alquila solo, la planta baja de Escobar, esquina á 
OCoucordia, n. 74; propia para establecimiento ó fami-
lia; tienen dos llaves de agua y cloaca y completamente 
independiente de los altos por tener su entrada por Con-
cordia: dichos bajos quedarán desocupados tan pronto 
se haga el trato del inquilinato. E n la misma informa-
rán, de 10 á 4 de la tarde. 12841 8-15 
Se alquilan en la casa de alto y ba o, Teniente-Rey 51; habitaciones con toda asistencia ó sin ella; son muy 
frescas y espaciosas; los precios módicos, la entrada á 
todas horas. Tonicntc-Rev 51, entre Villegas y Agua-
cate. 12840 4-15 
Obispo 113, altos, se alquilan dos hermosas babitacie-nes exteriores y una interior, bien amuebladas, muy 
frescas 6 independientes, á caballeros solos, matrimonios 
ó señoras. También son apropósito para despacho de 
médico ó abogado. Entrada libre á todas horas. 
12830 5-15 
^Je alquila una hermosa habitación con rejas á la calle 
lOdel Prado n. f53, pegado á Belot. para un medico ó 
abogado, con zaguán y caballeriza, si lo necesita. 
12822 4-15 
MERCED 7 7 . 
Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas, cocina, 
escusados y lavaderos: hay departamentos para matri-
monios con balcón á la calle y habitaciones para hom-
bres solos. 12Rie 8-15 
Se alquilan 
contiguo á la plazuela de Belén la casa Compostela 129 
con 4 cuartos oajos y uno alto y la casa n. 51 de la calle 
de Bornaza, con 5 cuartos corridos, acabadas de reparar. 
Impondrán de sus condiciones Cuba 80, altos. 
12814 4-15 
SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones juntas ó separadas con asistencia ó sin 
ella, en familia. Amistad 35 entre Sau Miguel y Neptuuo 
punto céntrico. 12820 "4-15 
Se alquila la espaciosa casa calle de Lamparilla n. 28, entre Cuba y Aguiar, con accesorias, entresuelos y 
primer piso, cu el íntimo precio de cinco onzas de oro. E n 
la esquina peletería L a Bomba está la llave. Teniente 
Rey 62 informarán. 12*01 4-15 
En cuatro onzas de oro se alquila la casa calle de L a m -parilla n. 50, cou seis cuartos: en el cafó contiguo 
está la llave. Informan Teniente Rey 62. 
12863 4-15 
E n 3̂0 H. .se alquila la bonita casita Cloria n. 122, dos cuadras de la calzada del Monto, cou dos cuartos ba-
jos y uno alto, todo do azotea, seca y fresca. Impondrán 
calzada de Vives 144. _ 12819 ' 4-15 
S i ülqüihui unoM ''• riñosos altos, ou la callo do /ulueta n. 73, esquina á Monte, con habitaciones vistosas, 
frente á los parques: la llave está cu la misma; demás 
pormenores informarán Muralla 14. 
12806 8-14 
SE A L Q U I L A 
en $3t oro, la casa^Paula 41. Informarán y está la llavo, 
Aguiar 74. 12809 ' 8-11 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas con toda asistencia, á .|34 oro: 
punto céntrico y entrada á todas horas. Industria 144. 
12788 4-14 
La casa Prado n. 44, se alquila: debe quedar desocupa-da dentro de tros ó cuatro dias: es cómoda, fresca y 
está muy bien situada; inmediata á los parques y luga-
res do recreo. Tiene zaguán y paja de agua. Tratarán 
Compostela 78, do 8 á 10 y do 5 a 7. • 
12783 4-14 
SE A L Q U I L A 
un cuarto alto con balcón á la calle, fresco y ventilado. 
Amistad 49, entro San Rafael y San Miguel. 
12781 4-14 
VJEOADO.—£n tres onzas al mes la casa callo 5? n ú -mero 47, muy fresca, inmediata á los baños, y tiene 
magnífica sala, 6 cuartos, comedor y demás menesteres, 
con algibe y jardín con arboleda. Amargura 76. 
12798 4-14 
SE AIQÜILA 
en $51 en oróla casa n. 25 calle del Sol. entre Inquisidor 
y Oficios: es alta y baja y tiene en la parte alta sala, 
comedor y tres cuartos é igualmente en los bajos. 
12805 4-14 
Se arrienda para el mes de setiembre próximo la es-tancia £1 Rio, inmediata al pueblo del Calabazar do 
caballería y 46 cordeles, casa de tabla y teja cercada de 
piedra, agua y tanque. Informarán Rayo 40. 
12794 4-14 
Se alquilan 
las casas Amistad 26, Virtudes 31, Crespo 7 y Jesús Pe-
regrino 61, situada esta última á 2 cuadras del Pa^o de 
Cárlos III, por un módico alquiler. Informarán Vir tu -
des 35 ú Obispo 53 (altos) de 12 á 3 de la tarde. 
12769 4-14 
En cinco onzas tres doblones oro se alquila la casa calle del Aguacate n. 71, entre Sol y Muralla con en-
trada de carruaje, sala, comedor, seis cuartos, saleta de 
comer, patio, traspatio, árboles frutales con 53i varas 
de fonda, está acabada de pintar, con todas comodidad-
des, enfrente está la llave, en la calzada de la Reina 61, 
informará su dnefia. 127̂ 4 8-14 
Se alquilan en $17 billetes cada una, dos accesorias con puerta y ventana & la calle, en Antón Recio n: 25. 
E n loo altos de las ITlisms ePtáP las llaves y darán razou. 
n m H3 
dos casas en Guanabacoa, Vénus u. 22, fondo do los ca-
rritos; sala, comedor, 4 cuartos y agua $25. San X'rancis-
co n. 12, frente al Convento; sala, 3 cuartos, gran patio y 
buena agua $25, Otra San Lázaro, Vapor 21; sala saleta, 
2 cuartos y agua $34. Lagunas 30; sala, 2 cuartos, 2 col-
gadizos $48. Accesorladel n. 20,-en $2^ 2 accesorias Ma-
loja 98 y Sitios 69 á $20;. otra Jesús del Monte 65, cou 
agua $Í7. Amistad u. 1,6 $35. Marques González n. 40, a l -
to v bajo, $54: lodari en billetes. Escobar n. 176 infor-
mar&ii. 12740 4-13 
SE A L Q U I L A 
la magnífica, espaciosa v fresca casa do vivienda de la 
quinta "Constancia," cañe de Saravia n. 2, al lado do la 
quinta de Santovenia, y á corta distancia de la calzada 
del COITO; compuesta de sala, comedor y 5 cuartos, espa-
ciosos; así como cocina, despensa y dos cuartos más; con 
abundantes aguas y un magníüco üaño y demás comodi-
dades: se dá con búes,aü seguridades en un módico pre-
cio. Infortaaliih en la misma, y en )a calle de Tacón 2 
1?'?44 8-13 
En casa de poca familia y en punto muy céntrico se alquilan dos cuartos bajos, juntos ó separados, á 
hombres solos ó matrimonio sin niños. Sol 93 impondrán. 
12720 4-13 
Tres casas esquinas, propias para establecimientos una Manrique 176, esquina á M»loja, propia para 
botica, con agua, y dssagñe en 34 pesos oro y las otras 
á 17 oro; Manrique, 178, con siete cuartos, agua y desa-
guo $42-50 cts. Altos San José 7i, sala y 4 cuartos y 
agua $30. Altos, Lagunas 46, sala, 2"cuartos- agua y azo-
tea ^25-50 óro: todas, aprovechar, quo se ha hecho gran 
rebaja;las llaves en. las bodegas: Escobar )761mpoii-
dráu; también un solar con caballerizas, cuartos v agua. 
12739 4-13 
V E D A D O . 
So alquila la bonita y pintoresca casa calle 5? n. 30 , á 
una cuadra do los baños, compuesta do jardin, portal, 
sala y cuatro cuartos cu muy módico precio, Baños n. 5 
está la llave ó impondrán. 12707 6-13 
O o alquila on 52 pesos billetes la casa Maloja 182, com-
£5puc8ta do 4 cuartos, 2 bajos y 2 altos, sala, comedor y 
cocina, propia para dos familias, pues tieue en los altos 
departamento do cocina. Impondrán Estrella 58; la llave 
está en la bodeea del ti ento 12743 4-13 
So alquilan las casas Desamparados 60, Estrella 68, Lagunas 69 y Lealtad 37 y 57. Las llaves on las res-
pectivas esquinas. Impondrán on Jesús Maria 20, entro 
Cuba y San Ignacio. 12701 4-14 
Se alquila la casa San Rafael 103, con doce cuartos, sa-la, saleta, altos, tros patios, baños é inodoro; toda de 
azulejos, salto de agua, caballeriza; on la misma iufor 
maráu. • 12703 4-13 
SAN NICOLÁS N? 145. 
Se alquila uua grande sala aparto do la casa, con agua 
do Vento, cn módico precio. 
12727 5-13 
Aviso á los trenistas de coches. 
Se alquila ó se arrienda uu tren acabado de fabricar 
capaz para diez y seis cochos con sus caballos, con mag-
nífico» cuartos altos y bajos, muy fresco y cou alumbra-
do de gas. Impondrán Concordia v Aramburo, ferrote-
ría. 12700 15-13 
Se alquila una hermosa casa acabada de reedificar Calle do Luz núm. 39, 
12614 4-12 
So alquila uua magnífica casa do alto y bajo, casi es quina á la Reina liúm. 141, y otra cívica Concordia n 
137. L a llavo do la primera está & la otra puerta y la do 
la segunda enfrento. Dan raKon Campanario 41. 
1261? 5-12 
s o alquila la espaciosa, fresca y bien situada casa Con-cordia número 66. Impondrán Oficios 8 altos. 12650 4-12 
E n 30 pesos oro 
se alquila la casa de alto y bajo calle de la Habana nú-
mero 24C, E n la bodega está la llave ó informarán Oficios 
número 8. Í2(J49 4-12 
VEDADO. ~ 
Se alquila una bonita y fresca casa, con cuatro babi-
tacioues v demás comodidades. Callo do los Baños n. 7 
impondrán. 12830 4-12 
SE A L Q U I L A 
una hermosa habitación amueblada ó sin muebles, á 
hombros solos. Villegas 86. 12676 6-12 
Se alquila la hermosa y ventilada casa Revillagigedo 38 compuesta do sala, comedor, cuatro cllartos, patio y 
traspatio; en la bodega do la eüquüia la llave y Suarez 
entre Monte y Córlalos, barbería, ilupondlán. 
12635 4-12 
Barata, se alquila la casa Luz n. 92; tiene sala, coúie-dor, dos cuartos, etc. E n la bodega Luz esquina á 
Curazao está la llavo, v trátárán de su ajuste y condicio-
nes, Cuba n. 143. 12624 4-12 
SE A L Q U I L A N 
en la callo do Villegas u. 07, dos ventiladas y buenas ha-
bitaciones cou balcón á la calle de Obrapía; á caballeros 
ó matrimonio sin hijos: cása particular. 
12665 4-12 
e alquila la casa calle do O'ileilly n. 76., frente para 
8 establecimiento; con 5 cuartos bajos y 3 altos, agua y 
demás necesario. E n el papel fijado en la puerta se in-
dica donde está la llave, y también donde ir formarán 
sobre las condiciones del aiqüiler. 
12684 4-12 
Se alquila en $21) oro, la casa calcada del Cerro 590, de portalá la callo, sala, comedor, tros cuártos, cocina, gas 
y agua. E s en extremo seca y fresca por hallarse situada 
on el punto más elevado. L a llave está on el n. 588. T r a -
tarán del inquilinato Tejadillo 06, altos. 
12627 4-12 
Atención á los trenes de lavado. 
Se arrienda una cindadela propia para este tren. Jesús 
Mál-ía 76 dan razón. 12663 4-12 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y ventilada casa calle de Dnarto n. 7 onti 
Cruz Verde y San Antonio, suinainonte espaciosa par«, 
uua prolongada familia. Con buen pozo de agua magne-
(dosa y árboles frutales, hermoso barandaje, fronte á una 
estancia, y sumamente saludable por la posición en que 
está situada. Colindando con el jardín Las Deliciase-
Guanabacoa. Módico alquiler. E n dicho jardin infor 
maráu. 126-':6 4-12 
s o alq uilan los altos de la casa G allano 97; Muralla 86 iu formarán. 12651 4-12 
E n $34 oro 
Se vóhde dósde nha cájá y en grandes parüdás á los precios,slgúiontes on oro. 
Granulado flotóte 1? A ij) reales árroba. Blanco florete aterronado 1? . . . á 12 reales arroba. 
I d . id. 3? . . . I . ^d. i d . . 4d- 2 ? . . . á 114 realoa arroba. 
l i m ÁMARGUÍIA ÑUMEtlÓ 2 . 26-19 
se alquí lala horlnosacasa Habaua 10, propia para corta 
familia: CU la misma darán razou. C n. 850 4-12 
o alquila una habitación alta, fiosea, espaciosa ó in-
dependien to. á módico precio: O-Kcilly 73 iu formarán. 
12658 4 12 
8 
^Je alquila un entresuolo y altos, á propósito para es-
meritorios: hay habitaciones frescas uara familia ú hom-
bres solos, todo da vista al niah pl-ecios módicos. Callo 
de San Podi o número 2, esquina á O-Reilly. 
12555 8-10 
SE A L Q U I L A 
la casa Empedrado u. 47, compuesta do sala, comedor, 
tres cuartos bajos y uno alto. L a llave está en el núme-
ro 49. Impondrán Bernaza número 33. 
12565 4-10 
Se alquila en mucho ménos de lo quo vale, la casa-quinta " L a Concordia,'' calle de Quiroga n. 1; on J e -
sús del Monte, con numerosas comodidades para una ó 
varias familias. Impondrán on la quinta contigua y 
en Empedrado u. 34. 12557 4-10 
En la calle de Tacón número 2 se alquilan habitaciones bajas y entresuelos, á precios módicos, para escrito-
rios ó familias, y una cochera con cuatro caballerizas. 
12593 4-10 
En $26 oro, con dos meses en fondo, se alquila la boni-ta casa calle del -é güila n. 25, casi esquina á Troca-
dero; tiene buena sala, saleta, dos cuartos, buena cocina, 
agua, azotea interior y otras comodidades: la llave está 
en la bodega inmediata, y tratarán Villegas 62. 
. 12552 4-10 
U na habitación apropósito para una profesora ó ar-tista, empleado o militar, coa muebles ó sin ellos, en 
casa do poca famila, y grandes seguridades; con entrada 
á todas noiaa: dan razón rerseveransia 75, casi esquina 
á Neptuno. 12610 4-10 
Se alquila la bonita casa Amistad n. 10: tiene tres cuar-tos grandes, una gran cocina, buen comedor, gran sa-
la; tiene gas, llavo de agua con abundancia, buen patio, 
persiana er la ventana: se alquila barata. Informarán 
Industria u. 2, alcaldía. 12549 4-10 
SE A L Q U I L A 
el ámplío y cómodo piso bajo de la casa n. 167, Ancha del 
Norte. E n el alto de la misma informarán. 
12582 8-10 
Se alquila 
la casa Puerta-Cerrada n. 6, con sala, seis cuartos, po-
zo etc.; informaráu donde ostá la llave. Suarez 102; pre-
cio dos onzas y un doblón oro. 12553 4-10 
Rayo Ü6 y Animas 74,—Sz alquilan en módico precio; la primera toda de alto con muchos cuartos, propia 
para casa do vecindad y la segunda muy bonita y acaba^ 
da do reedificar, propia para íamilia; las llaves en las bo-
degas de las esquinas. Informarán Acosta 17, Habana, ó 
Tulipán 2, Corro. 12«11 4-10 
Se alquila en módica cantidad la casa de alto y bajo calle de Lamparilla n. 59. E n la Plaza del Cristo, ba-
ratillo E l Gallito, está la llave. Informarán Jesús Maria 
n. 76. 12602 4-10 
97 Consulado 97 
Se alquilan habitaciones con muebles o sin ellos, á 
personas decentes: tiene agua, baño v llavin. 
v m 4-10 
Se alquila en 7J onzas messualo» la casa Galiano 71 con 5 posesiones bsyas y dos altas, toda do piso do mármol 
y mosáicos, con persianas y mamparas on todas las po-
sesiones, timbre eléetríco en toda la casa, con 3 llaves 
de agua y un surtidor en el primer patio, caballeriza pa-
r a dos bestias. Galiano 70, sedería. 12600 7-10 
SE A L Q U I L A 
una habitación para caballero solo on casado familia de-
cente, cou asistencia ó sin ella. Aguiar 94. 
12605 4-10 
Se alquila en el ínfimo precio de cinco onzas mensuales la casa Neptuno 57 entro Galiano y Aguila con sala 
espaciosa y siete posesiones, zaguán, agua, caballoriza, 
punto céntrico. Galiano 70, sedería, informarán. 
12599 7-10 
Bernaza 60. 
So alquilan habitaciones amuebladas, altas y bajas, 
muy ventiladas. 12604 4-10 
Se alquila la casa Gervasio 88 on módico precio, propia por su construcción para fábrica do tabacos, institu-
to de enseñanza, fábrica y depósito de carruajes ó trenes 
de coches. Informarán Galiano 70, sedería. 
12597 7-10 
Se alquila en el precio de cuatro onzas la casa de alto y bajos con seis posesiones, dos salas, comedor con 
persianas y zaguán, en la ralle de Neptuno 178; infor-
marán Galiano 70, sedería. 12598 7-10 
Muy barata, 
con buen fiador, la casa Habana 212, fresca y seca, cinco 
cuartos, dos comedores, patio y traspatio. Cuba 98, a l -
tos. Lamparilla esquina á Aguiar, botica, ó Cerro 010 
darán razón. 12568 4-10 
Neptuno 177. 
E n cinco onzas oro se alquila esta casa acabada de 
reedificar. Impondrán Mercaderes 23, chocolatería, y en 
el Cerro, Zaragoza 13. 12560 4-10 
89 Obrapia 89. 
Habitaciones altas y bajas, amuebladas, con entrada á 
todas horas y á dos cuadras do los parques á 15, 18, 20 y 
25 pesos billetes á hombres solos. 12615 5-10 
EN E L CERRO.—So alquila una casa conteniendo sala y tros cuartos bajos y sala y dos posesiones a l -
tas de mampostería muy frescas, patio y traspatio. San 
Cristóbal n. 9. 12606 4-10 
En el pintoresco pueblo del Calabazar so alquila por temporada 6 por año la casa calle de Arango n. 16, 
compuesta do hermosa sala, dos espaciosos cuartos, co-
medor, agua, cocina acabada de pintar: á la otra puerta 
está la llavo ó impondrán da su ajuste Manrique 23. 
12558 4r-10 
VISTA H A C E F E . 
E n $20 billetes se alquila un salón que vale por des, con 
agua de Vento y demás comodidades. Figuras 72, una 
cuadra de la calzada del Monte, en casa de familia. 
12562 4-10 S 
S E A L Q U I L A N 
habikeiones y salones altos con balcón á la pafle. G a -
fíi do callos, ojos do gallo, etc., os el BALSAÍUO T U R C O . Se vendo en todas partes. No produce dolor y no S 
"" mancha. Efectos seguros. Cn. 829 ^ 7ag K 
SE ALQUILA 
la casa callo déla Merced n. 55, casi esquina á Habana, 
con sala, comedor, tres cuartos y demás necesidades y 
azotea, la llave está en la bodega de la esquina, y para el 
ajuste su dueño Salud 23, librería. 12588 4-10 
Teniente-Roy 15.—Magníficas habitaciones con y sin asistencia, hay á8$-50 cts.; y un gran salón con sue-
lo do mármol, con un cuarto y balcón á la calle, es indo-
pendionto; se da en $21-25 cts. oro: casa de respeto. 
12594 4-10 
Galiano 57. 
Junto á " L a Perla" fronte al Monserrate, se alquila 
un buen local para estahlocimieuto. 12559 4-10 
E u uno do los puntos más céntricos do esta capital, á 
dos cuadras de los parques y teatros, so alquilan precio-
sas habitaciones altas y bajas, cou y sin muebles, con 
asistencia y sin ella á precios módicos. Entrada á todas 
horas y baño. Industria 72. 12533 8-9 
Módicas, elegantes, cómodas y frescas ha-
bitaciones altas, so alquilan en el Corro, 
calle de ATOCHA N. 4, ESQUINA A ZARA-
GOZA, á una cuadra <le la calzada. 
Cn. 842 2-8a 10-9(1 . 
So alquilan las casas Escobar 152 capaz para una nu-merosa familia, Angeles 38 do alto y bajo, con 8 habi-
taciones. T Sitios 6, también de alto y bajo, propia pa-
ra dos matrimonios sin hijos, todas con pluma do agua, 
y sedan en proporción. Informarán Cuba 50. 
12543 8-9 
Se alquilan 
habitaciones altas y bajas, propias para escritorio, muy 
baratas. Empedrado n. 2, esquina á Mercaderes, 
12460 15-8ag 
BUEN NEGOCIO. 
So arrienda en 400 pesos oro el potrero San Gregorio 
eu el fundo la* Yeguas, partido do Porcayo, á m6no« do 
siete loguas de la población, con 30 caballerías de inmo-
jorables tierras, buenos pastos, madera y aguada. Tam-
bién so admiton proposiciones para desarrollar algún 
negocio productivo. Morcadoros 19 darán razón do 12 á 
tres. l a i ^ 8-8 
¡ ^ 0 - t J ^ . O u 5 L ' Z ! 3 E S 1341 
Habiendo cambiado de dueño esta hormosa y fresca ca^ 
sa ofrece al público, magníficas habitaciones amuebla^ 
das, á precios módicos. E n la misma so alquila una es-
paciosa cocina con grandes ventajas liara ol que quiera 
ocuparlo. 12301 lines-A6 
So alquila la casa Aguila 271: tiene sala, comedor, dos cuartos y colgadizo, 40 varas de fondo; para solo el 
objeto de carpintería, carbonería, deposito do frutos ó 
animales do la Plaza del Vapor, on $25; se admiton pro-
posiciones para su rofacciou. Impondrán Guat abacoa, 
calle de Seguí n. 04. 12241 8-5 
Se alquilan 
unos hermosos altos, sitos en la calle del Sol n. 65. I m -
pondrán bajos do los mismos, almacén. 
12220 15-5 
A onza, y cinco doblones, 
hav hermosos casitas para familias en ol Mercado do 
Colon, altos de los "Dos Hermanos:" tienen 2 grandes y 
frescas habitaciones, agua de Vento, oscusado, cocina y 
hermosos dormitorios. 1Í221 26-17 J l 
E N L A C A L D E D E 
M 
se alquilan salones y cuartos propios para 
eseritorios, y locales espaciosos á propósito 
para almacenes. fl7(il 3ms-19in 
E n la hermosa casa calle de Cuba n. 67, entro Rióla y 
Teniente-Rey, punto céntrico para toda clase de nego-
cios, se alquilan habitaciones altas, espaciosas y venti-
ladas, con todo el servicio üocesário; propias para escri-
torio, bufete de abogados, agencia do negocios, ú otro 
objeto análogo. Informarán en los bajos de la misma 
C . n. 718 6ms.-5 J l 
SE A L Q U I L A 
un criado patrocinado para ol servicio de mano, do bue-
nas costumbres, Informaráu Escobar u. 11. 
12800 4-14 
SE A L Q U I L A 
una patrocinada en 25 pesos billetes, para criada do mano 
y entiende algo dé cocina, Cárlos 111 número 205, 
Se alquila 
uua criada patrocinada- para cocinera, do buenas eos 
tumbres: Informarán Escobar 11. 
12686 4-13 
Se alquila 
una patrocinada para criada do mauo ó manejar niños, 
en 25 pesos billetes y lavado do ropa. Impondrán Tro -
cadero 105 entre G allano y San Nicolás. 
12696 4-13 
e alquila una negra patrocinado buena criada de mauo, 
sabe manejar niños y lavarlos la repita, es flelyhn-s 
milde. Obrapía 57 altos, entro Compostela y Aguacate, 
donde so vendo la legítima cascarilla de huevo á 30 cts. 
cajita 
12028 4-12 
So alquilan cinco negros generales de campo para po-trero, hacienda, ingenio ó ferrocarril: son do intacha-
ble conducta, patrocinados y laboriosos. San Rafael 8, 
sombrerería E l Louvte. 12063 4-10 
SE HA EXTKAVIADO UN PERRITO COLOR oscuro, chiquito, llevaba uu collar: el que lo presente 
en la callo do Acosta n. 101, será gratificado. 
12808 4-14 
A L A N N U E V E D E L A M A Ñ A N A D E H O Y D E -sapareció un cachorro buldó, que entiende por León; 
el quo lo entregue Muralla 1'3, se le gratificará y al quo 
lo oculto será responsable. 
127S5 l-13a 3-14d 
HA B I É N D O L E E X T R A V I A D O E N L A M A Ñ A -na del dia 11 un porro de Terranova, negro, con el 
pecho y la punta do las manos blanco, so gratificará á la 
persona que lo entregue Industria 127. 
12745 4-13 
PÉ R D I D A . — E l sábado pasado se ha perdido una dentadura parcial, en la callo de Obrapiaó oído Mon-
serrate. E l que lo haya encontrado, sírvase entregarla 
en la callo d^ la Habana n. 90J (altos) y será generosa-
mente gratificado. 12675 4-12 
PERDIDA. 
Se ha extraviado un perrito inglés, negro, ratonero 
que entiendo por Alí . Será fftatí íicado ol que lo entregue 
en Guanabacoa calle Real 72. 12644 4-12 
Ammcio. 
E l cochero quo tomó un pasajero en la callo de Com-
postela, esquina á Lamparilla, á Galiano esquina á D r a -
gones, se lo quedó una cartera con cédula y dinero en 
plata y un escudo en oro, y algunos reales on billetes; 
adenuís t;irgetas á nombre do Manuel T a m o y Rondo. 
Compostola n. S5*, y qne la entregue v so lo gratificará.— 
Habana 9 de Agosto do 1884. 12601 4-10 
Ventas 
D E F I N C A S Y E S T A B L E C I M I E N T O S . 
U N TREN DE L A V A D O . 
Se vendo en proporción. Darán razón Habaua osqui-
n a á Chacón, sedería " L a Flor do Cuba.' 
12866 8-15 
SE VENDE 
la casa callo de las Damas n. 18. Teniente Rey 62 infor-
marán. 12860 4-15 
PO R T E N E R O U E R E T I R A R S E A L A P E N I N -snla so vendo una tabaquería muy antigua con mar-
ca. Vende algo para fuera y os á propósito para uno ó 
dos quo quieran trabajar. Informarán San Rafael n. 1J, 
tabaquería E l Angel. 12757 4-14 
E n proporción 
So vendo uua saFtreria y Camisería por ausentarse su 
duefío; informarán on L a Granja, almacén de pafios. 
Amargura 19 12771 1"-14 
SE V E N D E UNA F I N C A D E D O S C A B A L L E -rías, do buen terrouo, ó so permuta por una casa on 
esta ciudad quo sea equivalente; también se vendo una 
casita de madera y teja, barata: en .lesus del Monte in-
formarán. San Rafael 51, de siete á cuatro. 
12726 4-13 
S E V E N D E L A C A S A C A L L E D E L A í i L O R I A n. 213, entro Cármen y Figuras, en seiscientos posos 
on oro, libres. Jesús María 20, entre Cuba v San Igna-
cio. 12702 4-13 
PO R NO P O D E R L O A T E N D E R S U D U E Ñ O S E vende el establecimiento do fundición y maquinaria 
situado Vives 135, ó so admite un socio que lo dirija. Se 
oyen proposiciones en Lamparilla 76. 
12625 8-12 
Se venden ó se alquilan 
las casas do construcción moderna, con mamparas, agua, 
gas y otras comodidades; próximas á los paseos y tea-
tros; uua on la calle del Aguila 52, entre Virtudes y 
Animas, y la otra al doblar do la calzada del Monto, por 
la calle de Somoruelos, en la de Corrales 39, cuadra y 
media do la Pila de la India: las quo pueden verse á to-
das horas, y tratar en la de Aguila 52. 
12678 4-12 
Ojo á la ganga. 
Por urgencia do familia so vendo la bien situada casa 
Campanario 85 cutre Sau Kafael y San Miguel, de sala, 
dos vontanas, saleta, zaguán, 5 cuartos y demás servi-
dumbre, costó hace 15 años $9,000 oro, se da en 6,800, y al 
mismo tiempo so solicita al caballero que el dia 5 ofreció 
$6,200 oro y solo so lo espora basta ol 14 por ignorar su 
domicilio. Informarán en la misma, altos, ó San Nicolás 
n. 92, 10 y 5. 12680 4-12 
AT E N C I O N . — S E V E N D E A T A S A C I O N O I ' R E -oio convencional el cafó titulado E l Vapor, frente á 
la plaza del mismo nombre: también so vendo una mesa 
de Dillar de inmejorables condiciones propia para una 
casa particular. E n Dragones 42 informan á todas horas. 
12641 «-12 
PO R NO P O D E R L O A S I S T I R S U DUEÑO s i ; vende un establecimiento de víveres finos, licores y 
vinos, situado en punto céntrico. Informarán de 5 .1 ^ «le 
la tarde en la callo del Trocadero n. 63. 
12667 7-12 
SE V E N D E B A R A T A , U N A E S T A N C I A D E cn-ballería y media, buen terrouo y aguada fértil, casa 
do tabla y toja, ubicada eu Bacuranao y á 60 metros do 
la calzada. Informes on Guanabacoa, Corral-Falso nú-
mero 157. 12596 4-10 
SE VENDE 
en condiciones ventrosas, para los que deseen adquirir 
una fortuna, el molino conocido por de "Yanes1", situa-
do en el Cerro, contiguo al parque del Tulipán, y con 
cuatro solaies de terreno anexos, con todos sus aparatos 
y máquinas y movido por fuerza de agua; impondrán en 
«1 mismo 6 en la callo del Eayo a? Si, 12453 8-8 
PEUllliTA DE BUEMS FiNl'AS, 
rústicas y urbanas en la Habana y Gnanajay por otras 
do cualquier clase en España: condiciones ventajosísi-
mas para esta Isla, por estar produciendo pingües len-
tas. Dirigirse á D. Rafael A . y Just. Ancha del Norte 
número 30: por escrito. E l mismo alquila un mulato 
patrocinado oxcclonto cocinero y criado de mano. 
125P5 8-10 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E V E N -de on $2,500 oro, libres, una casa on la calle do Esco-
bar, con sala, comedor, cinco cuurtos y demás comodi-
dades. Impondrán Bolascoain n. 81. 
12550 4-10 
C A F É . 
So vende un cafotiu por no poderlo asistir su dueño; 
hace una venta regular; muv reducido en gastos; os ne-
gocio que conviene: so dá harato. Informarán Aguila 
n. 132. 12481 8-8 
SE V E N D É L A C A S A D E A L T O Y B A J O , C A -lie do Lamparilla n. 59, ó so cambia por otra baja quo 
tenga uno ó dos cuartos altos. E n Guanabacoa, callo do 
Vénus n. 121, Informarán. 12603 4-10 
" ¥ É " V E N D E " 
sin intervención do corredor la casa callo de los Augeles 
núm. 50, entro Monto y Corrales, ádos ossaa de la calza-
da, de 42 varas de fondo, 10 de fronte, tiene 5 hermosos 
cuartos corridos, y otro para criados; hermosa cocina, 
agua potable, uu bonito y honnoso patio con flores y 
árboles frutales, traspatio y demás accesorios. E n la 
misma sua dueños impondrán. 12432 8-8 
Muebles nuevos y elegantes. 
Se venden muy baratos todos los do la casa Consulado 
21, propios para personas do mucho gusto; también hay 
un magnítlco pianino de Pleyel oin uso y macotas para 
formar un gran jardih. Iá480 10-8 
SE V E N D E E N l ' A l . n I L L A S UNA IUAUU1NA inglesa de fornia vertical, su caldera; tren jamaiquino 
v demás. Informan Rayo n. 40. < 
• 12795 4-14 
Se vende 
un molino nuevo para moler almendra, de doblo acción, 
eu Composteia 61. 12790 10-14 
C E VENDE UNA MAQUINA DE 10 CABALLOS 
iJdn fuerza con su paila, tiene poco uso; so puede ver 
f uncionar callo do Chavez 25 entro Salud y Reina. 
12357 26-7Ag 
B U E N N E G O C I O . 
Por no poderla asistir su dueña so vendo uua bodega 
que tiene mucha barriada y situada on uno do los mejo-
res puntos do esta ciudad, callo Ancha del Norto 100, eu 
la misma informarán. 12424 8-8 
E V E N D E N O H I P O T E C A N L O S > J O L I N O S 
conocidos por Yanes, situados cn el Corro, calle del 
Tulipán ó Folguoras, proparados para moler toda clase 
de granos. Tienen de caida de agua 36 piés. Están situa-
dos en el radio do cuatro solaros ó 500 varas planas con 
sus f ábricas do mampostería y teja. Darán pormenores 
Obrapia 13̂  12339 10-6 
Buena oportunidad. 
Por tener que ausentarse para la Península uno do lo» 
socios so vendo un establecimiento do víveres en ol mejor 
punto del barrio de Colon: impondrán Consulado 95, 
11942 15-30,jl 
CAR31ELO.—Se venden ó se cambian por otras en la Habana dos bonitas y cómodas casas de mampos-
tería y azotea, recien construidas y con comodidades 
para una regular familia. Impondrán San Juan do Dios 
n. 8. bajos.—Obrapia 20.—Prado 61 y O-Reilly 15 y 17. 
10350 60-2 11. 
SE V E N D E UNA P A R E J A D E C A B A L L O S ( C O -Iones) del país, como do 4 años, sanos, mansos y de 
muy buenas condiciones, con sus arreos onteraraento 
nuevos; conviniendo en ol precio se dán á toda prueba 
Aguacate 112. 12854 4-15 
PO R NO N E C E S I T A R L O S U D U E Ñ O S E V E N -do muy barato uu mulo sano y manso, cou carretón 
y todos los arreos. Informarán eii la calzada del Monto 
núm. 4, almacén do azúcar. 12821 6-15 ' 
SE VENDE 
uua perra buldog do catorce meses do edad color tigre, 
Picota n. 09 á todas horas. 
12716 4-13 




- N E P T U N O 00—De 7 á 11 de la mañana. 
5 13 
Oros do seis y media cuartas á siete: so dan on precio 
módico. Virtudes esquina á Oquendo, talller do carre-
tones " L a Catalana." 12577 4-io 
Un tren completo 
de un vis á vis que ha corrido poco y uua pareja do ca-
ballos, juntos ó separados. So pueden ver á todas horas 
calle de San Rafael n? 34. C. 809 20-2A g. 
M e carruajes. 
EN L A C A L L E D E L O S C O R R A L E S N. 2 7 1 , se vendo uu cabrioló de dos ruedas apropósito para 
el campo, y un carro do cigarros do üso. 
.12842 4-15 
K I D E R . 
CON LAS ÚLTIMAS MEJORAS HECHAS ron su 
INVEXTOB, M R . R I D E R , DEL CUAL K8 
Único agente: J . A . JPE8-ANT. 
L a nuova máquina de aire comprimido 
inexplosiva, es una de las invenciones más 
admirables do nuestros dias, y os el apa-
rato más sencillo, económico, simple y do 
éxito más seguro para surtir de agua las 
casas, aguadas de ferrocarriles, potreros, 
ingenios, &? extrayéndola de los po-
zos de más profundidad y elevándola don-
do sea uecosario. Su seguridad y duración no dejan nada 
quo desear, y las personas más ajenas á lo quo son má-
qninOs, suelen manejarlas sin la más pequeña dificultad. 
Hé aquí la lista de las personas quo tienen máquinas 
R I D E R , funcionando: 
Sr. D. Antonio G. Mendoza.—Sr. Marqués de Pedro-
so,—Sra. Viuda de Misa. [Circo de J a n é . — L a Casa 
Blanca, Aguiar n? 92.—En los barracones del Castillo de 
la Cabaña.—Sr. D. Ramón de Ajuria (Cerro).—Sr. D. Jo-
sé Manuel Mostré.—Estaciones de aguada en el ferroca-
rri l do Saüua.—Idem, idom idom, de Matanzas.—Ingenio 
'Sainz" (Bahía-Honda).—Ingenio "Dos Amigos" (Man-
zanillo)—Ingenio "Teresa, del Sr. Soull.-—InRonio 
"Don Polayo" (en Las Cruces). 
n 799 26-31.11 
LLEGO AL 00LM0 DE L A PERFEOOIOK 
E s -v erdad que de todas las máquinas do cosor que hay 
en ol mundo, las dos terceras partes son fabricadas por 
la Compañía de Singor, y es verdad, por consiguiente, 
que L A S M Á Q U I N A S L E t í I T I M A S D E S I N C J E R 
SON L A S M A S P O P U L A R E S . E s verdad, qne debi-
do á esta popularidad, so venden muchas máquinas de 
cosor por legítimas, siendo así quo no lo son. 
Es verdad que la Compañía 
de Singer ofrece á las señoras 
de Cuba una nueva máquina de 
coser, que es un portento me-
cánico o sea ei Non-Plus-Ultra 
de las máquinas de coser. 
E s bordad que estas nuevas máquinas no tienou piño-
nés y que su mecanismo en nada se parece al de uinguna 
otra'hasta ahora en uso, y es verdad qne hemos reduci-
do los precios de nuestras máquinas á una cifra tan 
módica, que es seguro que la persona quo necesite una 
máquina no ha de dejar de comprarla por el precio. 
E S V E R D A D Q U E O T R A S C A S A S A N U N C I A N 
M A Q U I N A S D E S I N O E R Q U E NO T I E N E N , Y 
S I N O Q I ' E üf lRMEN L O S R E C I B O S D E CO>10 
SON F A B R I C A D A S l ' O B L A C O M P A Ñ I A D E 
S I N G E I L — A L V A R E / V l i I N S E , U N I C O S A G E N -
T E S , O B I S P O l i : í . 
Lámparas mecáiiicas automáticas de to-
das formas. Camas de hierro y bronco. Cajas 
fuertes de hierro. Hesitas de centro. Má 
quinas de rizar y de plegar. Eevolvers de 
Smith & Wesson y otros artículos, todos á 
precios muy baratos. 
ALVAKEZ Y HINSE. —Obispo 123. 
C. r.nv sia-lSmv 
1\L MIOME, HOÜE-SWEET, HflSiE 
BOGAR, DI'LCE HOGAR. 
M U I BARATA. 
Se vende una duquesita con su limonera y equipaje do 
cochero, todo casi nuevo, junto ó por separado. Kgido 
n. 8, entre Luz y Acosta. 128K 4-1.s 
ÜÓRrÑEÍJt;SITA IÍSE E L L O C A Í T S E V E N D E 
A un faetón americano cou caballo y arreos, solo ó se-
parado; no so repara on precio, pues se dá por la mitad 
de su valor. Bélascoain 5', entre San Miguel y Neptuno. 
12779 " 4 - U 
GANGA. 
uu buen íaoton de los más ligeros, con su capota y fuello 
de quita y pon, limonera francosa y un caballo, junto ó 
separado. Jesús del Monte 299. 12784 4 - l i 
SE V E N D EN D O S Q U I T R I N E S , UN F A E T O N Y un carro do 4 ruedas, todo muv barato. Monto 268, 
esquina á Matadero. 12"ó8 
Ocupé. 
d-14 
Se vendo uno eu muy baon estado, en ínfimo precio. 
Amargura 31. 12579 1 10 
GANGA. 
Se vende un carretón con un caballo y sus arreos y á 
más un carnero, propio como para un carretón de niBo: 
eu la quinta de Santovonia so puedo ver y tratar do su 
ajusto. 12.770 4-10 
Para el campo. 
Hóaquí ol uombie de una de las máquinas do coser 
más perfectas y acabadas que so conocen. Como forma, 
airosa y elegante no hay otra máquina que la iguale. 
C"mo ligera y sin ruido no conoce rival; y en cuauto á 
su costo, pasad por O'Reilly núm. 112, casa dd José So-
peña v C ? , y os convencereis dfWHî LSon L K J E R A S , 
K L K Ó A N T E S , S O L I D A S , s i n l u j U H ^ L I R A T A S . 
E u la misma casa se venden también ias "p^puilar 
máquinas do cadeneta W I L L C O X & G I I í « S , «ono-
cidaa uor las silenciosas. 
Véndense asimismo los afamados plumeros N E W 
Y O R l i l N O S de varias clasts y tamaños á precios su-
mamente módicos. 
112 O ' R E I L L Y 112 
.Tos6. Sopena y 0" 
Comestibles y bebidas. 
Ñ L A C A L L E D E L ~ A G Ü A C A T \ E N. ríHPA^ 
nadería, se han recibido y so venden caj as do manza-
nas en muy buen estado de madurez, y so dán en pro-
porción. ' 12872 4-15 
E u 55U pesos billetes scvendouua victoria muy fuerte 
y do medio uso, con su lanza y arreos casi nuevos para 
tres caballos, con su asiento delantero. Capacidad para 
•ÍOÍS personas. San Mitruol 57 12(il2 4-1(1 
SE V E N D E N , UN C A R R O D E L U J O , UN C A Í rreton con techo propio para el campo: tanilien se 
realizan ochenta cajas jaben do calabaza á $4 oro caja, y 
las do recortes á ¡H BiB, buena oportunidad para los po-
bres. Darán razón Tulipán 21), Cerro. 
12544 8-0 
AVISO.—Se venden dos duquesas y sois caballos on buena proporción por ausenta- so su dueño, teniendo 
acción al local ol que lo compre y so voude otia duquesa 
sin caballo. So pu^do vera todas lloras Prado U, esquina 
a Genios. 12385 7 7 
De 
¡lan-
A G U I A R 15. 
So venden dos camitas do hierro en -i-lv oro: 
za; 12824 4-15 
O J O . 
Se venden varias tinas y maceta» con plantas, por lo 
quo ofrezcan. Monto 187, L a Oriental. 
12844 l-14a 1-15d 
SE V E N D E N D O S M O S T R A D O R E S CON S U S gavetas y puertas, también armatostes do cedro cou 
entrepaños y vidrieras, propios para lo que quieran 
aplicarlos, y una mesa con dioz gavetas; todo oarato. 
O'Reilly 56. 12801 4-14 
A M I S T A D 132 
frente al Campo do Marte, éntrelos dos lio'oles, se ven-
do una gran partida de muebles de varias clases, formas 
v coloros y se embarcan para cualquier punto de la Is la 
hay pianos do buenas voces, todo es barato. 
12799 4-14 
OJO. 
So venden dos vidrieras, dos medios puntos, uua coci-
na, tres cortinas persianas; propias para un comedor 
todo sumamente barato. Salud 27, poluqueria. 
12̂ 75 4-14 
GR A N R E A L I Z A C I O N D E M U E B L E S . — E S C A -parates á $20, 36, 45. 50, 60, 80, 90, 120 y 300. Lavabos 
y peinadores do todas clases muy baratos. Juogos du-
quesa á $38, uno Luis X V con mesas 120, otros á 175, 200 
y 250, sillas, camas y otros muchos muebles casi do val-
do. Galiano 109, entro San Josó y IBarcelona. 
12765 4-14 
CO M P O S T E L A l i ¿ 2 , E N T K E J E S U S M A R I A Y Merced, 12 camas hierro para uua persona á $20, idom 
con bastidor metálico á $30 y 40, sillas amarillas á $24 
docena, aparador $20, carpetas, buró, bufete, sillas Vie -
na juegos Luis X Y ; lavabos, tocadores, escaparates; to-
do barato. 12742 4-13 
Se vende 
un armatoste y mostrador do poleteria on buen estado: 
Corral falso 162 darán razón; Guanabacoa. 
12698 8-13 
MueMes 
de ocasión y con la mayor brevedad se venden los de la 
casa Toniente-Key 68. También so vende uu procioso y 
fino perrito l atonero. 12885 fi-13 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E N varios muebles usados, dos escaparates, dos aparado-
res, unjuogodc sala ¡i lo Luis X V , varias docenas de si-
llas amaiillas del Norto y una hermosa cama de bronco. 
Campanario n. 113. 12738 4-13 
V i l ) RIERAS METÁLICAS. 
Se venden varias quo hay usadas muy en proporción, y 
se hacen por órden á precios reducidos: también hay v i -
drios de todas clases y colores. M. P . Cibrian, Kgido 
nV 10, Habana, 12693 30-13A 
EN L A C A L Z A D A D E L M O N T E 4 i í 5 S E V E N -den todos los efectos do un buen cafó con billar en 
buen estado y barato. 
12737 8-13 
GAMiA. -ESCAl'AKATES CEDRO A ID. caoba marca mayor á $10. 45, Ü5 y 80; tocadores de 
20 á 35; lavabos á 30 y 3<; aparadores caoba grandes á 25, 
30 y 34; id. moplo 35; tinaioros á 8, 12 y 18: carpetas ame-
ricanas á 12, 16 y 22 un bufete 20; silla servicio 15; camas 
de hierro do una persona á 20, 25 y 30; id. cameras á 30 y 
40; id. bronce casi nueva á 55; relojes de pared y sobro-
mesa, sillas y sillones baratísimos, mesas de alas a 8 y 10 
id. do tresillo á 5 y 6; mesas do noche 10; casaqueros 
nuevos á 14 un par rinconeras caoba con tapa do mar-
mol 15. Compostola 111, entro Murall-i v Sol. 
12741 4-13 
EN S I 7 0 B I L L E T E S S E V E N D E UN P I A N I N O francés de palisandro on buen estado y decentó. Con 
$2 billotos cada semana so puede comprar la máquina do 
cosor quo so deseo, nuova v con todas sus piezas. 106 
Galiano 106. 12712 4-13 
UNA C A M A C A M E R A B A S T I D O R B E A L A M -br e $30 billetes, uu escaparate de caoba para hombre 
$40, un juego de persianas para comedor $20, 6 puertas 
vidrieras de caoba á $12 una, uu juogo do sala con cojín 
60: un lavabo con mármol 12; 6 docenas sillas meplo muy 
baratas: Aguacafe 56. 12677 4-12 
A R E M A T E : una docena do sillas de Viena 35$; uu juego á lo Luis X V completo, nuevo en 125$; un es-
caparate de espejoB, propio para regalo on 135$; cse npa-
rates á como quieran: un hermoso espejo medallón, sillas 
grecianas, mesa corrodera, camas, mesa de noche, apa-
rador, tocadores, vidol y un piano de palisandro, á pre-
cio do maldiciones. Angeles 27. 12679 4-12 
ARACOA. 
Manteca de coco, pasta y jaleado Guaya-
ba. Se detallan en la dulcería L A P A L M A , 
L E A L T A D N 100. 
12194 15-5 
Brog'iiería 
\ m W T O O í i » 
PREPARADO S E Í Í U N PORDlITt.A DEL I 
DON A N D R É S J . D E LA TORRE. 
Esta medicina está, probada cu invítsiones anteriores 
del cólera en esta Is la y sti uso como vresef vativo está 
complotamento recoiuondado por personas inteligen-
tes. Solo entrau on su composición vegetales cono-
cidos. Usándola con constancia cu pequeñas dosis es uu 
premrvatico Hdgnvo Aal cóhra.—Acompaña á cada bote-
lla el modo do usarlo.—-So vendo en la Botica del Monsv-
rrate Galiano 01 y en las principales boticas, 
11957 10-30 
oor el 
E s un medicamento sin igual que tiene un poder cica-
trizante inconteatablo para las caveiTias del pulmón; ga-
rantizado. Calma la tos por rebelde que sea. por lo quo 
surte efectos no esperados on la T I S I S PUL11SONAR, 
E s un poderoso medicamento contra la H E M O T I S I S . 
catarros crónicos y agudos y en general todas las enfer-
medades del pocho. 
Do venta en las Droguerías y Farmacias. C . 681—8jn 
Miscelánea. 
T E G I A F E N I X L E G I T I M A , D E A . A L E J A N -
J-idro ó lujo, privilegiada en España y París . Se parti-
cipa á los consumidores que la única casa quo la voude 
es en Luz n. 3. E n cualquiera otra parte quo la expen-
dan no es IPÍ;! tima. L u z u. 3. 12867 4-15 
Depósito del Jardin dê Aclimatacion de 
Z I E É M M B E COLON. 
S e m í l l a ^ K g l + Z w t u s frescas, 9 da • 
Kosales, .^Kvnios, jazmines del Cabo, jazmines do E s -
paña, caraólias, mantos do la virgen y más de 80 variedar-
íles de plantas y arbustos. 
Gran depósito de EUCALIPTUS. 
Exposición de más de 500 plantas, qao se renovarán 
diariamento. 12855 8-15 
AV I S O A L P U B L I C O . — L a s personas quo tontean -empeño eu la casa de préstamos E l Filósofo, Sán R a -
fael n. 3'<, frente á Rayo, quo pasen á recogerlo en el 
térmiuo do quince dias, contando desde^ esta fecha, 
agosto 1?; en la mioma se realizan las osisteácias por de-
socupar el local. 12456 10-8 
M VENDE 





Casa de P r é s t a m o s , Consulado 96. 
E l que tenga prendas empeñadas v que hayan cumpli-
do su plazo pase á renovarlas papeletas ó prorrogarlas 
en el término de 15 dias á contar desde la fecha.—Xú-
meros de lo qu e sale á la venta: 3,719—3547-3722—3781— 
3^1—3,801—1,745.—Habana, agosto 7 de 1884.—Manuel 
López. 12434 15-8ag 
Anuncios extranjeros. 
Maoassar 011 
Conocido desde 84 añ^lfcLcomo el mejor preser-
vativo para los cabellos, particularmente en 
los climas cálidos. El impido la Caída de los 
Cabellos y también que se hagan canosos; 
fortifica las Cabelleras endebles y conviene es-
pecialmente á /os W/í/os.—Se vende también de 
Color de Oro. Pídase cn todas las Droguerías y 
Perfumerías R O W L A N D S ' Macassar 







tiones, su pr 
mejorándolo 
de tul manera 
. jeres anéinic;! 
deben su salí 
es qne ÓMISÍÜ 
mis clien'cs 
« PráclitíO 
ranle los años 
necesidad de di 
mente consu 
• que hoy dia puesto 
tucioiies eran mas 
enérgicas y de buen apeti 
la grande abundancia de 
producía la pronta trásfí 
alimentos mas r¿:fraclarios; 
hoy dia Jos esfomagos debilitados caréj 
de energia, se hace muy bien en aplicai 
íodas las sustancias que faciliten la digestión, 
como por ejemplo, su P A N C U E A T I N A . » 
« El precepto de higiene mas serio y el 
mas olvidado en nuestros dias es este : 
Gaslar mucho para reparar mucho. Este 
es el secreto de la salud y los esludios que 
desde bace tiempo versan sobre el asunto, 
asi como mi posición de médico de benefi-
cencia en esta ciudad, donde los escrofu-
losos y los linfáticos abundan, me permite 
hacer felices aplicaciones de su excelentes 
productos. » 
El depósito de tan valioso medicamento lo 
encontrarán en las Farmacias y Droguerías 
de esta, debe atender uno en no admitir las 
. imitaciones y habrá de exigir el VinoDefresne 
El A P I O ' i i es el soberano reme.iio píirrt las 
BOLENCIAS, RETARDOS y SUPRESIONES 
que la raugeí su fre e n s u s épocas: pero, 
con el nombre do este medicamento, se 
venden pî oductos mas ó wenos falsifi-
cados. l-.l ú n i c o c u y a e ü c a c i a se ha demos-
i r a d o , e n los Hospitales de P a r í s , es el de 
los D ' " J O R B T y H O r . l O L L i E . 
Farmacia B R i A ^ T , 150, rua (eslíe) cié Rivoli. PARIS 
Depositario en l a l l á b a n a : J O S É S A B R A . 
€n el tratamiento de las E n f e r m e -
dades del Pecho, recomiendan los 
Módicos especialmente el empleo del 
J A R A B E y ^ i t P A S T A de 
Para evitar las I T í i l s i J i c a c i o t t e s , 
duberá eacigir el Publico la J P i r i n a 
y S e ñ a s del I t i v c u t o r : 
F I E R R E U M O Ü R O Ü X , Farmacéutico 
PARIS 45,rueVauvilliers,45 P A R I S 
•\ D A 
Ü L L I D 
^irruITTTÍ tÉ11 M M « . 1 i»»e. < 5. frT ¡ . «nr^ E 18 M * M 1 m 11 iu 1111' 
El Jim 
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M A T I G O 
Exciusivamenle preparada con las hojas del Má-
tico del Perú , ha adquirido esta inyección en al- ' 
gunos anos una reputación universal. Cura en poco 
tiempo los derrames los mas tenaces. 
Depósito en París, casa GRIMAULT y C 
8. K V H V i v i B N N E 
y en las p r i n c i p a l e s B o t i c a s y D r o g u e r í a s . I//,.: 
l i l i l í 11111 
C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
T I S I S » A s m a Emermedaües y Debilidad del Pecho, 
CURACION RAPIDA CIERTA cu;-: L 
H6S 
de las fiebres intermitentes, remitentes, palúdicas, etc. 
Usad la G I N E B R A A R O M A T Í Í J A al Kucalypt iis glo-
bulus. 
¿ Q U E R E I S entonar vuestro estómago desarn^la-
do? Tomad una copita dola G I N E B R A A R O I B A T I C A 
al Eucalyptus globulus, cada maíiana. 
jQjlQno tonois anotito? L a G I N E B R A A R O M A T I C A 
al Kucalyptus globulus es un aperitivo excelente. 
;Que tenéis que trabajar en lugares pantanosos? Pues 
tomad una copita do la G I N E B R A A R O M A T I C A al 
Eucalyptus globnlus, que es antipútrida, desinfectante 
y destrui o todos los microbios. 
L Ó B É & C?—JOSÉ S A K l l A Y E N L A S D E M Á S 
B O T I C A S . Cn. 867 9-15 
Compuestas con C R E O S O T A de HAYA, ALQJJITB.ÁN de NORUEGA y BÁLSAMO de TOLÚ 
Este producto, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Vías respi-
ratorias, está recomendado poi> los Médicos mas cé lebres como el único e í lcáz. 
£/ es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le fortifica, 
le reconstituye y estimula el anotito. — Oos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por la 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Exíjase qae cada irasco Ujve el sello dd ttoliierno íranets, á lin tío evitar las Falsilicaciones. 
Depósito principal • T R O U E T T E - P E R R E T , 165, me (calle) St-Aníoine, PARIS 
En l a H a b a n a : J o s é n ü K i J A , y en las principales Farmacias. 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Desde los trabajos comunicados á la Axademia de Ciencias en 1849 y á la Academia de Medicina en 
1858, el Hierro Leras ha obtenido del cuerpo medical un éxil ate que crece cada año, 
miéntras que se ven caer en el olvido numerosas preparaciones ferruginosas nuevas. Este continuado 
triunfo estriba en que este medicamento encierra ; Io El Hierro uno de los eiementos de nuestra sangre; 
2» Los Fosfatos que entran en la composición de nuestros huesos; Es soportado por ÍOÍ enfermos que 
no pueden tolerar ninguna preparación ferrugioosa; ^ No tiene acción alguna sobre la dentadura; 5o No 
provoca estreñimiento; 69 Es claro y límpido como un agua minera] natural; 7° Se asimila con más 
rapidez que las grajeas pildoras y polvos Se recomienda en el empobrecimieEíto do ia sangro, 
la anémia, el ünfat i smo, la debilidad, ios calambres de e s tómago , axoita ©1 apetito, 
facilita el desarrollo de las Jóvenes pá l idas produce y regulariza el trabajo mensual, 
detíen» lai pérdidas blancas» y d¿ a la sangre la coloración encarnada que ha perdido con 
ia éítófartiiedaá. Existe bajo forma de S o l u c i ó n y de Ja rab* . 
GANGA. 
Se vuudcii los eiisuros (lo una íbiula v café: en la callo 
de San Rafael, osquinad Aguila, café, iiifoiiuarán. 
126'>a 0-12 
Wi EBLES BARATOS. 
l'ur no nocesitarlos su duoíio so venden varios ou muy 
buen astado. Znluota 7.'i, entro Monto y I)ragonen, a l -
tos, do doce & tros. 12661 4.-12 
MUY BARATO 
8e veudou uu tocador do caoba 
de Vieca. Salud '¿'J, librería. 
v dos silloues y (¡ sillas 
"12585 4-10 
1 
INSOMNIOS. DOLORES, AGITACIONES 
DI CHL0R4L D 
J A R A B E d e d o r a l d e F O U L E T 
m \ y fea 
E l J A R A B E D E F O L L E T d c a l m a n t e p o r e x c e l e n c i a q u e s u p p r i m e 
e l d o l o r y p r o c u r a e l s u e ñ o t r a n q u i l o y r e p a r a d o r . S u s e f e c t o s s o n r a p i -
d í s i m o s s i n o f r e c e r n i n g u n o d e l o s i n c o n v e n i e n t e s d e l a s p r e p a r a c i o n e s 
d e l o p i o . I m p o r t a m u c h o e l u s o d e l J A R A B E D E F O L L i E T q u e se v e n d e ^ n 
f r a s c o s q u e l l e v a n e t i q u e t a s e n q u e e s t á e s c r i t a , c o n ^ r ^ s s s r t 
c u a t r o c o l o r e s , l a f i r m a , p u e s t a a l m a r g e n , d e l i n v e n t o r : j f á ^ f ! ^ 
U N A I N S T R U C C I O N A C O M P A Ñ A G A D O F R A S C O . 
Se vende por menor en l a mayor parte de las f í ^ r m í i c i a s . / 
Fabricación por mayor : Gasa L . F R E R E et Ch. TORGHON, 19 , rué ( c a l K ^ r á , P A R I S . 
